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METALÚRGICOS
DECIDEM PEL» GREVE
Hoje: Água Com Barro

de Ipanema a Gávea

A UNIÃO SINDICAL DOS
TIIAIIAMIAnum-IS do

DISTRITO FEDERAL ueii-
Im i|o I..II..-.H h .- .-i.'uinii- in.i
•¦I.i..i.n.-;iii:

Tmliiillmilnn -. i- Tri.li.illi>.-
iliintü ilu liiiiili» ii-iii-nil:
Hlnillratox, Assim Invoc* o
IVili-rm.fli-*, sliiillnil*.:

Nn pumaoem do 1' do
Mnlo —* glorioso Dia ilu Trn«
Iwillindnr * - n União Slwll*
cn\ (Um Trobalhadoros do
Distrito Federal i.niidn cnln.
rn» .nu'iiii- IimIiik oh i.pi-r.V
rios p nprrArlns, todo* ns
i-iiil'ii-i:.niii*.. funcionários
públicos o Irnbiillitidores do

Dlrlgo-so a U.S.T.D.F. aos trabalhadores
cariocas — Todo apoio às comemorações do

Campo do São Cristóvão
campo, RUgurando rtovai vl«
lóilii» niis Min-, lutas rctvln-
lli.-.ltlllilIS.

A Imtnllm polo pilo diArlo,
pelos illii-ltn-. Inrtllenave.l
dn inavui tiiilnilli.nl..1.1, uni-
/Icn noíiHou esforços r noi*
na» viiniinli"-. Metalúrgicos,
iMiiirnrliiN, lAxtols, trnbnlli»-
il.n-1's cm lieblilns o multoi
outro» cóntlnsontoa opcrA«
rios n-rliiin.-iMi melhores si».
Irtrlos. O povo, sem nenhuma

dlntincAo, exlgo medUIns quo
imul.ii.il fim A alta conilnn-
to do custo dn vida.

A USTDEF adere As niniil-
íe»lnçOoH do 1» do Mnlo, dnn«
il.. tudo sou apoio A Comis*
üAo Patrocinadora, concluiu*
do os ii .-.li;. Ilii.ilu.es o ira Im •
Ilindorn», os Jovens, ns mu-
llii'.-1's, o povo em gernl a
que compareçam com siws
bandeira», nuas paliivras-de-
•ordem, A grande Concentra-

çflo OperArln de 1» do Maio,
nn t'inii|ii> do Sflo ciHiovao,
As i.i lini.i*..

Unidos, cocsoi em torno
dn luln por aumento da so*
Mrln, contra n mrestla da
vldn. pela preser\'ncAo da
paz miinilli.l o pelns Ilborda*
des «Inrilcnls o deinocrAtlcoii,
peln emi.ni-lpnçflo iinrlonn),
tornemos o 1» de Maio um
din do ('nnfrnlernlznçAo dos
Irnballiniloi-es o do povo com
iodos os nossos IrmAos do
Brasil e do mundo!

Rio de .Innelro, .IO de abril
de 11155 _ A UnlA» Sindical.
«Jos Tralmllindores do Distrl*
to Federal.
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Culpada a Preféitu-
ra — Abandonados
os reservatórios —
Ameaça à saúde da
população, sempre

que chove

iS 300 reclamações diárias
A que o sr. Edgar Braga
recebe no Departamento dc
Águas e Esgotos, irão se so-
mar liole às dos que resi-
dem nos Eairtos de Leblon,
Ipanema e Gávea, pergun-
tando por que a água du-
rante todo o dia apresenta
uma estranha coloração aver-
melhada.

Pelos telefones 32-2127 ou
33*2172 ou ainda cm algum
i#nal o morador encontra-
rfa resposta do direloi du
Departamento dc Águas, da-
.dâ-corn^pequenas variações.' de ppjavias, depois da rodos
ps dias de chuva: "Isto não
quer dizer nada. Trata-se
apenas de matéria cololtíal.
I3a.su ferver a água, esperur
um pouco c deixar a impu-

^mxU-M»\NV.-N

reza assentar
vasilhame".

no fundo do

ENXURRADA
Mas isso que o homem de

confiança do prefe-to diz dc
maneira tão bonita c lama
dn boa. Os reservatórios dc
água para o abostcclmerj->
da cidade se cncontr-.m om
criminoso abandono. Quan-
do chove, no caso dôsses
bairros, a enxurrada arrasta
barro e lama para o rosei-
vatório do Rio Macacos.

COPACABANA TAM-
BÉM PREJUDICADA

Quando isso acontece, nor-
malmente o Leblon passa a
ser servido pela água desvia-
da de Copacabana. Enquan-
to isso, faz-se a decantação
da água poluída no reserva-
tório .No entanto, a falta dc
água cm Copacabana nem
sempre permite que o servi-
co seja concluído c o çoyérr
no municipal, sem nenhuma
consideração com a saúde
do povo, reinicia o abasteci-
mento mesmo com a água
sem decantar.

A classe operária carioca chega ao 1* dc Maio cm
luta contra a carestia c por aumento inadiável dos
salários — Prazos concedidos aos empregadores:
metalúrgicos, até o dia 3; marítimos d a Costeira,
alé o dia 5; trabalhadores da Telefônica, até o dia 11

(Texto na 2' página)

Indignados com a intransigência patronal os metalúrgicos compa-
receram cm massa à assembléia de ontem, apezar da chuva, e delibe-
raram apelar para o recurso da greve para conquistar o aumento nos

Aplausos do Comércio:

Café do Brasil Por
Petróleo da URSS

0 Autêntico Primeiro
de Maio Será no

Campo de S. Cristóvão

EM 
pleno conibale contra os salários dc fome e

das conquistas já alcançadas, mais uma vez a
em defesa

as organiza-

!
%

I
!

Intensa repercussão j
das notícias dc que
estaria próximo o,
reatamento dê re-!
lações comerei ais.
entre o Brasil c a j
União Soviética — j
A palavra do presi- j
dente do Centro do |
Comércio do Café e j
do diretor da Asso- '

ciação Comercial --
Oito senadores ma-
nifestam-se pelo

reatamento

Os 
JORNALISTAS foram
informados ontem no

Departamento Nacional do
Indústria e Comércio, do Mi*
nistério do Trabalho, que o
conselheiro comercial da cm-
baixada da U.R.S.S., no Mé*
xico, diplomata L. Bolshakov
havia mantido conversações
com o adido comercial da em-
baixada do Brasil naquele
pàls, sr Mário Saladíno, em
torno de propostas concretas
para o restabelecimento de
relações comerciais entre os
dois paises. Na ocasião, teria
o diplomata L. Bolshakov
proposto a troca imediata de
petróleo cru, gasolina, cl-
mento, máquinas agrícolas
ou equipamentos elétricos
por uma partida de 1.000 to-
neladas de café brasileiro o
20 mil toneladas de açúcar

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Alencastro

Guimarães

(Maracanã)
OU

O sr. Eduardo Shimidt Men-
des que acolheu, com fran-
co entusiasmo as noticias dc
que o Brasil reataria rela-

ções com a U.R.S.S.

Ministro do jcolpe dc 21 dc Agosto qf>*.
— interveio no Sindicato dos Ferrovia-

rios.
— anulou eleições legais em vários sin-

riiialos ou mutilou diretorias eleitas, reintro-
duzindo o odioso atestado do ideologia.

— mandou reprimir violentamente a grre--ve na Leopoldina e efetuou a prisão em mas*
sa de cerca de mil trabalhadores da Light em
luta por aumento de salários.

I — ordenou a redução de vários benefi-
cios pagos peiOs Institutos dc Previdência,
particularmente a concessão de auxílios por
motivo dn doença.

— |>ôs cm prática uma política do divi-
são dos sindicatos, desmembrando em dois
os sindicatos dos pilotos c aeronautas, a Fe-
deração dos Marítimos e a Federação dos
Jornalistas.

— Viajou para Belo Horizonte a fim de
tramar com os industriais de Minas a rebaixa
do salário-minimo naquele Estado.

Os Líderes Sindicais

(Campo de São
Cristóvão)

SEBASTIÃO DOS REIS, presidente do
Sindicato dos Têxteis; EUKIPEDES AYEES
DE CASTRO e BENEDITO CEBQUEBRA, dl*
retores do Sindicato dus Metalúrgicos; HUGO
COSTA, presidente do Sindicato. do.s Traba*
lhadores do Açúcar; JORGE C. MONTEIRO,
presidente dn Sindicato dos Trabalhadores da
Telefônica; WAUIEMIRO-LUIS- DA SILVA,
presidente do Sindicato dos Trabalhadores era
Moinhos; JOSÉ' JAIME GOMES, presidente
do Sindicato dos Marceneiros — todos empe*
nhndos, neste momento, cm lulas de suas
corporações por aumento de salários.

MAMEDE CAETANO, colocado ã f*nte
da Federação dos Marítimos por cem mil tra*
balhadores do mar, que decidiram libertar
sua entidade sindical da intervenção do JU-
nistério do Trabalho.

WALDEMAR VIANA, presidente do Sin.
dicato dos Trabalhadores em Bélicas, LUIZ
FERREIRA GUIMARÃES, presidente do Sin*
dicato dos Jornalistas, que recentemente luta*.
ram com suas corporações por aumento do
salários e obtiveram vitórias.

O» trabalhadores não hesitarão: comparecerão em massa ao l"1 dc Maio do
Campo de São Cristóvão e voltarão às costas à «festa» divisionista do Ministério
do Trabalho no Maracanã.

—— rias conouislas já aic»in*»unr«, i««».r> ....... .*.-.— — «*— ¦*
cões operárias desfraldam suas gloriosas bandeiras para ço- g
Sorar a grande «laia do prolclariado - o Primeiro de Maio. 

|

O 
GRANDIOSO objetivo determinado pelo eongr^so ope, |
rário internacional que instituiu no ano de MtDU g

do Trabalho - a unidade em defesa dosj«l"'fitos. das reivln* g
dh-acifes comuns e dos interesses vitais dos trabalhadores g

ímintido com firmeza e libra combativa neste ano de 1955. g

SSflIllf

Vamos Comemorar Juntos
Nossa Unificação

Estaremos Juntos no
Campo de S ão Cristóvão

Conquistaram os Bancários
o Aumento de 30 Por Cento

Proposta aceita ontem,
por 3.000 bancários cm as-
sembléia — «E* insuflcicn-
te, mas representa uma vi*

tória», afirma Olímpio de
Mello — Responderão com
lula a uma eventual mano-
lira dos patrões (TEXTO

tambénVem todos os paises. Por isso o Primeiro de Maio é 
|uma data Internacional, por sua natureza. |-

NAO 
Há, portanto, dois Primeiro de Mato, duas comemora- j

cões diversas e paralelas. Porque nao há duas classes g
oneradas mas uma só com os mesmos interCsses e objetivos g
- a luta' pêlo pSo e pela paz, por melhores salários epela g
^S ' Kns (Has de hoje, quando os trabalhadores sao os |
^rl^iaehusá^Zir^Hde todo o povo por melhores g
SSIà Maio sela nas suas manifestações a uni- g

NA 2' PAGINA).

(Carta de uni ope-

rário getulista

(RESPOSTA DE UM OPERÁRIO

COMUNISTA AO SEU

aos comunistas) CAMARADA GETULISTA)

(Texto na 2' página)

Na Assembléia Nacional das Forcas Pacíficas
Estarão Todos os Setores do Povo Brasileiro

Reforma

Agrária e

Relações Com

a U.R.S.S.

DOIS REQUERIMENTOS
APROVADOS PELA

CÂMARA DE
CATAGUAZES

dade do povo.

¦ STO foi compreendido pela esmagadora maioria dos_ sindi* 
g

|Sc2os carioca, dos trabalhadores e 
^jgggg £ |

pulares, ao organizarem sob •***£%£¦ "odevaito 
mé* I

memorações dêste Prtoieiroide Matode.1966. *
rito, % gr
Campo de
unidade e no cawier inuci-»--'--»-^^^ ^tutela ¦"¦n'8,ter£^ 1
festa operária, assim exI*»»!""g? £aDaihadores, eles |
trabalhadores na» será deformada, somos g
mesmos, e ntoguém «¦*»£M ^\ em tôr ú

Entusiástica participação dos cariocas nos
preparativos do grande conclave — São
Paulo enviará 60 delegados — A represen-
tação das mulheres e dos jovens — A

Bahia realiza sua assembléia

^•"* ratórios da Assembléia
Nacional das Forças Páctíl-
cas, nesta Capital, intehslfl-
caram-se nestes últimos dias,
com a vibrante participação
de representantes de tôdas
as camadas sociais da popu-
lação carioca.

O distrito Federal apresen-

taru ii grande reunião.umu
numerosa delegação compôs-
ta de personalidades, parla-
menlares, operários, eleitos
em assembléias e atos públi*
cos realizados eni vários pon*
tos desta Capital. Podemos
desde jâ indicar a maioria
dos nomes que constituem
a delegação: Vpreador Mou*

rio Filho, Frederico Trota,
Mário Piragibe, escritores
Marques Rebelo e Miécio
Tatl, poeta Sosigenes Costa,
cantora Stelinha Egg, mães-
tro Gala, ator Mário Brasi-
ni, professor Baiard Boiteux,
pintora Djanira Mota e Sil*
va, Mme. Josué de Castro,

CONCLUI NA 2.* PAG.
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"TROTE" APLAUDIDO
PELO POVO

menmua, *o «¦"o—  «• _-_ *.* _ fim « em wirnu

delas
midos.
- TFNTATIVA de últüna hora do Mbilstírlo do Trabalho g
A Sm massas do Campo de SSo Cristóvão para o I

ã nâo é mais do que um sinal do medo dêste governo gMaracanã J,w ^•'"VnVafe 
~dôV 

trabalhadores em marcha3S3L*! &*?*£!!J^2L'2S~ i
ni* sn farsa.
i nlirn contra a

Os trabalhadores repelem a afronta, torpe ma- g
unidade combativa da cias*: operaria, |

«- •* is do que em qualquer outra circunstância, os trabalha- g,».-, oo que çi^ ,1,^^ om fflrno de geU8 sindicatos. Sob f-¦< dores cerram fileiras em torno de seus stadicatos. Sob |
-„s bandeiras se ^ncentrarâo 

no Campo de
•.. r>¦¦"•tr.vãu. Espètôcúlos como os do Mara

ana «S ^r vistos mais d.- uma vez, no
decorrei* Io a.,,.. NiW <• ¦•'¦ arquibancadas gra-
tultas V,u' !n.-.'cIsH.ii -, iVnbal .adqreji, mas de

.;lorle-.:i íradljjiiq .."" os operírlns Jamais alfan
(lorarão. t. por isio que
l- Miiem no Campo

(D
uiilrSn como um sA

|<« Silo Crluiiivllo,

¦ *'^í»»»»l

ENFRENTANDO 
a chuva e o frio da tarde de ontem, com suas fantasias sumárias, os calouros da Fa*

culdade de Ciências Médicas exibiram seu bom-humor e sua combatívidade de Jovens, na passeata
do trote. Em meio a constantes demonstrações de simpatia popular, percorreram quase todo o centro
e depois rr-Jl-raram verdadeiro comício nas escadarias da Câmara de Vereadores. Os calouros, em seus car*
tazes, manifestaram repulsa aos dois principais candidatos da reação, Juscelino e Etelvino, sem esque-
cer o quinta-coluna Plínio. Houve também cartazes de sátira, alusivos aos folicularios da Embaixada
Americana, Chateaubriand e Carlos Lacerda. A respeito do caso do. Maranhão, Chateaubriand surgiu no
trote como o senador eleito pelos dólares e pela frau de. Os estudantes ao mesmo tempo festejaram, com jú*

bilo patriôti-
co, o apareci*
mento do pe-
tróleo em No-
va Olinda. Em
nossos clichês,
alguns aspec-
tos da passea*
ta da turma
da Faculdade
de Ciências
Médicas por
oca siao do
desfile que
realizaram à
tarde de on-

tem
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pORAM aprovados pela¦ Câmara Municipal de
Cataguazes cTois requerimen*
tos de importância politica.
Um sobre a reforma agra-
ria, em bases democrática»,
com a passagem da tara»»
dos latifundiários aos cam-
poneses sem terra ou possui-
dores de pouca terra, com
garantia legal de posse, aju-
da técnica, crédito fácil, ba*
rato e a longo prazo, íorne*
cimento de ferramentas, má*
quinas, inseticidas, adubos e
sementes garantia de pre*
ços compensadores para pro-
dutos agrícolas e pecuários,
estimulo ao cooperativismo
e facilidades para a organi*
zaçáo dos produtores. O ou*
tro requeriment) foi no sen*
tido de que a Câmara Mi»,.
nicipal de Cataguazex en»
vie ao presidente,¦<à'á RepiV
blica apelo u fita/ de qúeját*:
jam reatada» as' relações dl*
plomáticas dft nosso pai» vcom a União! Soviética, em'
face das tvemendas diflcui*
dades eabpômicas resulta»
tes da preiisão dos altoa etU>
cuios dirigentes norte-ameri.
canos, interessados na ma*
nuteriçâo do atual monopó*
Ho de nosso comércio exto
rior-, praticamente restrito
à área do dólar,

I
O primeiro requerimento

é firmado pelo sr. José An-
tônio de Oliveira e o segun-õ£peb m. (imlhmilommml

¦•]
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Teraòii íit»Jfi novo «lenpto »Hin»iri«*«nt*« d» «mat*
rliimii» ii» RovCroo de tiiífato. 1'»» Ifltor manda cor-
lur oro l»lllit*fi«:

— .limo ilo BÔÜn Goulart, noniMdO H« »r. &n|>«*
leão Alciiciistrii (Jtiimar*»'* membro da OomUato do
Impftsto Nintllonl CW Nào Pwilo, foi prêM oulwn, na
capital imiillNta a tntnmflndo nn lMcRttHit da \ntli»-
gemi por orlino do Mlclionato. Aplicando o «conto d»
cam prôpria»i Sotua Goulart l«wu, «'«tre mil roí, Al
In-il MKulttu« llurat, cm trlntit mil rriwclrov, liou»
Minim Unido, om qulnuso mil cni/rlroí; llernii hnrler
c Atola l.tiiUiiiK, cm oitenta o quatro mil ernselroi.

K «Rura, m»u moço?
A"*", 'i' ju"''iiii'*!' o »r.

Nato UmWm i anii«o ti" W.
Cnf#. o que, certamente, nà«
«riu nceeimArlo explicar.

Cenuo dn* M*di«'«* «I* 1*1*
vjsitti ,)n RervtfQ rt» Ttihni'»!*
Ime d. HA» 1'aiiI". »<'!' O D*
111 |ot iUlaániiUre preeoca ti»
Mrvlroinn brôaquleo»! 0 *r.
JAnln pioiiwtw» «*»<Br pm*
m*iit».
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0 regresso

Papel timbrado nio
Temos outro exemplo da

íWd e tiuistfrldiulo. No la-
vnirtrlo do !!' ptvimOTlo da
Ali] — todo êle ocupado pc*
lo Kiibmeto do presidente dn
COPÃP — íol afixado, bom
váivel, o «'Ktiinte aviioi

«De ordem do ar. diretor
do depíiftnir.cnio do ndniini*-
tração tica terniinnntonionte
proibido o us» de papel Um*
bnulo, vl»to n Diviíáo do Ma*
terinl fornec«r A portaria pa-,
pel hlplínlco».

Empanfurrado
O prócer jii.«cfllniita Naio

Lopes de Almeida, cunliado
do sr. João Goulart (4 eann-
do com uma irmã do ex-mi-
ni*tro do Trabalho), deve ao
Itmico do IMsil, por eirprós-
limo» obtidos lia Carteira ri*
Crédito Agrícola o Industrial,
cèren de trinta e trõs milhõo*
do cruzeiros.

Uma homenagem
Raiou wndo Informado ¦

i|ii(» o dr. 1*.'Im iin.i Hiiiid
proferirá, hoje, *m li"incna-
gem no ar. JAni" l^iiadro».
liuportuiitu fimicièncin no

In eiiipicpondo da roman o
ar- C»ti< Pilho * -, imitiu
dl* l'ii|tH|l'd, Hltlll'|Mlilli|do lll*
ujiiiliiiiii d" ord*m « uma l»<*
u mieçaii da moçoMôatuI*!
o «r. iVifíi dt-iiceii du avlfco
da Pwmlr pondo cm rvtd*n*
• In llfolro uma . Impático |0«
i.i.]¦!¦• :*i-.i .""

Recompensando
o ar. Charle*. I.i. ht a**l*

nau, oiii' •" ato monorando
ích üccratário pAriiciiiar, J«*
voit mi l *. ' ila* im..',
de pivifpMfir. letra O, dn Uni,
voraldado do llelo llmlnin-
ta. Kn* oulro «lu, que Hinda
nao ff,l dado fl .i ¦ .ii.*.. ..•• o
tv, Llaltt ' r ¦ i.i. .iu n xr.
Jnvort com i'Xc«li'Uti< iMira il*
tm (QuOm tem i>'<<lrinho vi*
vo nãn tiinri*e pituãoi.

AMANHA, AS 15 HS., HO PAMPO DE S. CRISTÓVÃO:

Primeiro de Maio de Luta Por
Melhores Salários, em Defesa
Da Unidade e Liberdade Sindicais
REAGIRAM OS TRABALHADORES A TENTATIVA DO GOVERNO DE FAZER FRACASSAREM AS
COMEMORAÇÕES INDEPENDEHTES 00 "DIA INTERNACIONAL DO TRABALHADOR" — ADE-
SOES DA FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS, CONGRESSO DE ESTIVADORES, INÚMEROS SINDICA-
TOS, DEPUTADOS, VEREADORES, ORGANIZAÇÕES POPULARES E ESTUDANTIS- A PA0GRA-

MAÇAO DOS FESTEJOS DE AMANHA

Os inflaelonário!

Para quo ae tenlin umn idéia d» mentironit politica
iii.tiiiifliieiiiiniriii ilos un/iitlnri". ile UgOsto, Imstn tmna-
crever a seguinle nota da Mila de imprensa ilo Catctci

«Feio presidente ila Kepúlillen o .Ministério da Vn-
zcmla Foi aiituri/iiilo a iiuiinlnr construir um eslrndn S
ile mnileira no subsolo ilo 1'nli'icio ila Fa/enila,* desti* |
nado à colocnefui do pnpel-nioeilu Kiiardudo na «chmi ¦¦
forte» da Calva de Amortização»,

NA CONVENÇÃO NACIONAL DA U.D.N.:

Reivindicado Para o Grêmio Brigadeirista o
Pôsío dc «Partido da Vanguarda» da Reação

Sogundo o convencional Orlando Machado, o P.S.I). já não eslá rc-
presentando bem o pai>el do defensor dos Interesses tia grande bnr-
guesia — Um plano para atrair elementos incautos de setores do
povo — Homenageado o major Vaz e esquecido o estudante Demo-
crito — A dupla Làcérda-Adauto quebra a austeridade da eoisa —

Virgílio Távora, colaboraeionista, foi reeleito

Uma vibrante manlfc»luçõo de luta e uuiilmlv
contra a tuliln Ha Ministério tio Trulmllio no movi-
mento sindical <• por melhore* salários, dv defesa dc
suas vomialslits, fsse {• a slfinifiiudo dus uraaiHosns
comemorações quo assimilarão ainanlu), no Distrito
Federal, a passagem do Primeiro dc Mala, Dia Inter-
nacional dos Trabalhadores, O ponta nlto deslas vo-
mvnmraçms será a grande concentração operária da
amanho, a partir das IS limas, no Campo dv Siio Cri»-
tôvtto, convocada pvlos dirigente» das nmis cxpressl-
vas Fcderaçlfe» v sindicato* dv trabalhadores do Dis-
trito Federal,

0}s convencionais da UDN / empolgou-se tom
realizavam ontem duas reu- vras (Io professo!
nifles, na ABI. IA estavam
íigurns do proa e elementos
típicos desse partido, como
por exemplo *o nosso Pira,
oirtnior mleiilsta do mundo..

l*>ada de interesse excep-
cional, pela manhã, a não ser
o pitoresco de pequena tui'-
ra entit; dois tomperamen-
tais das altas esferas do len-
ço branco, os srs. Artur San-
tos e Adauto Cardoso. Na
presidência, o sr. Artur San-
tos era con.stantrmeilte In-
terrompido pelo sr. Adauto
Cardoso, que inventava re-
petídas questões de ordqm.
A certa altura o protetor de
Piracicaba não sc agüentou
mais, desceu ao plenário e
pedindo por sua vez a' pala-
vra, disse que o dr. Adauto
tinha a mania de dizer a ítl-
tlma palavra a propósito dc
tudo.

DEFINIÇÃO
Mas na sessão vespertina,

que terminou cerca das 19
horas, houve significativo
pronunciamento do conven-
cional Orlando Machado,
professor de sociologia da
Universidade de Minas, Dis-
Be êle com todas as letras
que a UDN devia assumir o
papel du partido de vanguar-
da da burguesia (da grande
burguesia ligada ao:- ameri-
canoa, deveria dizer), pois o
PSD já falhou nessa posição,
passando a sofrer, através
de aproximações com o PTB,
Influência dos trabalhadores.

Lacerda, que estava impôs-
eivei, sentado na primeira íi-
Ia e falando a três por dois,

is pala-
Orlando

Machado. Afirmou ter vindo
de Sflo Paulo onde observou
(evidentemente com olhos de
policial) que era cada vez
maior o prestigio do Partido
Comunista, o que é verdade.

Propôs-se, finalmente, a
criação de um órgflo do qual
participaria o professor Or-
laudo Machado, para ver co-
mo a UDN' poderia atrair às
suas fileiras trabalhadores
agrícolas e urbanos, alem de
elementos do artesanato. O
futuro pai lido de vanguarda
da grande burguesia, ao que
parecei não quer nada com
os operários du grande In-
dústrld, nom mesmo no ler*
reno da tapeação deinagó-
gica.

SUSTO
Justificando moção eni ho-

menagem à memória do ma-
jor Vaz, o sr- Sales Noru
observou que "sendo u UDN
um partido de mística, não
podia deixar de se voltar
paia o passado". Adiante,
afirmou que além do major
Vaz ••devia ser lembrado o
nome de outro companhei-
ro". O semblante dos con-
vencionais revelou a essa
altura um sentimento de

RIFA ADIADA
Uma comissão de muturis-

tas pede-nos publicar que foi
transferido puna o dia 25 de
ír.aio u sorteio da rifa de um
«traje esporte», que deveria
verificar-se hoji;, pela Loteria
Fedetal. A referida rifa foi
instituída para a campanha
financeira du jornal «.0 Uo-
doviário».

—
!on£lusões

Na Assembléia...
atriz Alda Garrido, Mme.
Frota Moreira, Silvério Ma-
noel da Silva, presidente do
Sindicato dos Hoteleiros.

Era Parada de Lucas, em
ato público, íoram eleitos os
seguintes delegados: Paulo
Francisco de Oliveira, Ma-
noel Lopes Santos, Aldo Mo-
rais Pilho, Cilene Machado
de Oliveira, Manoel Pedro de
Albuquerque, Mme. Joahi
Albuquerque.. No Centro Re-
creativo dos Industriários do
Realengo, realizou-se rriagni*
fica assembléia, em que ío-
ram eleitos seis delegados do
bairro à Assembléia Na-
cional.

O APOIO UAS MULinSUES
B DOS JOVENS

Reina grande interesse e
entusiasmo nos numerosos
tifculos da mocidade cario-
ia; que se prepara também
para levar á Assembléia uma
expressiva delegação. As mu-
llieres cariocas, por sua vez,
comparecerão ao grande en-
contro das forças pacificas
do pais, havendo intenso mo-
vimento entre donas de casas,
operárias, professoras, para
a escolha de suas represen-
tantea.

GRANDE ENTUSIASMO
EM SALVADOR

Realizou-se em Salvador
a assembléia estadual das
Forças Pacificas da Bahia.
Os preparativos para essa
assembléia tiveram caloroso
apoio por parte da população
baiana. Por isso mesmo é que
a rfe-illzação da assembléia
se corbo.il de grande êxito.

EM JUKj; DE FORA*
Noticias de ..Tuiz de Fora

comunicam o ingresse e en-
tüsir.smo da por>ií !a*,-ao local
pela realização, níiquela ci-
dade, da assembléia... das jtôr*.
ças pacíficas que encolherá
uma delegação à. Assembléia
Nacional.

Em vários Esiaçios, corno
d Rio Grande do Sul, Para-
ná, Santa Catarina, Ceará,
a adesão à Assembléia Na-
cional tem sido muito signi*
íicativa- dando às as*em-
bièías locais maior resleb e*
a gaiaatia de resia' &sito5»,

S. PAULO ENVIARA
60 DELEGADOS
Causuu grande cntuslas-

mo, nesta capital a noticia
de que São Pauúlo manda-
rá ã Assembléia Nacional
sessenta delegados que re-
pr&entaráo numerosos selo-
res da vida política e social
do Estado.- Parlamentares,
intelectuais, dirigentes sindi-
cais, estudantes, donas de
casa, representantes de mu-
hicipiòs constituirão a graa-
de delegação paulista.

Café do...
refinado.

Estas noticias coincidem
com as recentes declaraçSes
em Nova Iorque do sr. Ho-
rácio Cintra Leite, diretor
da agência local do instituto
Brasileiro do Café, segundo
as quais o Brasil destinaria
õ milhões de sacas de café a
um «um amplo mercado no-
vo*, em que estariam, funda-
mentalmente, Incluídos os
paises da Europa Oriental,
tendo á frente a União So-
viética.
INTENSA REPERCUSSÃO

Ambas as notícias tiveram
imensa repercussão nos meios
comerciais do Rio de .lanei-
ro, principalmente naqueles
ligados ao comércio do café
o ao movimento pela expaiv
sào de nossas relações co-
merciais. O presidente do
Centro do Comércio do Cair,
sr. Lerivoy Esteves, falando,
a propósito, à IMPRENSA
POPULAR declarou:

— Acho que a idéia e
magnífica, e merece todo o
nuSMi apoio para ser coroa-
da (le êxito. Embora ache
excessiva a quantidade de
café destinada à U.R.S.S., pois
lá uinda não existe o hábito
generalizado do consumo do
café, devo afirmar que qual-
quer movimento tendente a
assegurar novos mercados
para o Brasil merece o nos-
so aplauso. Por todos os
meies e modos devemos fa-
zer força para que o nosso
pais amplie suas relações co-.
merciais. No caso do café,
princlpalmentie, isto é de
Importância fundamental no
momento presente, pois nos-
sos estoques começam a se
acumular.

NA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

Também na Associação
Ccaerííei Hfe HJ* és £#$&•

mal-estar. Iria o orador re-
cordnr o noino dc Demôcrl-
to dc Souza uu convenção
destinada a apoiar a candi-
(f.ituni Etelvino Lins? O
susto, porém, não tinha ra-
zi*!!! dp ,scr. As voltas do sr.
Sales Nc*o ao passado não
.sã<> do loiiuo alcance. O ora-
dor queria quo nfio fôsse cs-
queeido o nome de Virgílio de
Melo Piaiico, lambem tfesapa-
recido tragicamente, mas nãi
nas inãcs do fnçanhudo be*

•.leguim pernambucano, hoje
exaltado pelo partido da"eterna vigilância" como mo-
(iélo do virtudes democrá-
ticas.

Enquanto à tarde, su su-
cediam oradores que fala-
vnni a um microfone de
mão, numa sala contíguu ao
auditório cia ABI processa-
va-so a eleição do diretório
do partido.

DESAGUIZADO

i-juuihIo Be encerrava a
reunião a ciupln Lacerda-
-Adauto provocou uma lie*
quenu agitação qtiè num
partido dos moldes da UDN
pode ser classificada como
ferreniotu. O Corvo o o (Ir.
Aifaulo acusaram o sr. Vir-
KÍlio Távora e outros figu-
rões (citando apenas o no-
me do sr. Távora) como co-
laboracionista. Colaborado-
nistas com o governo Var-
gas. Depois de pequena ce-
letirna, tudo voltou à calma.

Koi eleita a chapa oficial,
que o a seguinte: presiden-
te, Milton Campos; secreta-
rio-geral, .loão Agripuio; vi-
ce-presidentes, Juraci Ala-
galhães, Vimilio Távora c
AtiauW Cardoso.

ro as noticias ue que navla
sido proposto o reatamento
de relações comerciais entre
o Brasil c a U.R.S.S. c que
já o café brasileiro seria
vendido diretamente aòs
países da Europa Oriental,
causaram profunda mipres-
são. a regozijo. Sóbre o as-
sutito. falando ontom á 'M-
PRENSA POPULAR, d sse o
diretor da Associação Comer-
ciai; e membro da Missão
Comercial; senhor Eduardo
Sobinidt Mendes:

— Tais noticias nos dei-
xam alegres, pois constata-
mos que OS Ideais defendi-
dns pela Missão Comercial
dos Cai^eiros Viajantes co-
meçam a ser concretizados, e
u produzir efeitos, atiles mes*
mo de sua partida para a
Europa. Vemos ass'm que
todo o nosso trabalho tle ver-
dadoira eatequesa o propa-
ganda, visando a esclarecer
e convencer, deu resultados.
Snu daaueles favoráveis aos
neprdos comerciais como ba-
so para a expansão comer-
ciai. Posso, aüás, adiantar,
que nós, os integrantes da
Missão de Caixeíros Viaján-
tes, já solicitamos eúp'aíi oe
acordos comerciais firmados
pelo Briisil com outros pai-
ses. para délcs extrairmos os
elementos de que ner.essi-
tomos.

O MINISTft.tIO HO TKA-
BALHO CONTRA O 1* DK

MAIO
Ontem, o Ministério do

Trabalho nv. anunciar, com
o iiliiclivii de Niiliottii* n comi-
inoraçAo Independente pro*
gamada pelou Sindicatos, que
ctutcarâ as ilespesnH do jogo
Flamengo x Portuguenft á
mesma nora que n cuncon*
tração no Campo de S. Crls-

1ÓV&0, e deixará OBBlm o es*
túdio Municipal do nortOcs
abertos no público. A mos*
ma hora no ft*z Kenili* n res-
posta dos trabalhadorea n
imlMi manobra mlnislorlalis-
tn. Kalxas foram afixadas
pelas ruas dn cidade, milha-
res de volantes distribuídos
por caminhões equipados do
alto-falantes, convidando o
povo íi concentração de
amanhã, K dava entrada ua
secretaria do Congresso dos
Estivadores, com u assinatu*
ra dc mala da metade dos
congressistas, uma moção de
apoio do Congrcs.-'! às come-
•aorocOcs Independente» A
noite, a FcderaçSo dos Mari-
timos, quo congrega 100.000
trabalhadores, oxpre s sa va
também seu apoio ã concen-
tração. O sr. Lycio Hauer,
presidente da União Nacional
dos Servidores Públicos, em
entrevista ao nosso jornal,
convidou todo o fttiiclonalis-
mo a comparecer ao Campo
do São Cristóvão. E outras
dezenas de pronunciamentos
no mesmo sontldo se vcrlfl-
cavam, atestado vivo de que
os trabalhadores nBo perml-
tiráo (pie o governo enxoVn*
lhe sua grande data, que faça
demagogia à custa dos mártl-
res do proletariado e do dl-
nheiro dos próprios traba-
lhadores.
INICIADOS OS ATOS PUI

PARATÔRIOS
Ontem mesmo tiveram inl*

cio as comemorações prepn-
ratórlas do Primeiro de Maio.

impiiii.uiir-í e concorridos
atos públicos renll/nrnm*se
nos Sindicatos de .lornallslns
d Hoteleiros, No sindicato
dos Têxteis, Instalou-se umn
exposição UO jornais slndl-
cais, Oulros Sindicatos e or-
: .mi, ,ii i.i -, piipiilnics progra-
toaram para hojb e aninnliA,
conforme nollclomòs nn G*
página desla edição, fcstlvl*
dades solenes do regozijo |«v
Ia passagem da grande data.

PROGRAMA OA
CONCENTRAÇÃO

As comemorações dc ama*
nhã terão inicio, em diversos
Sindicatos, na parlo da ma-
nhã. Ao Campo do S. Cris-
tóvfio, a partir das 15 horas*,
começarão a afluir as pas-
Beatas, comitivas, delegações
O caravanas do.s Sindicatos,
Federações, dos Centros de
Favelados, do Congresso de
Estivadores, das organizações
populares o dc estudantes, us
escolas de samba, cs coiijun-
tos populares folclóricos.

A primeira parte da con-
centraçSo será de discursos
sobro o significado do Pri-
meiro de -Maio. sóbre as lu-
ias que atualmente desenvol-
vem os trabalhadores em to-
do o niuiiil". Entre outros
oradoros, falarão os srs. Se-
bastião dos Heis, Eurípedes
de Castro, Silvério da Silva
e .lusé Jaime Comes, presi-
dentes dos Sindicatos de Té.v
teis, Metalúrgicos, Hotelei-
ros e Marceneiros, respeçti*
vãmente; Lycio Hauer, pre*
sldente dn UNSP, Roberto
Morena, .secretftrio-geriil da
Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil o os depu-
tados Tenório Cavalcanti e
Bonjamin Parati. Foram
convidados lambem, entre
outros parlamentares, os se-
nàdores Calado de Castro,
Guilherme Mnlaquias e Al-
berto Püsqualini.

Após a parte solene da

concentração, terá lugar um
nnlmndo • ihow» artístico, a
eaiRo du sr. Manoel Barco*
los, nrosldonto da Associação
lltiiHllelra de It.uiin e dn Sin-
ilicnlo dos Radialistas,

SINDICATOS
Ql'K CONVOCAM

ja expressaram seu npoln
A concentração du Campo de
SAo Cristóvão o convocam
suas corporações a comparo*
cer A concentração do Cam*
po do SAo Cristóvão as se*
guintes entidades: Federa*
çlo (los Marítimos, Federa-
ção di". Jornalistas, Federa-
çAu dos Professores, Con*
grosso dos Estiva d o res,
1'lilão Nacional dc Sen ido-
res Públicos, .Sindicatos de
Têxteis, Metalúrgicos. Mnr-
cciiehus, Hoteleiros, Sapatel*
ros, Carris, Jornalistas, Mar-
moristns. GrúlicoS, Rancá-
rios, F 0 g u I s t a s , Alfaia-
tes, Aeronautas, AeroviArlos,
Operários em Moinhos, em
em Bebidas, nn Indústria do
Açúcar, cm Artefatos de
Couro, Marmorlstns, Radia*
listas. Professores, União
Mcirnpoliliina dos Servido-
res, l.'nlAo dos Operários
Municipais, etc. Além dns
organizações operárias, cs-
láo convocando seus filiados
para a concentração a União
dos Trabalhadores Favela*
dos o íi Associação Meiro-
polltaiia dos Estudantes Se-

ciiiiilárlos, que liiin.i.ii ontem
um manifesto de spolo As co-
memoraçõfi do <Di.i do Tru-
lmlhinlor».

l>AUI^MI.NTAltl.H
SOLIDÁRIOS

Parlamentares de todos os
partidos já expressaram seu
Irrestrito aiwio hu contorno*
rações do Campo de São
Cristóvão, e muitos d-ôles )<'•
estarão presente*, Hipoteca-
ram seu apoio A concentra-
ção ns deputados Fernando
Ferrari, lider do ptb, Benja*
min Farah (PSP), f secre-
tArlo da Câmara, Bllac Pin*
to (UDN), Tenório Cavalem-
te (UDN), (Jeorges Galvão
(PTB), Campou Vergai
(PSPi, leônidas Cardoso,
Abgiuu* Hasios, Josué de
Castro, Aarão Stelnbruck.
Sérgio Magalhães, Walter
Athaydc, Francisco Macedo,
Celso Peçanha, Mário Palmo-
rio, todos do PTB; Bruzzl
Mendonça, do PRT; Arnaldo
Cordeira, lidei do PSP, Lópo
Coelho, Otúlío Moura, Ku-
rlpudes Menezes, Pontes VIei*
ra, Guilhermlno de Oliveira,
José Pedroso, iodos do PSD;"
Nestór Duarte, do PL, Mo-
reira da Bocha e Waldemar
Itupp. do PL, e os vereádo*
res Levy Neves, Dulce Maga-
lhães, Waldemar Viana, Odi-
lun Furtado Braga, Hélio
Wal ca cer t Magalhães
Júnior.
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JUiZES DE PLANT&O
NO MÊS DE MAIO
u Corregedor da Justiça

do Distrito Federal designou
para terem exercício nns Vn-* i
ias Criminais durnnte o.*!
domingos do mét da maio
próximo íiiiuro, para conhe*
corem dos pedidos urgentes
de «habeascorpus» cm que
figuram como contorés au>
torldadcs policiais, os segulm^
tes juizes: duntingo — dia
1 de maio, dr. Juiz em e.xct*
ciclo na 16' Vara Criminal;
domingo -• dia 8 de maio:
dr. Juiz em exercício na
2P Vara Criminal; domingo
— dia 15 do maio: dr. Jutz
em exercido na 22* Vara
22 de maio*, dr. Juiz em
Criminal; domingo — dia
exercido na 23' Vara Crlml-
nal; domingo — dia 29 de
maio: dr. Juiz em exercido
na 2P Vara Criminal.

NO CONGRESSO DOS ESTIVADORES
**~-^s *ri

Conquistaram os Bancários
o Aumento de 30 Por Cento

A assembléia de 3.000 ban-
Carlos, deliberou ontem aceí-
tar n proposta de aumento
que os patrões lhes enviaram
por intermédio do Ministé-
rio do Trabalho.

São as seguintes as bases
do aumento, incidindo sóbre
os salários resultantes do
último dissídio: para os que
ganham salários entre 1.5(50
c 4.200 cruzeiros, 30'.;- de au-
mento; de 4.201 cruzeiros em
diante, 25%; aumento máxl-
mo de 1.875 cruzeiros. Au-
mento mínimo de 500 cruzei-
ros para os que não foram
beneficiados pela Lei de Sa-
lálio-Mínimo e de 850 cruzei-
ros para os que o íoram. O
aumento será pago a partir
de 1 de março do corrente
ano e vigorará até um ano
após a data de assinatüca do
acordo.

VITÓKfA SOBRE OS
PATRÕES

A uma pergunta de um
bancário, na grande assem-
bléia do ontem no AulOn:ó-
vel Clubt*, sobre a possibili:
dade dos banqueiros recua-
reni de manter á proposta
acima, declarou o sr. Cubei-

to Cocrait do Sá:
— Eles não podem fazer

Isso, Ja aceitaram estas ba-
pes de aumento e o Ministé-
rio do Trabalho não aceita
nem de Imite a hipótese de
uu*. cecóo.

Diversos oradores se fize-
ram ouvir, Olímpio de Mello,
o mais aplaudido de todos,
Inicialmente desmantelou aa
calúnias patronais, através
dos jornais da «endla>, do
que éle, Olímpio e o lider Ba-
celar Couto, estariam interes-
gados a levar os bancários à
greve a todo custo.

DOIS ADENDOS
A assembléia aprovou ain-

da dois adendos á tabela,
propostos por Olímpio de
Mello. O primeiro estabe-
lece oue os bancários que
ganharem salário superior
não terão aumento quantita-
tivamente inferior aos que
ganham salário menor.

O segundo adendo prove
que o aumento seja pago a
partir de 1.° de fevereiro e
não de 1.° do março. O dl-
retor cio DNT prometeu ms-
< ar junto aos banqueiros pa-
ra que ambos os itens sejam
aceitos.

>Apo/o
Aproxima-se d<* fim o gran-

dioso Congresso Nacional do.s
Estivadores do Brasil. Desde
a sessão preparatória reali-
zada no dia 18 passado, até
a jessão plenária de ontem,
reinou entre todas aa delega-
ções o maior espírito do uni-
dade o do fraternidade, a par
da um vigoroso espirito de lu-
ta ena defesa dos seus direi-
tos e reivindicações mais sen-
tida».

KKS0LUÇ0ES DK ONTEM
Dentro òs trabalhos da ses-

são plenária dc onleni, des-
tacamos a Moção ao minis-
tro da Viaçáo, aprovada jior
unanimidade, solicitando pro-
vidênclás no sentido de serem
dragadas imediatamente, as
lianas dos portos de Chaval,
Itararé, Laguna, PindaróMi-
rim, Nazuietli, Vak-nça, Ilhéus,
Luiz Correia, Santo Amaro,
Aracaju! Cachoeira; São João
da Harra e Uapeçoca.

A Comissão de Marinha

ao v. de Maio
Mercante, ser* entregue, na
data de hoje, um apelo da
delegação do Ceará, aprovado
pela unanimidade do Cohgres-
so, solicitando a inclusão da
manioiia ná categoria de car-
gu geral, retirando-a du c*i-
tegoria de cereais.

Poi entregue, por umu nu-
merosa Omissão d« congrcs-
sistas, unia Moção do Con-
gresso solicitando à Comis-
sáo de Marinha Mercante pio*
vidênciaa imediatas, no sniti-
do de ser concedido o aumen-
to do salários c taxas, na ba-
«? du HJ()',ó pura todos os pôr-
tos, c quo vem sendo pleitea-
do desde fevereiro do cor-
rente ano.

Será. entregue ha próxima
segunda-feira ao ministro do
Trabalho uma solicitação pa-
ra que. seja mantido defini-
tivamente o açònlo firmado
entre a federação Nacional
dos Estivadores e as orga-
nizaçõeS representativas das
Entidades Estlvadocas, homo-

logado pelo próprio Ministé-
tio do TrabaIlio, no qUt* fe
refere no rodízio.

CARTA DE
REIVINDICAÇÕES

Segundo nossa reportagem
pôde apurar junto à Comis-
são de Redação Final, nu pes-
são plenária que se realiza-
rá na manhã de hoje, ..strá
aprovada a CARTA OU HEI-
VIND1CAÇ0ES DOS -EtfTI-
VADORES, documento tyie
englobará lõii.is ,is nüOlii-
ções do Cougcesso e cptisii-
tuna o roteiro de luta dos
estivadores do Brasil,

V DE MAIO
Os estivadores participarão

das íestaa do Primeiro, de.
Maio, já lendo dado entrada
nn secretaria do Congi*easo
de uma Moção de apoio assi--
nada por mais dn metade dos
delegados, devendo ser esco-
lllida uma delegação que i*e-
presentará o Congjressò dos
Estivadores na solenidade do
Campo de São Cristóvão.

METALÚRGICOS E TRABALHADORES
DA COSTEIRA DECIDEM PELA GREVE

Os trabalhadores cariocas
iniciam as comemorações de
i' de Maio travando impor-
tantes lutas por aumento de
salários, nas quais se en-
contraiu engajadas grandes
corporações como têxteis, me-
talúrgicos, marítimos, ii-aba.
lhadores da Telefônica, do
açúcar, dos moinhos, etc. Os
metalúrgicos (decisão eni as-
seirbléia de ontem, à noite)
e os marítimos da Costeira
resolveram dar prazo aos em-
pregadores, respectivamente,
até os dias 3 e 5 de maio,
para o atendimento de suas
reivindicações. Se .estas não
forem satisfeitas, àsduas dr-
pdraçõés «ão à greve. Tam-
bém os trabalhadores da Cia.
Telefônica concederam à Light
um prazo até 11 de maio pa-

ra que lhes pague o aumen-
to de salário reclamado.

IMETALORGICOS
Os trabalhadores metalúr-

gicos resolveram decretar a
greve para zero hora do dia
3, terça-feira próxima.

A decisão íoi tomada em
assembléia ontem realizada
e da qual participaram mais
de mil operários, superlotam
do a sede do sindicato e as
adjacências, interrompendo o
tráfego na Rua do Lavradio.

Decidiram os trabalhadores
lançar o «ultimatum> aos
patrões, após um vibrante
discurso desmascarando as
manobras patronais de adia-
mento e protelação, pronun-
ciado pelo lider metalúrgico
José Lellis da Cosia, sob es-
tronetosa salva de palmas.

alhadores Geiulisias
E Comunistas Iniciam o Diálogo

( «M^ftT^QW BE^lLjA 
_ a RESpoSTA DE ROBERTO MORENA

L

SENADORES
FAVORÁVEIS AO

REATAMENTO
DE KELAÇÕES

COM A U. K. S. S.
. S. PAULO, :í9 (Pelo te-

lefonei — Em viagem pa-
ra Cubatão, onde visita-
rão a Refinaria Artur
Bernardes, passaram por
esta cidade os senadores
Lúcio Bittencourt, Kergi-
naldo Cavalcanti, Matias
Olímpio, Gilberto Mar!*
nho, Domingos Velasco,
João Vilasboas, Ari Via-
na e Morais Pilho. Res-
ptmdèndo a "enquete" da
Rádio Globo, manifesta-
ram-se, unanimemente,
pelo reatamento, de rela*
çôè? com a União Sovlé-
tica, e receberam muito
favoravelmente a propôs-
ta feita pelo governo da
U. R. S. S„ por intermé-
dio do México, para a
compra du uma conside-
ràvel partida de café e
outra do açúcar refinado.

VAMOS COMEVIORAE JUNTOS
NOSSA IíNíUCAÇÃO

Becebemos do leitor Israel Gomes da Siíwi:

A MICOS

Viva o Primeiro de Mino! Viva a unificação dos traba-

lhadores brasileiros! Vivam as forças populares do Brasill

Em nome dos patriotas brasileiros, em nome e do Partido

Trabalhista Brasileiro eu presto aos oovmnistatfdo Brasil a

minha solidariedade.

Hoje é o Dia do Trabalha-
dor, din lanmis esquecido
diu cm que pudemos come-
morar juntos a nossii unifi-
cação, para realizarmos os
nossos propósitos. Neste, dl»
não sai de nossn mente o que
sofrcnuis çóilí o golpe de 24
de agosto, pois nuo esquece-
mos o nosso presidente Var-
gas. Getúlio íoi eleito pela
nossa força, pela força do
voto. .InnmiH nos deixaremos
trair, Jamais nos deixaremos
esmagar. O sangue de nosso
presidente terá o seu reSgn-
te, a sua morte níio ficará
Impune.

Nós, patriotas, leremos os
nossos próprios jornais, neles
está a nossa grandeza, o uos-
wi amor ao Brasil O dia de
nossas forças juntas será o
Ires do outubro, dln em que
nKKskarersoa nao no**» tà#-

ça nunca será esmi«*4* Ç*
los traidores dos trabalhado-
res brasileiros. Unidos, sere-
mos fortes c mais torto »erá
nossa pálriii, ma-* progresso
será o nosso destino.

lim nome desta aliança P«-
tiilária. nossa íôrç» « nosso
Ideal, garantimos ao Brasil
um governo popular. Jamais
snrlt desfella estu família po-
pular.

Viva todos os patriotas e

os forças populares! Viva o.
Brasil!

Viva a glória de nosso p©*
vo! Viva a IMPRENSA PO-
PULAR!

Assina um getulltf»

l«'a«l .Gomes «te, Silva

ESTAREMOS JUNTOS NO
CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO

A carta do leitor Israel Gomes da Silva responde Roberto
Morena;

C AMARADA:

Erguem-se juntos nossos evivasv do trabalhadores &
grande data da unidade operária. Tua carta de irmão e de
companheiro enche dc júbilo nossos corações. Nós te retri-
hiiinios com o calor e sinceridade a solidariedade de com-
bate que nos envias às vésperas deste Primeiro de Maio,

Justas são tuas palavras:"O Primeiro de Maio é o dia
em que portemos comemorar
juntos a nossa unificação".
B' assim que se torna reali-
dade o caloroso apelo da Fn-
((eroçâc Sindical Mundial por
um Primeiro de Maio de lu-
ta e de «nidacíe, pela pas e
¦por melhores dias para os
trabalhadores, para o povo
inteiro.

Repitamos juntos e sem
cessar, camarada, que nossa
unido é nossa força e assim
será mais forle nossa pátria.
À tua mensagem, cairu)trada,
fala em aliança jjarfidifrto.
Imagino o que os pretendeu-
tes « dono.do teu partido,
como o uienistà a agente
(?tneHcano Osvaldo Aranha,
pensardo dessa tua atitude.
Mas tu é que estás certo. A
união se lar 6 pela bnse -
na fábrica, no sindicato, nos
avufciox,..ií -a. trèn d/\- autu-

bro votaremos juntos no
mesmo candidato 4e nossa
confiança.

A £b de. agosto selamos es-
ta aliança com o sangue der-
ràmádo nas lutas de tua
contra os golpistas udeno-
¦americanos. Jamais o es-
queceremos. São esses mes-¦mos golpistas, por meio do
traidor Âlencastro Qmma-
rães, que pretendem dos-
viur-nos de ?ios*a festa de
unidade, do nosso Primeiro
de Maio independente no
Campo de São Cristóvão.
Não o conseguirão. Lá nos
encontraremos a oada um de
nós levará o mcàor «tlmero
de companheiros. Vkia a
unidade dn, classo operária!

Sáúda-te e a todos os ope-
rários iictulistau teu rama-
rada comunista

RORÜRTO MOtoBimA -

Poi proposta a paralisação
do trabalho, caso não seja
pago o aumento de salários.

Para assegurar a organi'
zaçãò da parede e a informa-
çáo correta uos trabalhadorei
dos ucontecimentos que se
desenvolverem, o sindicato
ficará em assembléia perma-
nome até o dia 3.

Terá a greve seu apoio
maior nas comissões de íá-
bricas, que garantirão o êxi-
lo do movimento em eada
empresa. Para tanto, mani-
fostaram ó seu apoio imedia-
tamente, ainda durante a as-
semblóia, as delegações das
maiores e mais importantes
fábricas, entre as quais a
Metàlgráíioa Brasileira, G.E.
Otis o outras.
. Poi decretada a greve, prin*
cipalmente, porque terminou
ontem o prazo concedido aos
patrões (que há mais de 6
meses se recusaram atende*
•los) para que se manifes-
tassem sóbre as trôs últimas
propostas de conciliação que
são as seguintes:

1) — 20% sóbre os salários
do último acôado acrescidos
aos salários atuais, sem ne-
nhuma restrição; 2) — 20%
sóbre os salários do último
acordo acrescido aos salários
atuais, compensando os au-
mentos expontâneos supe-
riores a 600 cruzeiros; 3) —
20% sobre os salários do úl-
timo acordo mais um fixo de
800 cruzeiros, compensando
todos os aumentos expontâ-
neos e compulsórios dados a
partir desta data.

TAMBÉM NA COSTEIRA
Decidiram ontem os mar**1

timoa dar um prazo à Cos**
teira para que paprue os atra"
sados do abono 'le emerg*n-
cia até o dia 6 de nmio. Nes-
te dia a Federação Nacional
dos Marítimos e os sindicatos
filiados se reunliáo para de-
oretar a greve, caao a eroprè-
sa ainda não tenha feito o
pagamento.

Tomou essa resolução uma
assembléia da Federação dos
Ma-ritimos onlerç realizada
com a prepença de rspres^-
tantes dos sindieatos dos ma-
rinheiros, taiMros, operários
navais, foguistas, arrais, co-
nitssérlos, oficiais de náuti-
cá e telegrafistas da marinha
merenote.

O motivo da parede é o de
a Companhia Nacional do Na-
vegação Cost,.:i*a, empresa á°
Estado, não ter pago o abo-
no de emergência que drve
aos seus servidores, desde ja-
neiro.

Declarou o sr. Pedro Fer-
nandes Fllíio, secretário dn
Federação e presidente tio
Sindicato dos Murinli Uos,
que a greve poderá - v d«*
cretada até para o dia «*•
íui**e i «uamWéis. teto «¦
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TOMOM PARTE NO CONF ERÍNCII 08 BMflZONIfl O GOVERNADOR 00 PARU
GASTAMOS INUTILMENTE 80 MIL

DOURES COM A MISSÃO IANOUE

AO FALAR, NO ATO PREPARATÓRIO REALIZADO EM BELÉM, O GENERAL ZACARIAS DE AS-
SUNQAO ANUNOIOU O ENVIO DE DUAS TESES - ELOGIADA A COLABORAÇÃO DA IMPRENSA
- AGUARDADA, EM BELÉM, UMA CARAVANA DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

De nenhum proveito para o Brasil on «estudos» dn Missffo Klein &SackS — Discurso do deputado Josué de Castro, ontem, ua (Amara
Foi aprovado ontem na CA.mara Federal o projeto doResolução crlnndo a Comis*_o Parlamentar do Inquó*

rito para averiguar denún*
ela dn Imprensa sobro Irre*
gulnridádcs vcrltlcadns no
SAPS. Falaram a favor da
constituição daquela comis*
silo os srs. Josuó do Castro
(.¦ Frota Aguiar.

O sr. Josué dc Castro, no
manifestar-se favorável no
projeto, acentuou ter sido o
criador do SAPS, a pedidolo então chefe do governo,sr. Getrtllo Vargas, mos rc*.'onhece que, depois, aquele
.Serviço caiu na mais desmo-
rallzadn situação, eivado de
Irregularidades e negociatas,
MISSÃO KLEIN * SACHS,

Aproveitou o sr. .losué cie
Castro o assunto, quo dizia
respeito à alimentação, pnrnreferir-se _ Missão Klein &
. achs, que M pouco tempo
apresentava um relatório ro-
inHÉniijniiiii

* '•& 
A "ENERGIA" DA

LANTERNA
O 

BANDO u.i l.nntcrni, mi Cft*
mara Mimlclti.il chamou a si

a duíc-sa do escandaloso e Ue-
Knl iiunienio Uns tarifas tclcíô*
nii-a<.. seu padroeiro, no Lcgls*
I.tl\o tia clàudc, . ngura o ve-
reutlor Gladstonç Chaves da Me*
lo. lidei- dn baneadn udcnlsta e
Sente do movimento «contra o
roubo o o golpe*.

Para defender isto i-ii.ii> o (i
bôlsu rio povo, ii Janteinlnlia
Cladstone sal-se com a desmora-
ü^aiia alcgavno de mie apenas
os trabalhado!es da Cia. Teloíô-
nica (LlRhti beneliclar-se-ilo
oom o aumento: só assim o po-
bre truste tanque-canadense po-¦1erla concede.-lhes a pequena
majoração do salários que
pleiteiam.

O sr. Glüdftone niio . nenhum
inocente do Leblon. Vereador Jft
de outras legislaturas e, pelo
menos, leitor de jornais, deve es-
tar plenamente Inturmado dos
lucros, verdadeiramente tabulo-
sos. da Cia. Telelônlca. E, ainda
mais: da aç&o dolosa que prall-
oa, mantendo duas escritas, unia
verdadeira, para a sua matriz
em Toronto - outra (alsa, escon-
«lendo os lucros, para o prefeito
k os Gladstone verem. O próprio
prefeito Alim Pedro, segundo
denúncia nfio desmentida do ex-
•vereador Paulo Areai e lida na
Câmara do Distrito, onde tem
assento o sr. Gladstone. rece-
beu cópia totostatlca de um dos
balanços verdadeiro» da TelefO-
nica, onde estão consignados os
'ucros mirabolantes da compa-
.-.hla lanqu-..

O vereador Gladitone c todo
o grupo da Lanterna (à frente u
• Tribuna da Imprensa-1 fecham
os olhos . tudo isto e entram
em cheio na delesa da Llghl. A
.lanterna-, só Ilumina com a
«energia» fornecida nclo truste...

$ A PEDRA DO
MORRO EO DIRETOR

DE OBRAS
EXOHME pedra de !I00 tonelada»

ameaça, 
"rolar 

do Morro do»
Mn aeos. s.lifc centenas de hu-
mililes barracos _ mais abaixo',
alsuns prédio» de apartamentos.
Muitas fnimllos correm perigo e.
apreensivas, clamam pelas auto-
...•'>,. . tnnnit .palf»'

li esdis'
..iguiu.ii u diretor de libras da |

V ......nu, eni entrevista a iuii |vespertino, o g.vírno municipal .
linda pode lazer. O sr. >'elson I
liuiiana do .lunte — êste e seu jiiunio — acha que se Initii de ,
unia pedra <-tào Lraude que. so \
(der Ue rolar nilo Iin nbra ra- ;
pa« de Impedi-la». 1'or Isto a
l.el-ltura cruia oa braços. A
unira p r o v I du n e In ilefinill-
\i. adianta ésic fonouieiuil dl-
reler ile Obras, seria a relilo..-.iu \
das (ninlllas aineacailas, daque- |
le local. Al, sim. a 1'ieleilnra,
quo nau deixa ile cobrar Iiiiimis-
los destas famílias, poderia fa*
__r atgutõa coisa ']¦-¦ afa_tnsi_a

¦> perigo, o que também aelia
lmpuí.sTvf.1.

Tudo isto pareee pilhéria de
mau-giisto, mas 6 a revoltante
realidade de uni governo Insen-
«-(vel ás angústias do povo e In-
capar de soluclon .- o mais co-

.czlnho problema de Interesso
publico. Ninguém pode acreditar
que nlo haja, na Prefeitura, eii-
jenheiros capazes de coiislruir
nm embasamento que impeça a
enorme pedra de rolar morro
.baixo. O que u sr. Monte acha
Impossível, nn verdade, é a Mu-
nleipalidade gastar alguns ml-
lhares de cruzeiro-., numa obra
nus Interessa, antes de tudo, a
algumas centenas de moradores
pobres do morro Tanto 6 assim,
que o diretor do Departamento
de Obras nüo Té comu a 1'rcfe -
tura possa providenciar, provi-
seriamente, a rer. oeãc desses
moradores para outras residen-
rios. Para esses casos nao exls-
l»m verbas nus cofres munici-
poi-, A vida do p- ° ",fl" 'en'
nenhum valor para os slbarltas
•lu regime de 21 do ngésto.

mo fruto do seus .símios noBrnsll, «um trabalho nioíluo
o do nenhuma utllldailu pn*ra o nosso pais». E parn Is.
so, acentuou o orador, n na-
cno despendeu n fabulosa go<
Ria do 80 mil dólares!

Êsse relatório dn Missão
Meln & «nchs, frisou o sr.
Josuó de Castro, nada acres*contou no que jti se sube, c
obsciirecc multas das coisas
JA sabidas em matéria do nu*trlção e alimentação uo
Brasil.

sm: 1-Alti_ri.lt FOI
CONTRARIO

Nn época em que íol npro*
vndo n acordo do govôrnobrasileiro com estes aventu-
reiros americano.*!, o sr. .lo-
suó do Castro oro presidenteda Comissão Nacional de AH-
mentnçáo. o, como tnl. deu
parecer sobre o assunto.

Aproveitando n oportuni-
dnde do seu discurso do nn-
tem, o sr. Josué de Castro

//f.7,_:.»f — (Do corrtspondtntt¦) — Achti-sc em
lirundf utilidade a Comissão Executiva dll Conferiu-
ela Nuelanul tle Defesa da Amazônia. Sob u prvsItUUh
ela do deputado Efraim Dentes o contando eom uma
equipe de ativo» ptdrlotan, intensifica os preparativos
pura o grandioso conclave mureud» /Hirti os dias 3 a
n dc mulo próximo.

Kstuitum os componentes da Comissão no mo.
mento a feitura de um anteprojeto dv «Carta de Defe-

____ * _!S__Í ___"' _!.' I •« rf« Amazônia», a ser debatido na Conferência, em
»lS«rSmlto í obedljnelaao ponto VII do Temdrjo aprovado queaborda ulndu outros problemas relativos à região, tais

como, defesa da soberania nacional, defesa du eeono-
mia amazônica, defesa das reservas naturais, defesa
do homem, defesa du flora v da fauna, defesa dos
transportes e comunicações.

ATO PREPARATÓRIO DA CONFERÊNCIA

lou, pnrn conhecimento dn
i'ám.ii.i p da Nação, o pare-
cer que emitiu na época só*
bre o contrato do Brasil com

I
gava sem neiiluim prov
pnra u lira .1 u multo dis*
liendloso. Opinou paru quo o
governo nflo o assinasse c.
P»r outro lado. ofereceu-se.
como presidem o da F.A.O.
da Organização das Nações
Unidas, parn rcall/ai' o mes-
mo trnballin por conta daque-
In organização liiternncloiinl,
sem ônus para o lirasll. Mas.
concluiu o sr. Josué de Cas-
tro, outros pnrecores foram
favoráveis, o o govôrno assl*
nou o acordo com a Missão
americana. Hoje. concluiu,
vemos o resultado de tudo
Isto: Nenhum proveito pnrn
o pais o um gasto extraor*
dlnnrlo do 80 mil dólares em
favor daquela Mlssfto cstrnn*
gelra.

O atu iircparutório, reali-
.¦;kI(i no Uln dc Tiradentes,
no auditório du Sociedado
Artística Intcrnacionnl, foi
um iiuiv-i. Ico sucesso, tanto
pelas personalidades que o
prestigiaram com sua pio-
sençs, como pelo entusiasmo
dn assisti-ncln.

A meta, quo dirigiu os
irabiillins, foi presidida pe-
lo governador dn __ndo,
general Zacarias dc Assun-
ciio n u cia se sentaram o

desembargador Inácio de
Soii/.n Moita, o deputado
Kfralm Dentes, o deputado

icivinli; dr, Aiitcru Soelro,
I». •. Iilpnl. dn Comissão l'a-
i.ii-iiii' pi-lii Iteioinia Agi.c
ria; professor Avertnnu ilo*
clui, o ilopuimlo Joaquim
Si-it.iii, tnidii/hulo o apoio
dn Assembléia Legislai Iva,
sr. Artur Cftndldo Rocha um
nome do prefeito; estuduutu
Kvanilro Miiil/, ncndômlco
F.iulii Azevedo Marques,
coronel Jnceliii lirasll c sr,
Aiitoulc Borges Leal, quu
apresentou um trabalho só-
bre o unastcclmento do 1 .irá.

Foram aprovadas, por unn*
nliiiid.n. •. duas moçAcs: umu,
de siiudnçflo uo Congresso
Nacional do Defesa do Pe*
trólco, eutfto se instalando
no Hio; outra, de protesto
contra a nlltudo do governa*
dor de Minas cerceando as
liberdades democráticos as*
seguradas pela Constituição.

nacional t> dirigiu palavras
do louvar a Imprensa falada
o escrita no Paro, pelo npolo
quo vem prestando A Confo*
remiu Nacional do Defesa da
Ainii/óiila,

CARAVANA DA I.HiA
A Comlssflo Kxecuilvii, ho*

licitou por telegrama, dn LI*
gu da EmnncIpuçAo Nacional,
umu dos co-pittroclnndorcs dn
Cnnfetôiicla, n cessfio do
magnífico painel que scrvln
do fundo A nii-iii dirigente
dos trabalhos do Congresso
Nacional do Dofcsu do Pctró-
leo. A expressiva obra dc
nrte dos artistas patrícios
Izracl Szajnbru o Chlau De*
veza apresenta numa alego*
ria A defesa do nosso petró*
leo, um magnífico retrato
do Artur Hernardes, sob cu*
ja égldo so realizará a Con*
ferência dn Amazônia.

KNHRn

GASOLINA DE CUBATÃO

UWm NACIONAIS TRANSPORTAM
PARA OS PORTOS DO PAIS

Acabam do ser embarcados
em Santo.-;, cm navlos-tanques
da Frota Nacional dc PctiO-
leiro», as primeiras partidas
de gasolina produzida na Re*
finaria presidente Bernardes
o que se destinam a portos
nacionais.

A respeito do acontcciincn-
to, o superintendente daquela
refinaria da Petrobras diri*
giu ao piusldecte do Conse-
lho Nacional do 1'etróieo o
se-juinte telegrama:

.-Na ocasião em que ini-
ciamos a expedição para por-
ios nacionais a bordo de ria-
vios da Fi-ot,. Nacional de
Petroleiros, das primeiras
partidas de gasolina produ-
zida na IWinaria Presidente
Bernardes, congrntülo-nie com
V, _xcla. por tão auspicioso
e significativo acontecimento,

o qual ven:- assinalo? o inicio
da cooperação direta desta
unidade da Petrobr&a para o
ciigrandeciinciuo da economia
do pais, para a qual o Con*
selho Nacional ' do Petróleo
contribuiu eficiente e decisi-
vãmente»,

O falo significa iui verdade
o inido da benéfica contribui*
ção da Petrobras para a eco-
nomia do país. Gasolina na-
cional, levada por navios na-
rionai.-. a todos os portos do
nosso vasto litoral eis a jus.

ta aspiração dos brusile .os
que por ela se vêm batendo
liá longo tempo. Mas aluda
não é tudo. K' pvcdBO que se
afaste a Standard Uil da sua
posição de intermediáriu, cn-
tro os produtos dc Cubatão c
o consumidor nacional. É pre-
ciso que a Petrobras tome a
si a tarefa da distribuição em
grosso dos refinados que pro-
duz, retendo assim no Bra*
sil os vultosos lucros quo vão
para os cofres americanos.

Será Comemorado o
10° Aniversário da Vitoria
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O general Zacarias do Assunção, quando Ja lava no Ato Preparatório da Conferência Na-
cional de Defesa da Amaiônia. A suu direita, o deputado Ejraim Bentes e o desembarga-
dor Ináeic tle Sówta. A sua esquerda, o sr, Artur Cândido Rocha, representante do pre-
leito dc Belém, professor Avertano Rocha o os acadêmicos Oziel Carneiro c Paulo Marques

A Associação dos Ex-Com-
batentes do Brnsll — Seção

TIRAS DO D0PS
NA SAU INGLESA

Protesta o vereador Waldemar Viana —
Descalabro no ensino municipal

Câmara do Distrito
O vereador Waldemar Vi _

na protestou, na sessão de on-
tem, contra a presença dn ele*
mentos do DOPS que infes-
tam a Sala Inglesa do Legis-

lativo municipal. Acrescentou que o fato atinge a dignidade
de todos os vereadores e pediu ao presidente da Casa provi-
denci.is contra êsse atentado.

A presença dos tiras prende-se às fantásticas ameaças
de que se diz vitima o provocador Alcides Miguel de Oliveira,
o qual. logo após eleito, traiu o eleitorado que lhe deu
os votos.

NAO HA VAGAS

CONFERÊNCIA DO
DR, PLÍNIO

CANTANHEDE

¦-.'"¦- 
 I

Apresentaram-se candidatas
a professoras na Escola Nor-
mal 1.77(1 alunas. . iam nPro*
vadas ü9 candidatas, mas só
há 21 vagas. A propósito
dessa irregularidade e fazen-
do críticas ao secretário de
Educação, falou o sr. Levi
Neves, transmitindo suges*
toes dos pais de alunas para
resolver o problema.

O sr. Aníbal Espinheira
reclamou contra os buracos
na flua Voluntários da Pá*
teia. en* Botafogo.

Sobre a falta de pessoal no
Hospital Getúlio Vargas, dis-
se o sr. Manoel Novela que
a Cirurgia só atende a cinco
pacientes por dia. Os clien-
tes lêm de ficar na fila das
20 às 10 horas da manhã e.
que liá para í)0 doentes uma
ntendenlc. Aduzindo detalhes,
em aparte, dis?e o sr. Álvaro
Dias que a culpa cabo ao pre-
feito, pois é ao sr. Alim Pe-
dro que cabe enviar mensn-
gem aumentando o número
de funcionários. Também o
rn-. Guilherme Monteiro . s*
saltou que « Kscola Oehornli
Mendes de Morais está com
falta de professores, só ha-
vendo, por isso, naquele es-
tnbelcciinento. duas aulas por
semana.
FALTA DE PRÒKI5.SSÔÚKS

Tratou o sr. Pedro de Fa*
ria da falta dè professores no

do IAPM, du acusação segun-
do a qual recebo 10 mil cru-
zeiros dos candidatos a casa
própeia.

do Distrito Federal -— come-
morará condignamente o 10'
aniversário da vitc.ia. p. -
movendo uma semana de fes-
tividades a que denominou

Semana da Vitoriai.
Em obediência a êsse pro-

grama reaUzar-so-á no dia 2
dc maio às 10.HO' horas uma
missa solene na Igreja Santa
Cruz dos Militares, e às 20
horas un-a solenidade na se-
de da Associação, à Avenida
Augusto Severo 4, Lapa. Es-
sa solenidade que abrirá a
«Semana da Vitória* terá os
seguintes oradores: d«\ Luiz
Itibcit-o — presidente do Con-
selho Nacional da Associa-
ção dos Ex-Com batentes do
Brasil; Celso Alves Teixeira,
presidente da Associação, Se*
ção do Distrito Federal.

No fim da solenidade se-
rá apresentado um animado
«show>. A Associação está
convidando os ex-combatentes
c suas famílias, o povo em
geral.

Joaquim Serrão dc Castro
Filho, representante oficial
du Assembléia Legislativa,
sr. Artur Cândido Rocha,
representando o prefeito Mu-
nicipal, major Napoleão Be-
zorra, representante do Di-
retóriò Central da Lga da
Emancipação Nacional, úni-
versitário Oziel Carneiro,
presidente da União Acade-
mica Paraense, estudante
Evundro Diniz, ropreso.it _n-
te da União dos Estudantes
Secundários, c oi*ras perso-
nalidades.
FALA O GOVERNADOS

O deputado Efraim Ben-
tes, comu pres.dente em exer-
cicio da Comissão Executi-
va, abriu os trabalhos, sa-
licntando a presença do go-
vernador do Estado que as-
sim demonstrava seu inte-
résse pelos movimentos pa-
trióticos e em seguida pas-
sou-lhe a presidência cio ato.

Iniciou sua oração o ge-
ncral Zacarias de Assunção,
congratulando-su com a pró-
xlma real zação da Coníe-
rcncla Nacional de Defesa
da Amazônia, que conslde-
rava um movimento justo,
necessário, patriótico, c, por
conseguinte, digno do apoio
do todos os filhos da Ama-
zônia.

Anunciou que participará
efetivamente do conclave,
enviando ao mesmo dois tra-
balhos de sua autoria sobre
assuntos referentes aos int?-
resses do Estado c da Re-
gião. Concluiu sua oração,
debaixo de aplausos, com
as seguintes palavras:— Reafirmo a minha po-
sicão nacionalista em reia-
cão aos problemas do Brasil.
ORADORES E MOÇÕES
Falaram ainda os seguiu-

tes oradores: major Napoleão
Bezerra, exaltando as figu-
ras de Tiradentes e Artur
Bernardes o expondo suein-
tamente os objetivos da Con*

A solenidade foi encerrada
pelo deputado Efraim Bentes,
que agradeceu a colaboração
da Sociedade Artística Inter*

Aguarda-se também nesta
cidade uma caravana do Di*
retório Central da Liga da
Emancipação Nacional.

ESTABELECIMENTO DE
RELAÇÕES C0M0SPAISES
DO CÀMP0 SOCIALISTA
Medida imediata reclamada pelo Congresso Na-
cional de Defesa do Petróleo — Mensagem di-
rígida ao Ministério das Relações Exteriores

Entro as importantes resoluções aprovadas pelo Con-
gresso Nacional de Defesa do Petróleo incluaiue a seffuinte
iiieiisaffem- dirigida ao Ministro das Relações Exteriores e
íia qual os Congressistas se pronunciaram pelo imediato rea-
tamento do comércio com os paises do Leste europeu c com
a China:

._l. MINISTRO DAS RE-
LAÇÕES EXTERIORES

0 Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, que se
reuniu na Capital» da Re-
pública, por Iniciativa da Li-
ga da Emancipação Nacio*
nal, examinou detidamente 03
meios o métodos para, cm rá-
pido prazo, desenvolver a in-
dústria do petróleo nacional
o tornar o Brasil uni dos
grandes produtores de petró-
Ico do mundo.

Do exame do problema, sr.
ministro, conclulu-se pela ne-
cesüidiide de fortalecer e am-
pliar a Petrobras — orgulho
de nosso povo — e, princl-
palmente, de facilitar a es*
ta empresa a aquisição de pe-
tróleo uni o equipamentos,
tendo em vista, unicamente,
os interesses nacionais, fora
de quaisquer preconceitos po-
lítlcos.

GRANDE EVASÃO DOS LUCROS DOS TRUSTES
0 deputado Sérgio Magalhães denuncia também que as companhias estrangeiras estariam obten-

do dólares no câmbio oficial e vendendo-os em câmbio livre

Câmara Federal
O sr. Pontes Vieira voltou a

; acusar o sr. Etelvino Lins, de-
nunciando as truculéncias e

| arbitrariedades que praticouem Pernambuco e acentuando
que o seu nome não tem nenhuma receptividade 110 eleitorado
brasileiro. Estranhou e criticou o apoio da UDN ao nome
do ex-chefe de policia de Pernambuco, uma vez que as prin-cipais figuras daquele partido eram os maiores acusadores
de Etelvino quando sua polícia assassinou o estudante De-
mócrito. O sr. Pontes Vieira concluiu dizendo que «Deus
poupe o Brasil do infortúnio de ver na suprema magistratura
o «javert pernambucanos-.

EVASÃO BE LUCROS
O deputado Sérgio Magu-

Ihues, do PTB carioca, rc-
clamou não ter recebido af.
agora resposta de seu reque

rimeivo de itifonnações ho
ministro dá Fazenda sobre a
remessa de cambiais para o
exterior. Acrescentou, po-

rém, o representante carioca
que, lendo o relatório do Ban-
co do Brasil, verií.cou a cou-
firmação de sua denúncia,
pois cerca de 5 bilhões dc
cruzeiros foi quanto o go-
vèèrno brasileiro deixou
evadir para os cofres das
companhias estrangeiras.

Veiculou, em seguida, o
sr. Sérgio Magalhães, a des-
confiança de que essas com-
panhias estrangeiras este-
jam obtendo dólares em
câmbio oficial e vendendo
em cambio livre, aumentan-
do, assim, os seus fabulosos
lucros. Essa desconfiança,
frisou, ainda mais se acen-
tuou, em face da comunica-
ção da Cia. Telefônica Bra-

Con>o"me . tava anun-
ciado. r«álUou 'p fmtem a
onlmtnMa io dr. Plinio

iniánS/do *"•¦'-<• "° fe-

f\U AN DO subiu ao po-
v^ der o coronel Castillo
Armas, por força de uma

intervenção sangrenta dos
_ _ I Estados Unidos, osr. Fos-

curso primarid supletivo. San | ter D u 11 e s anunciou, emnecessários 119 professores | 
ieJ "ulles anunciou eni

para atender à matrícula de f Washington que a Guate-
4.S..9 alunos. Detalhando, dis- | mala tinha entrado na
se o vereador, que no 1' Dis- g «comunidade das nações
trito há tr.79 Jtanosw.g Hvre8„. Pam provar isto,dentes e faltam, pois, 24 pro- s| r '
fessôres; no 2- Distrito, há | <?"<- era uma nação livre, o coronel Cas-
770 alunos excedentes c fal- f tillo tomou desde logo a liberdade de
tam 20 professores; no 3' ^ restabelecer 00 privilégios da United
Distrito, há 1*346 alunos ex* g Fruitf de qm é a:vogaa0 por „•„„/ „,„
5ffi®?!&5 K?K I ~do **•*» «¦• Dulle°' ,:*-:j**
alunos excedentes e faltam p depois, dentro da «.comunidade de na-
21 professores; no 5' Distrito ^ ções livres», o governo de Castillo Ar-
há 822 excedentes e faltam ú ma8 assinava um contrato com a Stan-
_unPofSentea°é Sfü I rf«^ Oil para a exploração do petróleo

Antes' que prosseguisse em % guatemalteco.
votação o projeto que auto* p Realmente, o governo da Guatema-
riza a PDF a encampar a ú la estava livre para entregar o pais aos
dívida da ADEM para com, o 4 trustes c monopólios que a haviam «li-
Banco da Prefeitura, alguns g herinrln.vei-adores ocuparam a tri- I °crlaao* ¦ - -
'¦ Ma tentando defender o sr. gPaulino Jacques, presidente *A*1

país. Reflete apenas, e de 0
maneira superficial, à 0
brutal penetração de trus- A
tes estrangeiros do petró- ^leo em um país da Amé- ^
rica Latina, e à miséria Ú
em que vegetam as mas- 0
sas nesse país. Que alega 0
a censura do sr. Castillo É

sileira aos seus acionistas
estrangeiros de que não ti-
nha divisas para distribuir
os dividendos.
COMISSÃO DA MANDIOCA

O sr. Erata Aguiar, por
sua vez, comentou a respos-
ta que o min.stro da A_:ri-
cultura deu ao seu requeri-
mento de informações sobre
a Com-ssão Executiva da
Mandioca, concluindo por pe-
dir ao titular da Agricultu-
ra a extinção dêsse órgão,
por inoperante e inútil.

APOSENTADOBIA DOS
TRABALHADOBES

O sr. Artur Audrá apre-
sentou um projeto de lei
que reajusta os benefícios
cie aposentadoria a que f.êm
duello os segurados dos Ins-
titutos e Caixas dc Aposen-
tadoria e Pensões, dispõe sô-
bre as contribuições a se-
rem pagas pelos segurados,
cria o Imposto Prevldencial
c o Instituto de Aposentado-
ria c Pensões dos Trabalha-
dores Rurais; subordinado ao
Ministério cio Trabalho.

O projeto íoi elaborado oa
base daquele anteriormente

NOVAS CONDENAÇÕES
Cu>:

OlindainV-x ie _ .'<'
f,l(,j yV,i**>Vl. üfld "O SCO-

ii . ;i./ X*áriloiru". O ato
teve 1'igar no (••*-í'í? ae
Enge.r.h-iriij c Co**oV com
a woscnçtt d* *vrMTOm
asaist^nevi- Vo foto, o dt.
./l«i_ Oanta-i1'^* avan-
,;,. prt.nnr.dcwa o sua oon-
t*r&,cbi.

EMG0A
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ESTAMOS 
relembrando êates fatos

sabidos por causa de ura telegrama
divulgado ontem na imprensa, segiuido
o qual o governo livre « democrático do
sr. Castillo Armas proibiu a exibição
do filme francês «O salário do medo»,
que vimos aqui uo Rio. Os que também

_. , . 1 assistiram à produção de Clouzot de-
& por?_PBSrêsCdedGof. I vem estar lembrados que o filme não
Jnião indiana. Essas con- ^ se refere particularmente, a qualquer

LISBOA, 29 (AFP)
•ribunal mlitar de Goa pro-

teriu «ete novss condena-
iôes, segundo noticias pro-
.-«dentes dêsse território.
Trata-se de atividade*» a fa-

denações abrangem as penas g
I d# um a oito unn» de prts.o. _•;,]_

, Armas? Que o filme é um I ^SSB &
insulto a Guatemala... Tão grande, p República, e concederão tra-
mas principalmente tão perigoso, êsse é
insulto, que o livro que forneceu a ver- |
são cinematográfica foi violentamente _
banido das livrarias.

O filme «O salário do medo», até
agora, era uma carapuça. O sr. Cas-
tillo Armas, indignado, tomou-a no ar,
enfiando-a até o pescoço. Picamos sa-
bendo, por êle, que os fatos se referem
à Guatemala.

Ç\ 
«DIÁRIO DA NOITE», em alto de |*¦* página, descobriu que «não é ne- ú

gócio» para o Brasil vender café aos |
países de democracia popular, nem à
Uniáo Soviética. Esses países, segunda
o jornal do Chaiô, dirigido pelo «Imor-
tal* AustrtgésUo de Athayde, allmen-
tem planos « manobras diabólicas. Pre-
tendem ilos, depois de comprar o nosso 1
café, vendi-lo... aos Estados Unidos! i

Com essa. encerramos o expediente. I
*>BM-W-_____l_-_M__-^^

balhador o direito de apo-
sentadoria aos 35 an_ de
serviço.

CONVENÇÃO DO PKI
O deputado Bruzxi Meu-

douça comunicou á Casa que
o Partido Republicano Tra-
balhista realizou a sua con-
venção nacional _ 21 de
abril, q,uando toram toma-
das importantes delib-ra-
ções, principalmente com re-
ferência à sucessão presidtn-
ciai. foi aprovada pelos
convencionais uma indica-
ção proposta pelos srs. An-
selmo Paschoa e Moacyr
Monteiro, a qual determina
a constituição de uma co-
missão de cinco membros
para utfimar a redação do
programa partidário, incluln-
do aM reivindicações _ *«-
rua apresentadas _y candi-
dato a. presidência da Repú-
blica que venha a merece.
_» preferências do Diretório
Nacional, para str indicado
i Convenção para • devida
homologação. A ComUsto
em apreço ficou constituída
dos srs. Silas Botelho, Moa-
cyr Monteiro Neto, Hugo
Borghi, João Salgado Sobri-
nho, Bruzzi Mendonça • Ax>-
"•MES-. 5?__sra_i_i»

São conhecidas aa vantajo-
sas propostas a nós feitas
pelos paísea do leste europeu,
para a venda de petróleo cru
c equipamento» à Petrobras,
ofertas que se vêem prejudi-
cadas pela atual orientação
de nosso governo de não man-
ter relações com estes paises.

Por outeo lado, a mamiten-
ção de relações pacificas com
todas as nações e o estabele-
cimento de um amplo inter-
câmbio comercial com ela» vi*
ria facilitar não só a cons-
trução de uma grande indús-
Ula nacional de petróleo, co-
mo também resolver muitos
problemas de nosso comércio
exterior.

Acresço ainda que o teata-
mento de relações com 03 pai-
xcs do leste europeu e a Chi-
na, além do exigência de nos.
so comércio e indústria, cor*
respondo às tradições de nos-
so povo, que sempre aspirou
a viver em harmonia com tô*
das as nações. O povo brasi-
leiro veria com satisfação
imensa o Itamaratl retomar
o caminho que lhe foi traça-
do por Rio Branco e, com. ra-
pidez reclamada pelos inte-
rêsses nacionais, entabular
negociações no sentido de res-
tabelecer as normais relações
comerciais e diplomáticas com
as nações do leste europeu e
com a China,

O Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, interpre-
tando o sentimento do povo
brasileiro e secundando pro*
posições • pronunciamentos
nesse mesmo sentido, já en-
viadas ao Poder Executivo,
por Câmaras de Vereadores,
Assembléias Legislativas, As*
sociações de Comércio, Indús-
tria e Agricultura, dirige-se
a V. Excia. para pedir-lhe
que o Itamarati tome as ne-
cessárias providências para o
restabelecimento de relações
com os países do leste euro-
peu e com a China, con-.o o
reclamam os superiores inte*
rêsses de nossa Pátria e os
sentimentos pacíficos de seus
filhos.

Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1955>.

A Viagem
Eventual e
a Amizade

Perene
C M TEMOS de novn o ar.
•**-¦ Café Filho, retemperado
num Imnlio sulnnirNiii, dou*
tor honorArlo, «ríi-eru/. dn
vArIuh ordenH limita*
nau. Aqui chegou eiiooiitran*
do _ repulsa do povo.

Para o Brasil, do au» vi»-
Item restou _ Infamo troca
de gentlleuN com o fascls*
mo-elorleallsti. de Saiam.
Permanece a vergonha do
Tratado Indecoroso, quo o
passeio do homem velo cul*
minar.

Hecolherani-M os fraque*
n cartolas, m_» nem por l_*
mo, além de Franco, deixou
de aer o sr. Café Filho o
único chefe de Estado a tV-
sltar o Estado Novo porta*
KuêN. As frases feitas de má
oratória sumlram-M entr»
o espoesr do champanha
Mas os compromissos inter*
naclonuis, com o fascismo
tttbusrlMta, novos e grave»,
continuam a existir.

Cale Filho prometeu a S_
laiar que o governo brasilei*
ro apoiará sua ação cem
qualquer parte do mundo».
Insuflou o tirano contra a
índia, aguçou-lho õ ódio con*
tra os povos coloniais sub-
metidos, caiu-lhe nos braços
como um bom sacio na sub*
missão aos Estados Unidos.
O presidente eventual do
Brasil declarou, implícita*
mente, que os brasileiros se*
rto mandados morrer em
Gos, ou em Timor, ou cm
Angola, ou «cm qualquer
parte» como diz em sua ge*
iierslização insensata para
apoiar um regime e uma po*
litica que é a digna sucesso-
ra dos tempos sombrios de
D. Maria a Louco, que man*
dava trucidar os patriotas
brasileiros. Escolheu para is*
so o mês de Tiradentes, nu*
ma homenagem a seu patro*
no Silvério.

Apoiando Sabuar «em
qualquer parte», é evidente
que João Café também o
amparou cm Portugal. Esso
foi um dos objetivos de sua
excursão. O salazarlsmo,
desmoralizado e impopular,
queria alardear «prestigio».
E o ocupante do Catete 14
se foi a «prestigiar» Sala*
zar.

Deu-se a mais, entretanto.
Doutrinou como fascista.
Discursando na assembléia
corporativa, o presidente do
Brasil declarou que naquele
reduto do ditador português
e no Parlamento brasileiro,
erguiam-se os mesmos valo-
res, vigoravam os mesmos
principios, Café Filho não
ousaria comparar o Congres*
so brasileiro, apesar de suas
limitações, ao rebanho Ias*
cisto lusitano se falasse no
Brasil. Mas, em Portugal,
não teve petas na língua,'
nem se limitou às fron.ei*
ras do protocolo. O andgo
Saluzar queria ajuda; Café
Filho forneceu-a o quanto
pôde. \

Nada lhe escapou ao lo»
vor: nem a imprensa amor*
daçada, nem a Universidade
de ondo so expulsam os sá*
bios.

Isso foi, em síntese, s
viagem de enxovalhamento
da verdadeira amizade luso*
¦brasileiro, cometida pelo be*
neficiãrio do 24 de agosto.
Isso e rombo no tesouro na*
cional.

Atas Portugal não 6 Ssl»
aor, nem o Brasil 6 CofA
Nossos povos se entendem,
na sua luta comum. Seus to-
terésses comuns são mala
fortes do que tudo. Não se
espelham em dois titereu,
KefleteBMW mm figuras
grandiosas is a_a -testes •
um Cunhai,

Vitoriosa a greve
dos marítimos

REVYJAVTK, 39 (AFP) —
Terminou ontem à noite s
greve dos 7.000 maritimos
da Islândia, desencadeada no
dia 18 de março e que para-
Usava quase que inteirameiv
te a atividade industrial •
comercial do pais. Esses tra»
balhadores obtiveram um
aumento de dez por cento.

0 NOME DE LANDULFO
ALVES PARA MATARIPE

Senado
Foi breve a sessão de o»

tem. Na hora do expediente, o
sr. Kerginaldo Cavalcanti ape*
lou no sentido de que o Exe*
cutivo federal tomasse a ini*

ciativa de dar à Refinaria de Mataripe, na Bahia, o nome do
senador Landulfo Alves, falecido há alguns meses.

Disse o representante po
tigusr ser esta a melhor ma*
neira dc se cultuar a memo-
ria do ilustre parlamentar
desaparecido, que com tanto
ardor e espirito combativo
participou da patriótica cam*
panha em defesa de nosso
petróleo, contra 03 investi*
das dos trustes internado-
nais. A antiga destilaria de
Cubatão, frisou o orador, re*
otbeu, recentemente, a deno*
ntlnaçio de Artur Bernardes,
o que mereceu os aplausos
de todos os brasileiros que
acompanharam a luta do ex*
¦presidente da República pela
preservação de nossas rlque-
xas minerais, sobretudo o ou-
ro-negro. Assim, o exemplo
<-k*«9mofa ptEt. Hâaflass. "• «w_*w.. *» «_t_g&«bKUft*

vidência em relaç&o ao sr.
Landulfo Alves.

O sr. Prisco dos Santos de*
fendeu o governador do Pa*
rá, general Zacarias Assun-
ção, dos ataques nervosos
do sr. Magalhães Barato, e
o sr. Domingos Velasco en*
careceu a necessidade de me-
dldas, por parte do governa-
dor de Minas, sr. Clovis Sal*
gado, a fim de ser devolvida
«o Estado de Goiás a seds
ds ferrovia que tem o nomt
dessa unidade da Federação
e que ora se encontra loca-
llzada em território das Al-
terosas.

FALTA DE NUMERO
Não houve «quorum» pa-

ra a votação da matéria que
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Artistas e Críticos Soiriéticos Discutem
As Obras Dos Gravadores Brasileiros

Toiiici Cancro, atrie do Teatro Brasileiro de Comédia
Os atores do conjunto do Teatro Brasileiro de

Comédia, que compõem o elenco da peça «Uma Certa
Cabana», ora em cartaz, assim se manifestaram sôbre
a ameaça de uma guerra atômica:

TÕNIA CARRERO — Pavoroso! Nós artistas
temos uniu missão pacifica. Nossa missão é a de es-
clarecer os problemas humanos para que se viva me-
llior. Guerra é sempre destruição, seja de que eapé-
cie fôr.

ADOLFO CELI — (Diretor-gerol) — Seria uma
calamidade! Nada de guerras! Precisamos de paz
pura um melhor desenvolvimento artístico. Isso é que
c importante.

PAULO AUTRAN — Um desastre para a huma-
nidade! Tal guerra não se compreende nem em cére-
bros primitivos como o dos homens da caverna. Qual-
quer sacrifício será nobre, desde que se evite esta
guerra.

MAURÍCIO BARROSO — Nem me fale em guer-
ra. Sabe de uma coisa: a paz é sempre preferível. Os
homens tem inteligência e, precisamente por isto, po-
dem entender-se sem o recurso à violência.

RETOMAMOS 
a publicação Uo resumo das

intervenvot-N doa artista» soviético» du»
rante o debate entre elea realizado, n 28 do
junelro último, em Moscou aôbro n arto da
itravura no Brasil, eniwdiilmente em turno da
expoaiçAo de deaenhoa, xilogravura* e lino»
uravuiaa de Renlna Katz, «IIbcwihAo fratornal
da maior importância para o desenvolvimento
daa artea gráficas om noaso pala, valioso eu»
tlmulo ao trabalho criador doa nossos
artistas.

Aliou a Intervenção Inicial do pintor D.
A. Cluimiirliiov, que presidiu uo debate, foi
dada a palavra, entre outros, it A. M. Lap»
tov, pintor e gravador, membro çorrespon»
«lente da Academia dc Artea da Unlfto So-
vlétlca, quo assim opinou, em resumo;

' PEBCRPÇAO NÍTIDA DA REALIDADE

«Quero dizer que é um pouco difícil, fn»
lando sinceramente, tomar a palavra e ap!»
nar sobro uma arte que nfto conhecemos
bem. Por Isso, llmltar-mc .•! a algumas
observações ligeiras e gerais sôbre a expo»
slçfto. Parece-me que as obras de Renlna
Kaiz sfto marcadas, em primeiro lugur, pelu
percepção nítida da realidade circundante.
A espontaneidade das impressões é notada,
em primeiro lugar, nos retratos que aqui ve-
mos. Desses trabalhos agrada-me multo «Vu»
queln», sôbre íundo cinzento. E* realizado
com multa expressão, o caráter do homem
estA marcado com preclaAo e a obra conven-
ce. A mim, como a muitos, agrada o traba»
lho que vemos à direita, com a legenda <Trcs
camponeses brasileiros». E' multo vivo e cx»
prcsslvo, executado dc maneira sóbria c la-
cônlca e, iu minha opinião, de modo inte»
restante».

Ap*s fazer referências a outras peças da
exposição — todas retratos — o gravadorsoviético observou: «... Gostaria de exa»
minar o retrato de uma mcnlrtV Infelizmen-

DESTACADAS QUALIDADES E APONTADAS INSUFICIÊNCIAS - RESU-
MO DAS INTERVENÇÕES DOS GRAVADORES E DESENHISTAS NO DEBA-
TE SÔBRE A EXPOSIÇÃO REf.ll.A- FORMA E CONTEÚDO NA GRAVU-
RA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA - "RENINA KATZ MOSTRA COM VU

OOR E CÓLERA 0 SOFRIMENTO DE SEU POVO"

RPETÁCULOS JOE

CINFXAr-miA
OAI-lTOl.IO — Sei»

BÔes passatempo
EUliliii) - «,\man-

tC» se. TC-tUS»
Ml.i'111» - ciium no

meu curaçüo»
Olü.iiN - «Choque

dc iiiiixões»FAl.icio — -.Demo-
trms. ii gludluUur»

PA nu:' - «Kunlan
Lu lullpo

PLA/.A - «o clriima
du deserto»

UIVul.l - «üuurdas
e i.iilnics»

vriuiiiA - «tjue de-
Iluu u umur>

CF.NTRO
O. TUIA.VON — Ses»

sota. pabhaLempu
Coi.ii.m.ai. «o Ura-

ma tio ili.sei tu»
Fl.-JiuAMJ — «Car-
naval em Murlu»

Hia*.\i* — lo<-l»iVU.S
Ou uu.tm*

Una - «(.urna vai
em i-uile»

31....1 Ul. sA' - «lan-
guiiy-ui, u liilciau
uu aeiva»

i'»»^.J..,...»it; —¦ «a
Ulala^Uu.lUU»

Ptli...>jii - «U dra-
nin uo (iesei IU»

pilúu puulu»

ZONA SUL
iSXY Ui(A~-A - «fim»
íull La Jullpc»

A u 1 - l'.i...iUO —
«ruuiuii u luupe»

A.-M./..H1 - »u uia-
lua uu üesurlu»

les secretos»»
At....... «UuuruaB

e 'aÜIUUS»
vu >u,i — «yuo

üuiieiu u aniur>
Cii.,coci «cjuuidui,

ti lauioeu»
tUl'.»» .. l» A M A —»

«Aiiiuiiles' secietus»
O l » A 11 II A lt A —»

«Uuelu Ue murle»
UM.» I» jIi» — «Cho»
que uc paixões»

]>JiiLOA - w^UU (10*
liciu o amor»

Mi. imi «liem no
meu coração»

Sl.ii.i.ll.li» — «Cho-
quo Uu lul.Mies»

NAClU.-lAi. — «US
tres ijuiiinpeiros»

I"A\ — «A inulii|;ue-
nli.i»

I'l..,lilA' — «Us 'ilhos
Ua selva*

Pci.. u-„i.MA • «Cal-
Çut a»

MlA.N - «Chuquo üe
|ii.l).i,C'S»UuM - «Uemétrtup.
O ,'l,llll,llllll>

UO i Al. Sessões
passalempu

üil'/, «u drumu du
deserto»

*. VOU — <Aman-
tet secretos»

TI-niCA
ASUSBICA — «CbO»

que de paixões»
CA1UUCA — «Arnait-

tes secretos»
MADIII - «Deme-

trlus o gladiador»MKTlio — «Bem no
meu t-oracuo»

oi.i.MiA - <u dra-
ma du desertu»

TIJUCA — «Uuelo d*
morte»

BAIRROS
AVENIDA — «-Car-
naval em Marte»

BA.NMI-.tKA — «O»
ollios da selvu»

CAIX.UUI — «Humo
ao interno»

E. Ul» SA' — «O me-
nuiu ti a mulu»

tXL.iU.M>.\SIS — «O
piuscillu»

II. luuo — «u dra-
mu uu desertu»

3LíUlAU'l>.A — «£•-
ei d vas du liarem»
NATAL — «Carnaval

em Marte»
A1aii.ia.sa — ««.'ron-

tei.us Uu crueldade»
lt li A L — «üsyõsa
ciuiiueslina»

SAO -IliltU.MMU —
«Vinyanta unplac&-
vel»

SI»». ALICE — «U.UC
delicia o amor»

8. UEUALUO —
«Woiisuo uiagnetl-
eu»

TliiNUAUE — «He-
rauva maldita»

VLL-» — «Miiugie am
Mliao»

(JUNTRAL
ALFA — «A maldl-

vau do ouro»
AliuutAU — «Uno-

que de puixôes»u. uiiiBiuu - «Aa»
sim suo us torles»

UA.\UlilliAM't,t5 —
«furuiso pioltiidu»

UAllUMCSA — «Ca-
vuiguüa de paixúes»

BliijlAll — «Ksera-
vas do liarem»

C. liltANUE — «UU-
vida»

CO uali U — «Uuar-
«ias e ladrões»

I M 1' i; ll A T O tt —
«Uuüidus e ludrOes»

lli.i.iA - <E' proibi-
du oeijar»

Bl,vm,i,i.iUA • «Car-
nuval em Marte»

Mj-uiaua' — «A or-
quidea»

MA 11 AJA' — «Mlia-
gre de amor»

MAiscoTE - «ü dra-
ma du deserto»

Mliil.lt — «Uurdfinla
anui»

MumiitNO (Bangu)— «U saci»

M. BONITA — «Trin»

Sanyka, 
o lulernu

a selva»
M. CASTKI.O - «QUO
delicia o amur»

NOVO IIOIU/ONTE
«Llnlia de foco»

Pii.All — «Nobre lni-
mlgo»

PItOliltESSO — «A
esquina da llusüo»

PAU A TODOS — «A
malaguenha»

PALÁCIO SANTA
CltlZ — «Cavalei-
ros da Xavola Ho-
dundU»

liUAI.KMiO — «An-
gu de cai oco»

HiüAN - «Carnaval
eni Marte»

110 L I.i LN — «Jcssc
James»

SANTA CHUZ » «Mú-
bico, puela e louco»

T. SANTOS — «Mu-
lheres saerlllcudus»

VAZ LOllO - «Trl-
bulu dc sangue»

LEOPOLDINA
B, UE 1'INA — «Ks-
cravas du narem»

Bonsucesso — «Cur-
nuval em Mrte»

L L, O l' O I. li I N A— «Amuiues secre-
tos»

MAÇA' — «A mula-
guenlia»

Oltlii.MU — «A Ua
de Cai lilos»

PAHAISO — «Flor do
lodo»

i-LMiA - «No limiar
du crime»

UA.llo.-j — «Teiesa»
ItOSAltio — «Uuur»

das u ladrões»
STA. CUIIL1A • «An-

Ju pnala»
STA. HELENA — «U

Cucado 
de ser po-

re»
S. 1'l-illllO — «Músi-

ca e lagrimas»

CAXIAS
CAXIAS - «Uma can-

ção e um beijo»
PAX — «Cliuque de
paixões»

POPCLAIt — «Uue
delicia u tmur»

GOVERNADOR
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A pintora soviética Arkhangttelskaya, ao
intervir no debate sôbre a exposição de gra-
vuras de Renlna Katz, em Moscou. Disse a
artista soviética: "A grande força interior da
pintora na expressão de seus sentimentos mo
agrada e me comove. Todos vêem e com-
preendem que ela vive e ama profundamente
o seu tema. Sua atitude diante da realidade e
o tema estão expressos com grnade vigor".

te, tala maneira de interpretar a ílfníra hu-
mana repeto-se um pouco noa domui» reira»
toa. Desejaria que a pintora variasse «eus
meloi de cxprcsaAo: no ücnlido das |>nslçAet>,«los movimento» daa ncasoaa reprcaentodaR,
da compoalçAo, dn escala».

E acrescenta: «... Entre oa trabalhos do
composição parece-mo multo vigoroso, extio»
mnmcnte expressivo, agudamente observa-
do o «Distribuição de VIveros». Sua compo»
sição ó multo Interessante. A expressão tias
figuras Isoladas, suas ntlttidcs c movimen»
tos — tudo isso é multo cloro e convlnccn-
te. Eis um pequeno detalhe quo «IA íôrça
a todu a composição: uma criança carro»
gada íis costas por sua mac u quem abra»
ça. NAo há dúvida que a pintora viu esta
cena, observoua com grando ngude/n o a
reproduziu com muito exilo... SAo boas us
gravuras «O Saque» e «Mulheres Carrcgan»
do Lenha». Aqui a composiçAo íoi realizada
com sucesso e de íorma interessante íoi rc-
sorvida a coordcnaçAo do espaço. A sen-
saçAo de amplitude do espaço nAo conítinde
as figuras das três mulheres. A côr dessa
gravura é multo interessante. As verticais,
contrastando com as ramagens horizontais,
soluçAo muito ícliz do ponto dc vista do
domínio técnico. Em «Dois Tflrços das
Crianças Brasileiras Vivem Assim», atr.il a
rcprescntaçAo vigorosa du misórl.-i das crian»
{aa albergandose numa clioupaiia.

Mas, nAo gostaria somente de elogiar
esses trabalhos. Desejaria também íazer-lhes
criticas. Em que plano? Do ponto dc vista
da própria pintora, sua compreensão dos
meios dc representação, ela deve aperfeiçoar
seus próprios meios plásticos. Parct-omc
que alguns desenhos sofrem dc Innguidez,
confusão, por exemplo; o retrato das duas
mulheres, em que dois ovais sobrepostos
criam uma composição um tanto arrltmlca.
Entretanto, o camponês com chapéu está rea-
lizado com muito interesse e é multo Inte»
ressante pela sua cór. A pintora é Jovem c
ainda desigual em suas obras. Dcsejamoslhc
grandes êxitos».

A OBRA DE ARTE E SEU CONTECDO

Outro dos artistas a intervir no debate foi
K. S. Ielicelev, earicaturista c pintor, Artista
Emérito da R.S.F.S. da Rússia, que disse:

«Agora mesmo o pintor Laptiev, que aca»
ba de falar, disse ser difícil opinar sóbre uma
arte que pouco se conhece. Em compensação,
é multo mais fácil falar sóbre os sentimentos
que se experimenta ao contemplar estes tra-
balhos. Que dizem 61es? Falam do enorme |
movimento que nasce entre os povos que co-
meçam a tomar consciência dc sua dignl-
dade nacional. No pais onde trabalha c vive
a pintora, os homens lutam ativar,.ente pela
Eua felicidade. NAo examinarei o lado formal
das peças em exposição... Quero simples»
mente chamar a atenção para o conteúdo
dessas obras. As legendas que as acompa-
nham são eloqüentes a respeito: «Retirantes»,
«Distribuição de Viveres», «O Saque», «Fome
e Frio», «Fome e Séea», «Desabrigados» e
tudo isso, poder»se»ia acrescentar, sem prote»
çAo da lei, sem nenhum cuidado por parte
dos proprietários. Mesmo a peça que tem
por legenda »Descanso i, em que estão repre-
sentadas crianças em repouso, mostra muito
eloqüentemente as condições ém que descan»
sam as crianças, Êsse descanso não é mais
que um ultraje à infância. As crianças des»
cansam na imundicie, sofrem frio e íome.

«Um conteúdo de grande importância,
emocionante — eis o que eu queria dizer».

O AUTISTA E O TRATO DO 8E1I
MATERIAL

Tomou a palavra, a seguir, o mais velho
dos mestres gravadores soviéticos, Vladiiiirlr
Andrelevllch Favorsky, que disso preferir oa
gravuras aos desenhos oxpostos c «io cuja In-
lervençAo destacamos os seguintes tro-
chos: «... Aqui (nas gravuras) do ponto do
vista da composição, o domínio do conjunto
alcançou melhores resultados e eu, como gra-vador, posso dizer quo é multo acertada a
maneira do colocar a questão o a atitude da
artista cm relação ao material. O pintor co-
moça pela silhueta e ai mesmo constrói: co-
loca a côr e o espaço, afasta o grupo, apro»
funda o espaço. Assim vai nivelando o bcu
tema. Sobro éslo Já falaram, disseram queú trágico. Mas como foi abordado aqui, co-
mo está narrado? Foi contado artlstlcamen»
te. ...0 pintor tem uma maneira multo
acertada de ubordar a gravura. Falo como
especialista c é Justamente como especialista
que sou grato por tudo quanto vi».

A AltTi: E O FUTURO

O presidente concede a palavra, a seguir a
um dos presentes, G. Arutinian, chamando a

atenção para o ínlo do que nAn m trata «^
um pintor. Da Intervonçoo ii élo devida, om

3uo 
(az eloglowui referencias aos irobalhot

e Renlna Hau, doatacamos étuo incho:
-¦Quanto A forma, os obras «le Henlna Kniz
não boas. Mas, eu quero honestamente diter
quo a pintora f«V. pouco, Devia criar obras
mais sintéticas, nas quais fosso possível com-
prender qual a nota a que apiram as pessoas
representadas pelo pintora, lato nós não ve»
mos... De todo coração desejo A pintora os
melhores ôxltos».

RESPONDE O PINTOR IEI.ICEIEV

O Presidente anuncia que o pintor Icllcolev
pediu novomenie n palavra. Lis o quo disse

o orllsln soviético:
«Quero responder ao camarada que oca

ba do Intervir, fcle nAo compreendeu o vigor
combotlvo o do protesto dn obro da pintora.
Não compreendeu n tragédia do povn bra-
sllelro. Gostaria de chamar a atcnçflo «los
camaradas para aquilo que talvez não seja
claro paru io«I«js os presentes. Refiro-me a
«Retirantes». E' preciso dizer que no Brasil
ésle não é um fenômeno casual. De ano para
ano, repete-se pelas estradas do vosto nor-
deste brasileiro a cena dt Imensos legiões de
pessoas em busco do pão. Eis o que a pln-
tura gravou. Ela mostrou com vigor e cólera
o sofrimento «le sou povo. Nâo a isso, por
acaso, um mérlio du pintora?

Daremos prosseguimento cm nossa cdlçflo
do amanhã A transcrição, resumida, das Inter»
vençôcs dos artistas c críticos soviéticos no
Importante debate travado em torno da arte
do gravura no Brasil, com base nas obras de
Renlna Katz e:\pi-stas na Casa Central dos
Artistas, cm Moscou.
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Aspecto da rt?unido «io» artistas, critico» o professores de artes plásticas soviéticos na sala
de exposições da Casa Cen trai dos Artistas, cm Moscou

wtfaátfâã&m
PRESO 24 HORAS ANTES DE S E U SUICÍDIO

—- A propósito do suicídio
de um trabalhador da cons-
trução civil, Rafael Marceli-
no Alves, ocorrido recente-
mente nesta Capital, numa

«JUAliAliU
Ju atroz»

jAlim.,1 — «Gelei-
ras du inferno»

NITERÓI
CENYHAL - «Cho»

Sue 
de pulxOes»

AllAI - «o inuru-
Ju fui nu onda»

líli'i:iiiAi. ¦ «Filhos
do amor»

OlIrOO.N - «As garo-
Ias du Ilha dos pra»
zeres»

FAI.ACI3 — «Tanga»
nyltu, o inferno da
Helva»

PRIMEIRA VITÓRIA
DOS CAMPONESES

DE XERÉM
Os camponeses despeja-

dos de suas terras em Xe-
rém e que encontravam-se
alojados no Sindicato dos

s , Operários Navais, em Ni-
\ > terói, conseguiram com oA apoio do povo e dos par-

lamentares, uma ampla
vitória com a suspensão
da ordem de despejo. És»
ses camponeses, em nume-
ro de 350, retornaram ás
suas terras à espera do
julgamento definitivo do
mandado de segurança
que impetraram.

PROTESTAM CONTRA
A EXPLORAÇÃO

i NITERÓI — Dezenas de
& operárias da Sociedade de
i Conservas de Peixe, locali»
I zada em Jurujuba, queixa»¦*  à reportagem da

xmxmFLUMIMEHSE
Continua a Ameaça c/e Despejo

Sem solução a questão dos favelados do
Estácio de Sá

^c»wx*\\<iSií»\»-.

Provisórios
há 9 Anos

«Dese- i ram-se

POSTO EM LIBERDADE
GRANDE OTELO

A 2* Câmara Criminal
ontem reunida decidiu
atender ao pedido de «ha-
beascorpus» formulado
pelos advogados Laert
Paiva e Humberto Teles
cm favor do artista Se-
bastião Prata, o conheci-
do Grande Otelo. Logo
apôs a decisão da Cama»
rà Criminal os advogados
dirigiram-se ao Presidio
com o alvará de soltura
em favor de Grande
Otelo.

RESPONDERA' EM
LIBERDADE

Grande Otelo, que no»
vãmente voltou a ocupar
o noticiário dos jornais,
náo obstante ter obtido a
liberdade continuará a res-
ponder a um processo que
lhe move a prornotorla
da 24* Vara Criminal, An-

terlormente a interessada no processo contra Otelo havia
sr Inclinado por um acordo amigável com o acusado mas
o juiz Pinto Falcão decidiu continuar o processo através
da promotoria, tendo determinado a prisão do réu.

i' rTiVii iii rrrriiri*Y-«-^-^-»-»i--»--»»» m.

O popular ator Graotte
Otelo

Centenas de trabalhadores
da Prefeitura de Niterói, em
grande maioria empregados
em serviço bruçai, recebem
vencimentos muito aquém do
suláí/io-mínimo.

Êssea trabulhadores admi-
tido-j como provisórios, além
da dl&ria de apenas 45 cru-
zeiros, náo tên' direito a na-
da, nem a assistência medi-
ca ou hospitalar, nem férias
ou aposentadoria. Muitos
deles contam até mais de 9
anoB de serviço, sem que até
hoje fossem efetivados. O
prefeito Alberto Fortes to-
mando conhecimento dos jus-
tos reclamos desses trabalha-
dore-?, declarou que quem nfto
estivei' satisfeito que vá em-
bora.

Km nossa Sucursal de Ni-
terói, os trabalhadores con.
siderados provisórios protes-
tam e exigem o pagamento
do salário-mínimo e a efeti-
vação dos que já contam tem-
po para isso.

COMÍCIO
£M CAXIAS

Grande comicio interpar»
tidário será realizado naa
comemorações de 1* de
Maio, na Praça do Pacifica-
dor, em Caxias, às 18 horas.

Êsse comício que visa pro-
testar por um govôrno de
paz, que defenda a soberania
nacional, o petróleo brásilei»
ro e demais riquezas nacio»
nais congregará grande mas»
sa fluminense. Usarão da
palavra vários oradores de
vários partidos políticos, sen»
do vereadores — Eduardo
Wnlsh (PSP), Carlos José
de Souza (UPN), Antônio
Maxlmlano (PSP), Euriço
Sartório (PSB), Oscar Dias
de Oliveira (PTB), Maninho
F. da Silva (PTB), Ademar
Nvr.es (UDN), Otadlio Dia»
de Lacerda (PSB), Ozéltr.
Pereira de Oliveira (suplen-
te de vereador), e dr. Ro
meiro Francisco Correia,
prefeito de Caxias.

, IMPRENSA POPULAR di-
i zendo: Na íábrica, não te»
i mos hora de serviço. Se tem
§ pouca mercadoria, trabalha-
1 mos apenas 2 horas, e só
1 nos pagam a hora em que
i tivemos trabalhando. Se há
p muita mercadoria, trabalha-
1 mos das 7 ás 20 horas, e não
i noa pagam as horas extra-
i ordinárias.
á Também o pagamento
P atrasa-se várias semanas,

chegando mesmo a 2 meses,
g Como acontece agora, que
P o pagamento deveria ter sai»
4 do no dia 20 deste, «j até ho»
i je n&o saiu.»
P E continuaram:
á «Somos também explora-
f, das no salário, pois n&o tira»

mos ,nem 50% do salário-mi-
nimo.

p Constantemente somos
pressionadas para render
mais, e até mesmo nos
ameaçando de demissão.»
(Da sucursal de Niterói).

( DE CAMPOS
P Protestando contra a ma»
| Joraçâo do preço das passa»
é gens de bondes em Campos,
| á Câmata Municipal daquela-| cidade endereçou enérgico
i telegrama ao governador Mi-

guel Couto Filho .
| O documento considera
g não só absurda a majoração
i como {legai a própria expio»
p ração do serviço de bondes
á pelo Estado, naquele muni»
I ciplo:
i Resolveu, ainda, o Legis-
I latlvo Camplsta indicar uma
i comissão que Juntamente
á com o prefeito Barcelos Mar-
§ tlns, se entenderá sôbre o as-
1 sunto eom o governador do
i Estado.
i

Conforme vimos publican»
do agrava-se dia a dia o caso
dos moradores da Favela
Estácio de Sã, em Niterói,
agora que se estende até o
Campo do Ipiranga, a amea»
ça de despejo. Vários favela»
dos, que tiveram seus bar-
racos transportados da Es-
tácio de Sá para o Campo do
Ipiranga, estão ao rclento,
pois nfio os puderam recons-
truir ali já que íoi proibido
pelo subdologado da zona,
quando em visita no local,
acompanhado de oito sol-
dados.

Os favelados que perma»

necem na Estácio de Sá, con»
tinuam sob a ameaça de dos»
pejo. O prefeito, sem dar so»
1 lição ao caso, alega que o
terreno foi vendido pela Pré»
feitura, e o comprador exi»
ge que o mesmo seja deso-
cupado e entregue, dentro
dos próximos dias.

Na favela há duas senho»
ras que daqui há alguns dias é
darão a luz, e que se encon» Ú
tram ao desabrigo. «Para on» 0de iremos?» — Perguntam Ú
os favelados ao prefeito -^
Alberto Fortes. ^

Os moradores da favela, pestão dispostos a reagir con» ^tra as desumanas medidas de Ú
despejos, ordenados pelo pre» 1
feito niteróiense. É

(Da Sucursal de Niterói) 1I

Favelados da Rua Estácio de Sá falam à reportagem da
IMPRENSA POPULAR (Sucursal de Niterói}

PRONUNCIAMENTO EM FAVOR DA PAZ
Uma comissão de senhoras

fluminenses fêz entrega aos
deputados federais Arino de
Mahis e Aarão Steinbruck
de um memorial contendo
876 assinaturas, solicitando
o pronunciamento da Ban-
cada do Estado do Rio na

Proíl

Câmara Federal contra a é
guerra atômica e a favor da f
destruição, em todos os paí» pses, dos depósitos de armas ú
atômicas e a cessação ime» |
diata de sua fabricação. 0

(Da Sucursal da Niterói). |

habitação coletiva à Rua Luís
Barbosa, 55, em Vila Isabel,
um leitor também operário
de construção civil, escre-
ve-nos:

«Ao lermos aqui, na obra.
a noticia do suicídio de Ra-
fael Marcelino Alves, não
podiamos deixar de protes-
tar contra esta vitima das
atuais autoridades. Conhece-
mos Ralael. Por motivos par-
ticulares, resolveu voltar pa-
ra o Norte. Em São Cristo-
vão, onde estava providen-
ciando uma passagem, íoi
preso por um bando de acha»
cadores policiais que lhe to-
maram mais de mil e qui-nhentos cruzeiros. Há seis
meses Rafael trabalhava nu-
ma obra na Rua S. Salvador,
38. Com seu regime de eco»
nomla, deveria ter guardado
mais de mil e setecentos e
cinqüenta cruzeiros, quantia
encontrada ém seu bolso, con»
forme noticiaram os jornais.
O caso da prisão foi conta»
do pelo próprio Rafael, na
véspera do seu suicídio. Quan-
to à ausência de sua cartei-
ra profissional, é preciso di»
zer que a firma aqui obri-
ga-nos a assinar em branco
uma quitação a seu bel-prazer
e nos tira todos os direitos,
que porventura tenhamos.
Os responsáveis pela obra
só nos entregam a carteira
assinada de acordo com-jeus
caprichos».

INJUSTIÇA COM OS
DIARISTAS DA 4»

ZONA AÉREA
DO PARA

Escreve-nos de Belém do
Pará um «diarista de obras»
da 4* Zona Aérea quereclama para si e seus co-
legas de trabalho as van-
tagens que já obtiveram dia-
rlstas de outras zonas aé-
reas, de construções de es-
tradas, etc. «Os diaristas, diz
o leitor, não. deixam de cor
também servidores civis da
União. Até hoje não veio
uma lei que beneficie os dia-
ristas da nossa Zona Aérea
onde existem condutores de
obras, auxiliares de campo,
guardascampo e outros tra-
balhadores com mais de 10
anos de serviço». Diz ainda
que o último decreto federal
sôbre o assunto, assinado pe»lo ar. Carlos Luz, só veio con-

firmar a injustiça que o go-
vôrno está cometendo con-
tra os diaristas. «Para que
servem as leis trabalhistas?
pergunta o leitor.
RUAS COBERTAS DE

MATO EM
CACHAMBI

Estão cobertas de mato as
ruas do Conjunto Residên-
ciai do I.A.P.C., é o que nos
diz um leitor, residente no
referido Conjunto. Ajreicen-
ta que há um velho confli
to entre a Prefeitura e os
Institutos de Previdência. A
Prefeitura diz que cabe aos
Institutos promover a Íim»
peza dos conjuntos residên-
ciais. Os moradores dos alu-
didos conjuntos sustentam
que à Prefeitura incumbe
mandar fazer aquele servi-
ço ou pelo menos compelir
os Institutos a fazê-lo. A
realidade é que são os mo-
radores que saem prejudica-
dos até que a pendência en»
tre a Prefeitura e os Insti-
tutos seja resolvida. As ruas
se cobrem de mato e as
duas entidades não chegam
a um acordo...

DIA DO TRABALHO
Reíerindo-se ao descaso

tido pelas autoridade--
nas comemorações do
Dia do Trabalho, escrove-
-nos carta o leitor. A. Bar-
bosa: «Todas as Inlerferèn-
cias que o governo fôz nas
comemorações do dia Pri-
meiro de Maio, são exclusi-
vãmente para sabotá-las.
Desde a chacina de Chicago,
quando os operários íoram
espingardeados porque rei-
vindlcavam oito horas de
trabalho, que se comemora
esse dia e é por isso que es»
sa sabotagem e êsse desça»
so se verificam. Desejo de»
clarar que sou solidário com
as comemorações do Dia dc
Trabalho.»

á
ÓCULOS

O im «Jlnhflro valerá %
dftbru, <h> aiuiiüiil aviar í-
«ua reuni* na OTIl.A UUS |
Sono» altamente esprciiill/u y
daa, «am tat-niroa a oflrlna í:
àa aua» ordena Una Vlmim '4
de da fliaja, 141, Ipuiit-m» %
«Junto à t-rui-a Uen. Oaorlol íi— ÓTICA UUS. |

P"^**mm™**mmmmmmmmmÉmmmmmmmÊmwmmmwmmm*^mmm\

Cflfdl
REVIÍTA MENSAL DE CULTURA KXITlO

Olra-tor i OlôGtNF* ASRUDA

NI 64 ià Em Todas as Bancas!

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Gjaça Aranha, 137 — Tel.: 42-1080

Ar Condicionado Perfeito

HOJE ÀS 16,00 e 22,30 HORAS

«UMA CERTA CABANA»
(LA PETITE HUTTE)

__ DE ANDRÉ ROUSSIN
TRAD DE BRICIO DE ABHEU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAUTER LAGE, MAURf-
CIO BARROSO e PAULO

AUTRAN
Direção Çeral de Adolfo Cel!
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Traniformido o pait im campo da axparlmmtaçio da armai nuclaa-
res pelos amaricanos — Arrasada uma aldeia — Odiada a presença
dos ocupantes por lôda a população — Só os nazistas sa aproximam
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KAIKKUI.AÜTEICN 
(AlomiMih») — (Dn um iiirn<iip«milcn.

d» itu jiiriml londrino iDolly Wurker») — Oh canhões nlft-
iiilii.s .Mim ill'.|uirMiiiii> |niI» daqui. Avistei UN sou* ewiipoN
dn Uru, vi iiiiih Mlilcln destruída |tur Mes eiicontroliw nn* rn-
nrnl»- — .hk-iiI»"» muiiiilriMMUW ihuwIon pur «IiiIn Iralnres.
i. i|iu», mini .uni.» i-hIiiiiiiis, u pumas iiiIIIiiin «tu trtmlclni tle
Snnrhnirk, e um campo ila t>X|Htrliiiun(li£flo (Io «mias «Mmlcss.

Kxirtem uqill H<> ciinlifluii utft

Demonstração do jovma berlinenaes contra o rcarmamenlo
da Atcmanha

miro» norte-americanos, files
Nilo imIIiiüu» o temidos poln
população loenl, A exceção dou
ex-nazista* attmlmonto trn-
Imlliiimlo Juntos com oh ame-
ricano». Hà lambam rio doprt-
sitos de nrmn*. munlçOcH e
explosivos, 17 «impou d;?
exercidos o DO cscoUih mlll-
tarei,

A Imprensa alemã nnuncla
u chegada de furto material
IxMIco de procedencln norte-
•nmerlcnnii. qur oapcrn npe-
iiiik a rnilflençflo flnnl dos
Acordo» do Piirls, pnru ser

Sobe a 17 o Numero de Casos de Paralisia
Infanatil Após a Vacinação

As experiências nos Estados Unid os não foram suficientemente dc-
senvolvidas, escreve o «B rilisii Medicai Journal»

NOVA 
IORQUE, 29 (AFP)— O Serviço do Saúdoleo

do Estado da Califórnia anun-
olou que seis novos cnsos do
crianças que contraíram a pa-rallsla infantil depois dc te-
rem sido vacinadas foram
assinalados, 0 que olovn a 17
o * número de casos iguais.
Desses 17, somente um, o de
uma criança de Cnlombus, na
Geórgia, nfto está ligado h
vacina dos Laboratórios Cut-
ter, mas t uma preparação
feita em um laborutúrio do
Estado da Indlanapolls.

SUSPENSA A VACINAÇÃO

No Estado do Utali, o pre-sidente da Associação Medi-
ca anunciou quo os membros

da mesma tinham rc*olvldo
suspender, ató novo aviso, o
uso da vacina Sallt, qualquer
quo seja a sua procedência.
Nenhum produto serA utiU-
zado. Entretanto, faz-so no-
tar quo nenhum caso de pn-
rallsla foi assinalado nesto
Estado, nog último..* tempos.

AINDA Ê CEDO
LONDRES, 20 (AFP) —

O «Brttieh Medicai Journal.-,
cm sou número desta sema-
na, manifesta a opinião de
quo as experiências feitas nos
Estados Unidos com a vncl-
na Salk não foram ¦"iiflcien-
temente desenvolvidas, ao que
parece.

Por outro lado o cBr-tish
Medicai Journal» dá porme-

iiore» ti rctpolto dus experifin-
cias i|ut sorüo brevomento
i-cnIUiidns nn Ciíi-Hrctiinlia.
Km Londroa, Mnnchcsto«'i
Shefílold, Gla«goW « BolDut
a vacina .-leni Inoculada em
dolg grupos, cada qual com-
posto do 10U n 200 crianças
(U? um u doze anos de Idade.
Será feita uma segunda in-
jcção umn semana mais tav-
de e uma terceira um mes
depois da primeiro. A Impor-
táncla da experiência, acros-
centn, 6 insuficiente para per-
mitir uma apreciação prática
da Imunidade conferida pela
vacina. O seu objeto consis-
te simplesmente cm estudar
a formação dos anticorpos no
Miiigue das crianças vaci*
nadas.

ontrcRiio íi Wehrmacht. Enor.
mes quantidades du material
do guerra umorleano estão
concentradas nesta zona, es-
colhida pura a maior concen.
trnçao do forcas Ianques fo»
rn dos Estados Unidos.

A população local é du
3.000 nlomfles o 30.000 norte-
•americanos, Nas redondezas
os bosques do bctulas ío-
rnm dc-copados a 1 metro do
solo pelos disparos de trei-
namento e umu aldeia Intel-
ra, próxima daqui, foi arra-
sada pclor «unliOcs atômicos,
que dispararam projeteis co*
muns. Por toda parte o solo
ostft revolvido polo Impacto
dns explosões o onde antes
era campo plano hoje são
crateras e montes do dctrl-
tos. As estradas mostram
longas barreiras do aromo
farpado e, em sua marchn rA-
pldn, os tanques forçam fts
sarjetas os carroças dos cam-
poneses.

A presença odiada dos ame-
ricanos e sensível em toda
parte. Nos arredores da cl-
dade espalham-se os «nlght

clulis-, «Hnwnll», «Oásis»,
«Komliui* a pelns runs encon*
triim-KC mulheres vestidas
com exngóro c as quais os
alemão» apelidaram do «Ve-
rónlciiK>, !•;' Impossível es-
capar lt ntmosforn do pais
ocupado,

Além dos 30 canhões ntó-
micos, do calibro 280 mm.
liú tnmb6m hnses pura nvlfics
a Jato o projótcls dirigidos,
listes, fogundo anunciou re-
eentemento o tenente-coronel
Cnrrcl, podem lovar explosl-
vo ntômlco.

GREVE DO IMP6ST0
PARIS, 29 (AFP) — O sr.

Pierre Poujndo, presidente
da «União do Defesa dos Co-
merclantcs e Artesõos», foi
ouvido durante tros horas,
na tarde do ontem, polo Juiz
dc instrução do tribunal do
Sena, sr. Pierre Marcantonl,
a respeito das atividades do
movimento que dirige e no-
tadamente a respeito da dl-
vulgação de panfletos que
pedem aos contribuintes que
não paguem os seus lmpos»
tos. Explicou Poujode que o
seu movimento fora levado a
encaminhar diferentes pala-
vras-de-ordem de «greve do
imposto*» lançadas por cer»
tos comerciantes.

Gronchi o Novo
Presiden te da Itália

Cientistas da República Democrática do Vlet- Nam, em Hanoi, assinam o apelo contra as
armas atômicas

DIA 2, EM VIENA

REUNIÃO DOS EMBAIXADORES
DAS QUATRO POTÊNCIAS

RL finalmente, hoje — no
quarto escrutínio — eleito
presidente da Republica Ilu-
liana o sr. Giovanni Orou-
chi. atual prcsldenfc da Ca-
mara dos Deputados.

A votação no referido es-
crutinio foi a seguinte;

Gronchi. 658; Einaudi, 70.
diversos, 11: votos nulos, 2;
em branco, 92.

Foi às 17,03 que os escru-
tinadores proclamaram o

Extemporâneo e Ilegal
O Aumento dos Telefones

Parecer do sr. Magalhães Júnior contrário à revisão das tarifas aprovado unanimemente
na Comissão de Finanças — Agente da Light em conversações sigilosas no plenário — Ar-

ticula-se forte resistência a mais esse assalto do truste ianque-canadense
O vereador Magalhães Jú-

nlor, em parecer que emitiu
ontem na Comissão de Eco-
nomia e Finanças da Cama-
ra Municipal, classificou o
aumento das tarifas teleíõ.
nicas de extemporâneo e ile-
gal. O parecer do vereador
socialista, contrário à Men-
sagem n° 9 do prefeito Alim
Pedro, mensagem que eleva
em 10 cruzeiros as tarifas
pagas pelos assinantes par-
ticulares e em dez centavos
por chamada para os apare-
lhos comerciais além de au-
mento no preço das exten-
soes, foi aprovado unânime-
mente pelos demais mem-
bros daquela comissão.

Sâo os seguintes os verea-
dores que se pronunciaram
na Comissão de Finanças
contra o escandaloso aumen-
to: Nilo Romero, Castro Me-
nezes, Ari da Costa, Telê-
maço Gonçalves Mala e o
relator. ,

SUBÔBNO
Conhecido «fac-totum» da

Light, de nome Hélio, chefe
do gabinete do Superinenden-
te da Companhia Telefônica
e que é também diretor do
Departamento Comercial de
outra empresa do grupo
Light, esteve no plenário e
na «sala inglesa» da Cama-
ra Municipal em conversa-
ções secretas com vereado-
res a respeito do aumento
das tarifas telefônicas.

Palestravam com o agen-
te da Light, sigilosamente,
os vereadores Levi Neves,
Cotrim Neto, Hugo Ramos,
Paes Leme e José Junqueira
— todos eles vereadores que
se destacaram na última
«marmeladas» da Telefônica
que passou pelo plenário do
Legislativo municipal.

MANIFESTAÇÕES NO
PLENABIO

Em face da revolta que
vem despertando entre os
cariocas fisse legitimo assai-
to à bolsa do povo, vários
vereadores so manifestaram
a respeito. Pelas declaraçõe*?.
constata-se que se articula
no plenário da Câmara uma
forte oposição à revisão das
tarifas. Em nome da banca-
da do PST, o sr. Pedro de

Faria disse que a bancada
de que é lider nâo firmou
nenhum pontcwle-vista favo-
rável ao aumento das tari-

ias. Também o .sr. Gullher-
mo Monteiro declarou que
nâo assinou o requerimento
de urgência para o projeto

aumentando as tarifas tele-
tônicas, desmentindo assim
as informações que vem dan-
do alguns matutinos.

423." voto que dava a maio»
rin neccssnr.a ao sr. Gron-
chi. Estava, assim, eleito.
Mas a contagem prosseguiu
c. por fim,'o presidente, seu
substituto, pois o sr. Gron-
chi era o pres.dente da As-
sembléla, proclamou eleito o
candidato vitorioso.

A vitória do sr. Giovanni
Gronchi. que não causou sur-
presa, foi devida a vários
fatores, inclusive, a decisão
do seu competidor, o sr.
Merzagora, presidente do Se-
nado. retirando sua cândida-
tura. O Partido Socialista
Democrata 'Rnrawtl mante-
ve no quarto escrutínio a
cand datura do pres'dente
cuio mnndnto terminou, sr.
Luigi Einaudi, apesar da de-
elaração dôsfe de oue nao
queria a reeleição. Os par-
lamentaros comunistas vota-
ram no sr. Gronchi.

yiENA, 29 (AFP) — Os
quatro embaixadores e ai-

tos comissários reuniram-se
novamente, pnra estabelecer
um certo número de quês-
toes dc processo n respeito
da conferência dos embaixo-
dores no din 2 de mulo. Por
outro lado, o chanceler ítnab
e o vlee-clianceler Schacrf
receberão a visita do embai»
xador Ilytchev, alto comlssá-
rio da União Soviética em
Viena. Acredita-se sabor que
o encontro destas personall-
dades tratará igualmente do
preparo da conferência dos
embaixadores com a partlcl-
pação austríaca.

NO dia a

VIENA. 29 (AFP) — A
conferência dos quatro em-
balxadorcs, com a participa-
çüo da Áustria, será inicia-
da no dia 2 de maio, ás 11
horas, na grande sala do edi-
ficio da Comissão Aliada, in-
forma-se ao término da reu-
nlão preliminar dos repre-

sentnntes das quatro po-
tendas.

Nenhuma Informação pre-
cisa foi fornecida sobre a or-
dem-do dia, c as deliberações
serão realizadas secre*
lamente.

AUTORIZAÇÃO
A ÁUSTRIA

VIENA, 29 (AFP) — A
nota entregue ao chanceler
Julitis Raab pelo sr. Ivan
Ivanovltch Ilytchev, alto co-
mi.ssárlo da URSS na Aus-
tria, precisa que:

1) As autoridades soviéti-
cas de controle devolvem üs
autoridades austríacas, desde
2S do corrente, o direito do
conceder sobre a parte aus-
trlaca do Danúbio, as autorl-
zações de navegação para a
França e a Alemanha Ocl-
dental.

2) Que não porão elas obs-
táculos á entrada, sem vis-
tos, na Áustria Oriental, dos
cidadãos dos paises com os
quais a Áustria concluiu

ENCERRARAM-SE OS TRABALHOS DO!
CONSELHO DA FED. DOS J0RNAUSTAS1

Prazo de 30 dias ao Ministério do Trabalho para que cumpra a lei
7.037 -— Debatido o temário do VI Congresso Nacional e organizada
a delegação nacional — Apoio ao Encontro Internacional dos Jorna-
listas e participação no conclave — Mensagens e moções

Grave a Situação no Viet-Nam do Sul
Mil mortos na batalha de Saigon — O presidente do Conselho não
obedeceu à ordem de Bai Dai — Morto um jornalista francês —.

Intervenção americana

acordos porá n supressão dos
vistos de entrada c dc salda.

3) Que as autoridades so-
vlético.s suspenderão o con-
trôlc das mercadorias nn II-
nha dc demarcação, enlre a
zona soviética c a Áustria
do Oeste.

A nota expressn flnnlmcn-
te e convicção dc que essas
medidas ajudarão a apressar
o desenvolvimento das rela-
ções amistosas entre a URS3
e a Áustria.

PROIBIDO O
«SALÁRIO
DO MEDO»

A PROJEÇÃO DO FILME
francos «Le Sn Vire de Ia
Pcur>, (Salário do Modo) de
Henrl-Georges Clouzot, foi
proibida pela censura de
Guatemala.

O livro de Georgcs Arnaud,
do qual foi extraído o fil-
me, tambôm teve a circula-
ção proibida, sendo confisca-
dos os exemplares existen-
tes nas livrarias. (AFP)

Por dois d'as consecutivos
o Conselho du Representantes
da Federação Nacional dos
Jornalistas Profissionais es-
teve reunido nesta capital,
em asesmbléias, ordinária e
extraordlnár-a. Na noite de
ontem, e boje pela manhã, oa
delegados dos Sindicatos do
Norte e Sul do pais retorna-
ram aos boIs Estados, dei-
xando em mãos da diretoria
extenso p».*ograma de realiza-
ções para Og dois treses e
meio que untecedem a reu-
nião, em Belo Horizonte (14
de julho», do VI Congresso
Nacional dos Jornalistas.

CONTAS E PREVISÃO
ORÇAMENTÁRIA

A Assembléia Geral Ordl-
nárla, realizada em duas ses-
soes que ocuparam todo o
dia 28 último, aprovou, por
unanimidade, o Relatório da
d'retorla, relativo às ativi-
dades do ano passado, balnn-
ço e contas da tesouraria o a
previsão orçamentaria para o
exercício de 1356.

ETAPA DECISIVA
NA LUTA. PELO

REAJUSTAMENTO
Durante o dia de ontem ti-

veram lugar as duas aossõe»
da Assembliia Geral Extra-
ordinária, em cuja Ordem-do-
-Dia estavam colocudos itens
da maior importância para i
aa atividades (Iob profissio- |
nais de imprensa sindicaliza- 

'

dos no plano de suas campa-
nhas nacionais,

O debate da eumpiinlui pe-

lo reajustamento das tabe-
las de salário profissional da
lei 7,Üo7, cujo processo se en-
conU.a IiA vár.os meses em
mãos do ministro do Traba-
lho para convocação da Co-
missão de que trata essa lei,
levou o Conselho de Repre.
sentantes a finr.ár a segui n-
to resolução: representação
ao ministro Alencastro Gul-
mames reclamando o cumpri-
mento da lei (convocação da

CAS1MIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa*, serviços . ^«^.«gEJ^0" 
«f*

Recados pelo telefone! 07-wwi.

Freifus Nobre, presidente da
F. N. J. P. e do Sindicato dos
Jornalistas do São Paulo

Comissão Puritana) ileiitro
do prazo máximo de 30 dias,
findos os quais o Conselho,
voltuvá u se reunir paru de-
liberar «s novas medidas a
serem lovudus à apiovagfio
do VI Congresso Nacional,
inclusive o recurso ao Judicia-
rio, através tle Mandado de
Segurança contra a autorida-
de do Poder Executivo res-
pousarei pela aplicação da
lei,

Várias outras resoluções
do grande importância fo-
ram tomadas relativamente
à questão da instalação da

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

ÍS5

sede própria da entidade e
outras ligadas à organiza-
ção sindical dos jornalistas pe reforçamento de sua uni- ú
dade. i

ITESES AO VI CONGRESSO |
O Conselho debateu longa- 1

mente a próxima realização S
do VI Congresso Nacional i
dos Jornalistas, firmando i
sua posição frente à gran- gde número do problemas re- i
lacionados com esse impor- i
tante conclave. §

Discutido o temário ela.
borado pelas entidades con-
vocadoras juntamente com
a Comissão Organizadora, \
foi aprovada a seguinte dis- f
trlbuição de teses: à direto, j,
ria da Federação: «Reaju
lamento das tabelas da lei \
7.037 o como levar à vi- K
tória essa reivindicação»;
«Ordem dos Jornalistas e
Código de Ética»; «Previ-
dôncla Social — aposentado-
ria integral para o profissio- pnal de imprensas'; «Concei. r
to da verdade no exercioio
da profissão e função da
imprensa como fator de
aproximação dos povos e
na vida nacional*; aos de-
legados do Sindicato de Be-
lo Horizonte: «Liberdade de
Imprensa — como defende-
•Ia o como assegurar o uso
do direito constitucional»;
aos delegados do Sindicato
de SSo Paulo — «Liberdade
Sindical —¦ como defende-
Ia e como assegurar o
exercício do direito.»
MENSAGENS E MOÇÕES

Foram aprovadas pelo
Conselho uma Mensagem de
Saudação aos profissionais
de imprensa brasileiros e tra-
balhadóres de todos os seto-
res por motivo do 1» de
Maio; mensagem de saúda-
ção e de solidariedade aos
estivadores brasileiros, reu-
nidos no seu I Congresso
Nacional; moção de apoio
ao Enqontro Internacional
doa Jornalistas e congratu-
lações à O. I. J. (sediada em
Praga), por ter assumido o
alto patrocínio dessa inicia-
tiva, e comunicaçBo da par-
ticlpaçSo da FNJP na dele-
gaçào brasileira) moção de
apoio às comemorações do
«Mês da Imprensa Sindical).

Dentro de 30 dias, coníor-
me resoluçfto aprovada, o
Conselho de Representantes
voltará a se reunir para de-
liberar relativamente à cam-
panha pelo reajustamento
das tabelas de salário pro-

fissdoiML

SAIGON, 
29 (AFP) — Mil

mortos e feridos entre
civis e militares seria o nú-
mero das vitimas dos comba-
tes travados em Saigon,
•Cholon.

Desse total há um morto e
trinta feridos europeus.
REINICIADO O ATAQUE

SAIGON, 29 (AFP) — As
íôrças governamentais reini-
ciaram às 17 horas de hoje
em Cholon o ataque contra
o «cabaret» denominado «Al-
ta Roda» e contra o quartei-
rao das circunvlzlnhanças,
onde se encontram entrin-
cheirados numerosos «co-
mandos» da seita «Binh
Xuyen». deixando-so de la-
do as três posições «binh
xuyen» mantidas no setor
controlado pelas forças da
União Francesa, isto é, os
edifícios da segurança geral
na Rua Catinat, o posto
«binh xuyen» de Dakao e o
comissariado do porto.

CHEFE DO SERVIÇO
IANQUE DE ESPIONAGEM

Por outro lado um avião
do aeroclube de Saigon
caiu hoje de manhã a ai-
guns quilômetros ao sudeste
cie Cholon, quando sobrevoa-
va a zona dos «binh xuyen».
Ignora-se a sorte do piloto
desse avião e do seu passa-
geiro, sr. Dexie Reese, chefe
do serviço fotográfico de In-
formação norte-americana.

NAO ATENDEU AO
IMPERADOR

SAIGON, üy (AFP) — O
Conselho de Ministros, reu-
nido sob a presidência de
Nao Linli Diem, e, depois
de examinar a carta de Bao
Dal, chamando o presidem
le do Conselho a Cannes,
resolveu: **

D A presença do presiden-
te Nao Linh Dien é necessá-
ria no pais;

2) Peio mesmo motivo,
não pode ser feita a trans-
.ferência de novos ppderes ao
general Nguyen Van Vy;

3) Em vista disuo, o pre-
sidente Nao Linh Dien não
pode acceder ao convite do

«Imperador» para lr a Can-
nos, e deve continuar
ã frente dos negócios públi-
cos. i
MORTO O JORNALISTA

SAIGON, 29 (AFP) — O
correspondente de um jornal
francês íoi morto esta tarde,
nesta cidade, vitima du ex-
plosão de um morteiro que
lhe atingiu o peito.

VINTE MIL PESSOAS SEM
ABRIGO

SAIGON, 29 (AFP) — Vin-
te mil pessoas ficaram sem
abrigo em conseqüência dos
grandes incêndios que devas-
taram Saigon e Cholon nes-
tas últimas 24 horas. Aban-
donados à própria sorte, os
sem-abilgo invadiram o
quarteirão dos negócios, do
lado do porto, amontoando
as suas trouxas de roupa nos
passeio e nos corredores dos
grandes imóveis. Deitados
nas suas esteiras, homens,
mulheres e crianças cercam
completamente os edifícios
do Banco da Indo-China.

FANTOCHE DOS
AMERICANOS

PARIS, 29 (AFP) — De-
clarou o presidente do Con-
solho, sr. Edgar Faure, em
entrevista concedida hoje à
Imprensa no Palácio Ma-
tignon:

«O governo acompanha
com vigilância e com reser-
va esses incidentes».

Acrescentou o presidente
do Conselho que a situação
no Estado do Viet-Nam do
Sul é acompanhada em es-
trelta ligação pelos governos
francês e norte-americano».
Quanto a êste ponto decla-
rou Edgar Faure que deveria
receber o embaixador dos
Estados Unidos para uma
conferência a respeito da si-
tuação na Indo-China.

INTERVENTOR

WASHINGTON, 29 (AFP)— Deixou esta capital com
destino a Saigon o general
Lawton Collins, enviado es-
pecial do presidente Elsenho-
wer à Indo-China. Antes de
sun partida o general Collins
declarou que iria reiniciar
a sua missão na Indo-China.

MINEIROS
SEPULTADOS

tlÈGE, 29 (AFP) — Qua«
tro mineiros foram sepulta-
dos por desmoronamento on-
tem à noite em uma mina de
carvão do Limbourg belga,
em Genck. Dois desses mi-
neiros, pelo menos, ainda es-
tão vivos porque as turmas
de salvamento ouviram ho-
je dc manha os seus apelos.

i

Afirmam Ter Isolado
um Virus do Câncer

BALTIMORE, 29 (AFP)
— Três especialistas do Hos-
pitai John Ilopkins, desta ei-
dade, acreditam terem con-
seguido isolar um virus do
câncer. Descobriram — afir-
mam eles — no microscópio
eletrônico corpos Infinita-
mente pequenos nos tecidos
cancerosos de uma ratazana.
Esses corpos poderiam ser o

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas» gola

diferente grande novidade
de CrS 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURVT.
Rua da Alfândega, 318 —
1" andar. Rua VInta de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

virus em questão. No entan-
to, essa forma de câncer é
particular às ratazanas. Até
agora não loi possível atri-
buir a um virus nenhum ca-
so do câncer humano.

Os autores dessa descober»
ta revelaram, além disso,
que descobriram partículas
semelhantes em tecidos ata-
cados de câncer espontâneo
do seio, a respeito do qual
até agora so ignora se é dc-
terminado por um virus.

FAÇA Üf.Tfl ASSIflSTÜRa
ME»SAL 0E EXPEÍflEHCia

¦ . i:*.^>*!í-^»^|v'
. •.: Pneu- mMmz&

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidex <— Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

PLAM0 DE QUERRA
CUNlIiUUSÜItKVtóíAS

LONDRES, ?9 (AFP) — O
governo britânico aprovou
hoje de manhã os planos
para enfrentar a greve dos
ferroviár-os, que deverá ser
imeiada depois de amanhã,
domingo, à meia-noite. Es-
sa aprovação ocorreu em
reunião presidida pelo pró-
prio primeiro-min|*ro e da
qual participaram os minls-
troB dos Transportes, da
Agricultura, da Guerra e do
primeiro lord do Almiran-
tado.

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de Cr$ 160,üu
a Cr? 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfftn-
degn 318, 1" andar. Rua Vin-
te de Abril, 1 -- loja.

NO FESTIVAL DE CANNES

EXTRAORDINÁRIO SUCESSO DO
FILME BRASILEIRO "0 SACI"

CANNEB, 
89 (Por Francisco Diaz Ronce-

ro, da France Pressa) — Nenhum filme
será aplaudido tão entusiàsticumente

no Festival de Cannes quanto o foi o filme
brasileiro "O Saci", que foi apresentado à
margem do programa do Festival. Os aplau-
sos verdadeiramente entusiásticos, as emo-
ções, a» penas, o espanto, as alegrias de Pedri-
nho e Narizinho, assim como do Saci, foram
sentidos profundamente pelas mil crianças
que assistiram à apresentação desse filme
brasileiro, que é o primeiro da América La-
tina neste Festival de Qar.nes

O filme brasileiro causou magnífica im-
pressão pela simplicidade de teu argumento,
pela Interpretação Cos pequenoa artistas e
petas magníficas fotografias conseguidas no
aolo exuberante do Brasil, que aparece no
filme coni aspectos verdadeiramente admira-
lieis. O fihjie estava acompanhado, na sessãoem aue foi apresentado, por um filme francês

igualmente para crianças, embora esteja pro-vado que o que é das crianças agrada sempre *
aoa adultos, e que tem por intérpretes um
gato, um corvo, uma coruja, uma rã, um por- 1
oo-espinhó e numerosos patinhos. O ambien-
te ingênuo dessa primeira parto do festival
foi um espetáculo extremamente agradáveJ., ,
neste palácio onde a maioria é de filmes de
temas bélicos, de "gangsters", de batalhas
humanas, de feitos que impressionam e oprj-
mem o coração, pela angústia e pelo horror,
pelo ódio pi( peZa aflição.

Ver mil crianças entregarem-se plena- ¦.
mente à suas pequenas paixões, gritar, rir,
ficar mudos de medo e aplaudir quando cen-
cem oa bons, é um espetáculo que bem mero-
ce um comentário. O Brasil conseguiu man-
ter em suspenso a atenção de um público in-
fantil numerosíssimo. Do outro lado do
Atlântico chegou para eles uma vwnsauem
dfi «impatta e otimismo".*.
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Marítimos, Funcionários, Padeiros
E Favelados Também Participarão
Dos Festejos de Primeiro de Maio

Novai aderiu i concintração da amanhã na Campa de Sia Cristóvão — Operários mutilei-
pais visitaria as túmulos de Pedro Ernesta a Paula de Frontin — Reunião festiva dos traba-
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rompendo «s nmurrna minis-
tcriulistns e respondendo íis
tentativas do govôrno dc fa-
zer cair no esquecimento o
dia em que os trabalhado-
res reverenciam a memórin
do neus mnifircs, programa-
ram mira amanha vibrantes
manifestações, alo-m do
npninr n grande concentra-
(Áo, às 15 horas, no Campo
do S&o CristóvAo.

FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS

A União dos Operários
Municipais Us. paru ama-
nha o soguinto programa:
às 10 horas, visita nos tú-
mulos dos drs, Pedro Er-
nesto o Paulo do Frontin,
no Cemitério S. Joiio Ba-
tistii; às HI lmi-iis, .-,1'ssin so-
lono na sedo da UOM, à.Run
Afonso Cavalcante, 134; par-
tlclpação nas fcstlvidntlcs que
ticrao realizadas no Campo
de S&o CristóvAo. para as
quas a Unido convida todos
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1 O camponês Josó Alves Pessoa em nossa redação

Fazendeiro
do Paraná

Despojou-o de mais de 200 sacas de café e ou trás plantações — Expulse da terra sem receber
pagamento pelo trabalho queféz — Passando fome com a esposa a três filhos pequenos —An-
dou a pé até Curitiba e São Paulo, de lá veio ao Rio: de Jânio. Munhoz a Café só teve promessas
O dr. Rui Pereira-de Quei

Roubado Pelo
O Camponês

roí, proprietário da Fazen-
ria Santa Helena, no Norte
do Paraná, roubou do lavra,
dor Joj.j Alves Pessoa, seu
rolo.no, -I.0U0 cruzeiros em
dinheiro, cerca de 200 sacas
de café, tomando à força ain.
da plantações do trabalhador
com um alqueire dc. abóbora
(dá Hi caminhões), õúl) pés
de mandioca, un-. chiqueiro dc
porcoí, um galinheiro, 200
sacas ile milho c 5 sacas de
arroz plantado Com colheita
estimada também em 200 sa-
cas, alén-. de 300 metros qua-
drados (meia quarta) com
hntata doei.-.

495 DIAS DE TKABAI.HO
Depoi.s do trabalhar duran-

te vários mc-ses, com mais
três «camaradas*, perfazen-
do um total de -195 dias de
tvabalho, ha fazenda de ca
fé do sr. Queiroz, o lavrador
foi expulso da terra, sem que
lhe íôsse pago o dinheiro
ajustado nem, lhe fosse per-
mitido colher as plantações
que fizera para si, dentro do
acordo com o fazendeiro.

Durante êsse tempo o co-
lono tratou o pagou a outros
camponeses para trataeem
20.077 covas do café e fêz um
leirão tcanteiro) de 20.000
mudas também de café. O

contrato fora, como é comum
naquela região, para que íi-
zesse todo o trabalho, rece-
bendo anualmente 1.400 cru-
zeiros por mil pés de café, ou
seja, um total de 28.000 cru-
zeiros no ano. Teria direito
ainda à colheita de café no
primeiro ano o a liOÇó da co-
lheita do segundo ano. Kn-
U-etanto, agora, que todo o
trabalho jà estava feito,.o sr.
Rui Pereira do Queiroz não
pretendendo deixar que o la-
vrador colhesse a parte do
eafé que lhe pertencia, cèr-
ca de 200 sacas, enxotou-o
da fazenda, roubando-lhe ain-
da as plantações que fizera
nos dois alqueires que lhe
haviam sido destinados dc
acordo com a praxe,

JÂNIO, MUNHOZ, CAFÉ
Com seus objetos jogados

na estrada, seus três filhos
chorando de fome, o campo-
nés sc dirigiu à sede da co-
marca, em Nova Esperança,
para pedir justiça. Lá tanto
o Promotor Público como o
Juiz de Direito negaram-se
a ajudá-lo, dizendo sem ne-
nhum disfarce que não o fa-
ziam porque êle não tem di-
nheiro. Falaram-lhe de Jânio
Quadros. Foi, então, a pé pa-
ra São Paulo. Depois de an-
dar mais de 180 quilômetros,

tudo o que conseguiu foi uma
carta do governador de São
Paulo para o sr. Munhoz da
Rocha. O governador do Pa-
raná leu e mandou-o para
a Fundação do Trabalhador
Rural. Al prometeram-lhe
que um advogado iria na fa-
zenda no dia 2 de abril. Es-
perou até o dia 11. Nada. No-
vãmente foi até a São Paulo
a pé. Deixou mulher e filhos
na casa de um-amigo e man-
dou avisar sua sogra para
ir buscá-los. Veio ao Rio pe-
dir providências ao compa-
dre do governador do Para-
ná, o sr. Café Filho. Êstc
nem o recebeu. Uma ftincio-
liaria lhe comunicou que na-
tia poderia ser feito pelo pre-
sidente da República. Teria
que voltar ao Paraná. José
Alves Pessoa, continuando
sua peregrinação, foi á Cá-
mara Federal. Ai nem o dei-
xaram entrar, muito menos
falar com o presidente da
Câmara como desejava. Sua
roupa já estava por demais
rasgada. Suas alpercatas e.
sua mochila de couro não
eram compatíveis com o Pa-,
lácio em que queria entrar,
embora o chamenv de Casa
do Povo. No Ministério do
Trabalho mandaram-no para
a Justiça Gratuita na Rua

EM ARACAJU OS ESTIVADORES
TRABALHAM IS DIAS NO MÊS
Penúria e desemprego no porto sergipano — Exigem a dragagem
da barra ou a construção de um «quebra-mar» — Custo de vida

altíssimo — (Reportagem de L. FERREIRA LIMA)

Dom Manuel. Embora com o
nome dc gratuita, também
essa justiça lhe informou que
nada poderia fazer porque
êle não tem dinheiro (cm
compensação o fazendeiro o
tem). For fim, disseram-no
que voltasse para Curitiba,
esperasse lá uma carta qun
enviariam para que um ad-
vogado gratuitamente tomas-
se conta dc seu caso. O la-
vrador José Alves Pessoa
confiou em seu patrão, tra-
balhando sem firmar o con-
trato em cartório. Foi rou-
bado. Confiou no governo:
andou centenas dc de quilo-
metros a pé, peregrinou dc
Seca a Meca, passou dez dias
no Rio comendo por dia um
pão de manhã e um prato
dc sopa à noite no Albergue
da Boa Vontade. Volta à sua
terra de mãos abanando. Só
uma coisa lhe resta, a con-
fiança de que os lavradores
e todos os trabalhadores do
campo poderão modificar es-
sa situação se se reunirem
como um só, na União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil, ficando,
assim, bastante fortes para
exigirem a Reforma Agrária
com a posse da terra para
aqueles que nela trabalham.

nüÊRTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coringa, Cr$ 75,00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ - 220,00, Nilord a
Cr$ 350,00, Nilord de algo-
dão Cr$ 220,00. CONFEC-
ÇÕES AMAURY, Rua da
Alfândega 318-1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

o» funcionurlos
nua.

MARÍTIMOS

Diverso» sindicatos mari-
tlmos acabam de expressar
seu apoio a concentração no
Campo de Sfm CristóvAo,
sendo aguardado também o
iironuncíiinicnio no inesmu
sentido dn Federação Nacio-
uni dos M.iiíi.iims. Os srs.
Joiio Batista du Silva o Gor-
son Cosia da Silva, presi-
dentes dos Sindicatos Nado-
nais de FoRuistua e Tiitfel-
ros da Marinha Mercante,
respectivamente, falando on-
tem à IMPflENSA POPU-
LAR externaram seu fran-
co apoia ii iniciativa dos
sindicatos cariocas em rea-
llzar comemorações inde-
pendentes da grando data
internacional dto proletn-
1-íhiIo.

A Comissão Eleitoral dos
Trabalhadores em Obra- da
Tijuca, festejando o <Dln
Internacional do Trabalha-
dor>, promoverá hoje umn
reunião festiva, â Rua Ilad-
dock Lobo, 27, a partir das
17 lioras. Durante esta reu-
nião, que terá uma parte so-
iene e outra recreativa, os
trabalhadores da construção
civil discutirão também os
seus problemas e organiza-
rão uma grande comitiva

que no dia .seguinte de lá
sairá rumo no Cumpo de S.
Cristóvão, para participar
da concentração promovida
pelos Sindicatos.

PADEIBOS
Os padeiros estão convl-

dando todos os seus colegas
de trabalho o suas famílias
para a solenidade comemo-
rativa que realizarão ama-
nhã, a partir das 15,30 ho-
ras, na sede de seu Sindi-
cato. No manifesto de con-
vocação, que é assinado pe-
lo presidente do Sindicato,
sr. Antônio Ribeiro Maga-
lhães e pelos associados Ali-
ton Lopes de Araújo, Car-
los de Sá Bezerra, Inaldo
Lima Rocha, Jorge Perei-
ra, Augusto Cunha Vieira,
João Neves da Silva e João
Poríirio da Silva, os padei-
ros explicam as razões da
solenidade:

«O 1» de Maio é uma data
para todos os trabalhadores,
quando estes se reúnem pa-
ra balancear suas íôrças o
marchar para novas con-
quistas sociais. Neste dia.
rendemos homenagens aos
mártires da classe operária,
erguemos nossas vozes cm
defesa da liberdade sindical
o de nossos direitos, pelo
fortalecimento de nossa uni-
dade c de nosso .Sindicato.
OUTRAS ORGANIZAÇÕES

Entretanto, nem só os
Sindicatos vão comemorar
o 1' de Maio. Outras orga-
nizações populares irão tam-
bém prestar homenagens
àqueles que tombaram nas
lutas por um mundo me-
lhor. Entre estas organiza-

ções uma o Centro dos Fa-
vclmloü do Morro do Jura-
mento, que promoverá uma
concentração hoje no morro,
à qual estarA presente o dr.
Mnttnrlnos Torres, aecretá*
rló-goral «ia União dos Fa-
velados. No din seguinte
uma «rando comitiva sairá
do Morro do Juramento em
direção ao Campo dc São
Crlstóvfto, eom faixas c
curtozes alusivos ao slgnlfl-
cado dn data o u suas rei-
vlndlcaçóes.

Também em homenagem
no «Dia do Trabalhadora o
Centro PróMclhoronicntos
tle Engenheiro Pedreira
transferiu paru amanhã ns
comemorações que havia
programado para o dia 2o
último, aniversário de sua
fundação.

CONFERÊNCIA
DO COMTE.
BONFANTE

O comandante Emilio Bon-
fnnic Dentaria pronunciou
uniu conferência na sede do
Sindicato dos Etfivudoies i ««P*1***'
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Moterittai.

RMriteaAiioB km Biiincioi
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ELEIÇÕES
TABA ni-TXOAnO-KIJ-ITOB
No próximo dio l» d»* mulo vin-

douro haverá ololc&o para dele-
godo-rlellor ft nMcnihlrlii do
foi«nie« do IAPI. no» Sindicato;
do« TrabnlhHdorw nn Indúitrla
do ArtOfatOI do Borrnchn 0 do»
'rrnüiiihndort*» na Indpitrla ndeI^iviindnrln e Tlnlunrlu do Rio
ao Janeiro. Knj ambos os hln-
llcnto» c»lA correndo o pruzo
paro a InicrlcAo do candidotoi.

OI'KIIAUIOS NAVAIS

No Slndlcnto dos OnerArloj
Navalt iNltorúl), a oieiçí.» ua

*, dlictorln, Conselho Flical o rc-
1 prcsontuçao ao Conselho du n-
Í doracao dos MarlUmoa sc rea-.
¦ llzarA no dlu '-ti do mnlo vlndou-

ro. Esta rcglstradu lima clmiiu
encabeçada pulo opcrArlo João
Kerniindes, que conta eom o
apoio do líder do corporação» o
aluai presidente do sindicato,

do Irlncu Josó do fcousu.

dc Florianópolis, cujo tema gversava sôbrc a nossa Ma- 1
rinha Mercante e a economia g
nacional. Tratado por um
batalhador de nossa emane'-
paçãu econômica, o assunto
dessa conferência, de ime-
dlalo interesse para o Bra-
sil. fez vibrar a «rando as-
Ristènda que ali acorreu.

OHI.-IAIS DK NÁUTICA

No din 14 do mulo vindouro
torno lugar as eleições no Slndl-
cato dos Oílclais dn Náullen. Os
i.ssoclBdos escolherão os mem-
bros da nova diretoria, Conse-
lho Fiscal o representantes Jun-
to no Conselho du Federação
dos Murltlmos. UA duas cha-
pas registradas: a V, encabeça-«IStencia que an dcorruu. ^ 
-ún ^ nssoclad0i comandante

ReKistrou-sc a presença do g ,Uo ,|„ L,1V|Bne, o apoiada pelos
iuiz Patrncinio Galloltl, o g lideres da corporaçlio. ..-oniiin-

_. i- J- t*i.-..!...-, ... -4rtc? 43 .Inntne RnnfíiniP. AntrtntO t'in-oresidente do Sindica *o dos § dantes Bonfante, Antônio
estivadores, presidente- do \ ?™™^X

fin-
MArlo Anderson, e

SVrjr2*~j«.':" r-srnlr,iolrn< % a 'i\ cncuucçhda pelo roman-
Sindicado dos Carpinteiros g dant0 Hcnry oi]Vcrt. têm-se
Navais, do Sindicato da g como certa a vitoria da primei-
Construção Civil, Sindicato % ra. Os votos por corrcspondòn-
dos Gráficos, Sindicntv. do | cia nAc cessam ne chegar a sedo
Comércio Armazenador. pre. 1 *"- entidade.
sidente do Centro Acadêmi
co da Faculdade do Cincins |
Econômicas, e outras perso- g
nnlldadcs.

5IKTAt.cnGICOS

liirlnl, o* metalúrgtco» do Dti
trllo Federal prep»ram-i« pi-
rn .. nlelt» em »•» sindicato
marrado para os dUs V, 3 1 *
de Junho vindouro. O car.dld»-
to A presidência da enlldad».
em iiin.i d>» qual so unem o»
aMOcladot, é o sr. Benedito Cer-
niicliii, secretArln da atual dl-
letorln, quo »>nrabt-car» um*
chapa.

UBLKUAUO.BUUXOR
niu íl do mulo, reatlzar-»e-A nu

sedo do .sindicato do« Trabsit-,
dores ii..- In.iitstrlaa de Cn,.-
pítio, Ounrdn-Chuvai o Slmila-
rei, ciei eu o para delegadu
-eleitor.

SINDICATO l)K FIACAO
l> TECELAGEM

Nesse sindicato, A Rua dt
Conceição, 13, 1» icid.. serAo res-
IIzii.Iiis a 'il e 3S «Io m*í ds
mato, eleições puru u dlretorlu.
membros do Conselho Fiscal »
Representantes da entidade no
Conselho dn Federação » qu«
estA filiada.

DIVERSOS
TIIAIIAI.IIADORES DO TMOO

Esta pura ser marcada, ásU
em qne sc reunirão em mesa-•redonda, no Departamento Na-
.'ional do Trabalho, Industriais
a troliiillinflorcR dessa cateforl»
para tratar de aumentai a«-
[orlai.

CO.M1SSARIOS
DA MAniNHA MERCANTE
O sindicato dos ComisjArios

dn Marinha Mercante, Impetrou
mandado de eeKiirança contra o
titular do Trabalho, cm virtude
«le isto ter impedido a possa do
presidente eleito disso orgSo d*
closs'.

/Vi-acaju, a capital do pe-
güenino Estado de Sergipe,
possui o seu porto de mar
construído à base de trapi-
ches, dessentinüo-se, porvan-'o, de cais de atracação-

Uma das principais reivin-
üicagoes do povo sergipano,
sobre a qual já se tèm ma-
nilestado quase todas as or-
ganizacões de classe, 'nclu-
sive as organizações de m-
dústriais e comerciantes do
Estado é s dragagem da
barra de Aracaju ou a cons-
t.rução de um quebra-mar,
que possibilite maior desen-
vol vimento do trabalho por-
tüárlo.

POLÍTICA CRIMINOSA

A política verdadeiramen-
te criminosa, dos que tém
governado o pequen-no Es-
tado, tem cido a p.or das
repercussões sobre a econo-
mia estadual, c particular-
mente, sobre a economia
dos trabalhadores que ,sevêem obrigados a pagar pire-
ços muitos mais elevados só-
bre os produtos de importa-
ção. O canal da barra de
Aracaju é bastante fundo,
medindo de 30 a 40 pés de

ROUPAS
A CRÉDITO

CAW3S4BIA - AliFAlA*

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze <1e ftlalo. 23 ,
Sala 932 — Edifício i
DMilí — lei. 33-6583

> ',*um*s+»m»tmw*mWSWmm*»mmÊ*mm*am

profundidade, enquanto a
barra propriamente d.ta,
mesmo nas mares altas, não
aunge sequer üu pas-cte pro-
íundidade. Todavia, o a* uai
governo de Sergpe prome-
teu desobstrua!* a barra, fi'
o caso de ver para crer.

40% DOS SERVIÇOS DE
ESTIVA SAO REALIZADOS

A MAO-

O nivel de vida dos por-
tuàrios de Aracaju é babeis-
simó. Os estivadores perce-
bem em média 79 cruzeiros
diários, enquanto o salário
dos arrumadores de carga
não ultrapassa a. quantia cie
CrS 42,50.

As condições de trabalho
sáo extremamente difíceis,
pois a maioria dos traba-
lhos da estiva são executa-
dos a mão, por falta de
guindastes nos trapiches, lo-
cais onde atracam os pc-
quenos navios que se desti-
nam àquele porto.

AÇÚCAR: PRINCIPAL
PRODUTO

O principal produto do
Estado é o açúcar, cujo vo-
lume de produção sofreu
uma queda vertiginosa, pas-sando de mais de 700 mil
sacos em 1940, para apenas
200 mil sacos presente-
mente-

Enquanto diminui a pro-dução, aumenta assustadora-
mente o custo de vida. Um
quilo de carne de xarque
(seca) custa 44 cruzeiroB,
um quilo de manteiga, 90
cruzeiros, um quilo de pei-

. xo 40 cruzeiros, etc.
Para fazer frente a essa

situação, os estivadores tra-
balham uma méd'a de 15
dias por mês, apenas, em
virtude da falta de um
maior volume de trabalho
que lhes proporcione servi-
ço durartfe maior numero
de dias.

Dois sâo os motivos que
concorrem para esta situa-
çâo:. primeiro, as restrições
impostas ao nosso comércio
exterior: e, segundo, por fal-
ta^e um govéVno no'Esta-
do c*,ue- solucione as proble-
mim watainilt do parto.

AOS SRS. DENTISTAS
Ensino a modema Clinlca-Protittea NA BOCA to ellmte —
Curto único no Rio. Preparo de cavidades, pivete- coroas, pontesfixas, dentaduras e Reaol». Devolvo e dinheiro a qoam ate

aprender.

DR. WANDERLEY
Rua Paraíba, 7, 1* andar — Praça da Bandeira

Telefone: 48-878C

NÃO SÃO
ATENDIDOS
PELO I.A.P.I.
Recebemos mais uma quei-

xa contra o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos
Industriários. Aliás é raro o
dia que não aparece na reda-
ção da IMPRENSA POPU-
LAR e de outros jornais um
associado para reclamar não
dos serviços prestados pelo
I.A.P.I. — que estes prática-
mente não existem — mas
das arbitrariedades cometi-
das por essa autarquia, que
cobra mensalidades dos seus
associados, mas não realiza
nenhum beneficio. Ainda on-
tem operários da Fábrica
Firros, situada à Rua Lopes
de Souza, 26, queixaram-se
de que a assistência médica
proclamada pelo I.A.P.I. é
uma balela. Vários operários
da Fâbtica Firros, contrl-
buintes do I.A.P.I., estão ne-
cessitando urgentemente de
assistência médica, mas quan-
do víio a esta autarquia não
são atendidos.

Em plena campanha pela con-
p qulsta de sim relvlnilli-açüo sa-

l.** DE MAIO:

ENTUSIASMO EM TODO O MUNDO
NAS COMEMORAÇÕES DESTE ANO

As comemorações em Moscou, Nova Iorque, Sidiiey c Bergen — De-
legações estrangeiras assistirão às festas na capital soviética —*
Cunho das comemorações: pela paz, por melhores condições de vida

As vésperas Ho Primeiro
do Maio, os trabalhadores de
todo u mundo ultimam seus
preparativos para as grandio-
sas comemorações que mar-
carão a data em que a cias-
so operária homenageia sons
mártires c reafirma seu de-
sejo dc lutar cada vez mais
desassombradnrr.cnte per um
mundo sem exploração.

NOS ESTADOS UNIDOS
Km Nova Iorque, Estados

Unidos, reuniram-se nada
menos do 500 dirigentes dc
Sindicatos, discutiram c as-
sentaram as formas do come-
moração do 1* dc Maio esto
ano. Em telegrama enviado
ao ComU* Preparatório des-
tas festividades, o secretário-
-geral da Federação Sindical
Mundial, Louis Sallant, as-
segura o apoio da central
sindical às lutas dos traba-
lhadores norte-americanos po-
Ia garantia do pleno emprê-
go, pela unidade operária e
pela paz mundial.

FESTEJOS EM MOSCOU

Moscou será amanhã local
das mais grandiosas come-
morações de 1' de Maio. Já
libertos da exploração capi-
talista, marchando para a
construção da sociedade sem
classe, os trabalhadores so-
viéticos comemorarão amanhã
suas conquistas e manifesta-
rão sua solidariedade, seu
apoio efetivo às lutas dos tra-
baihadores de todo o mundo.

Estarão presentes às fes-
tividades na capital soviétl-
ca delegações de trabalhado-
res do diversos países, con-

vidadas pelo Conselho Cen-
trai dos Sindicatos da URSS.
A delegação sueca, que re-
presenta a central sindical
deste pais, 6 chefiada pelo li-
der operário Elnar Norrmah.

NA AUSTRÁLIA

O Comitê Preparatório do-i
festejos da 1° dc Maio, em
Sidney, capital da Austrália,
recomendou aos comitês do
empresas, delegados c diri-
gentes sindicais que dêem ns
festividades deste ano uma
amplitude sem precedentes,
com um cunho de luta con-
tra as provocações guerrei-
ras nerto-americanas na Ásia.
Em suas manifestações pú-"iblicas de 1» de Maio, os tra-

baihadores australianos es
prestarão sua solidariedade
à luta do povo chinês Pel»
libertação de Formosa-

NA NORUEGA

A União dos Sindicatos á".
Bergen, importante cidade d-3
Noruega, apesar da* disposi-
ções cm contrário da central
sindical a que está filiada,
resolveu promover uma gran-
de manifestação unitária em
1' dc Maio. As diretrizes
adotadas para o caráter des-
tas comemorações são as lu-
tas pelo respeito aos direito*
sindicais, contra a- restaura-
ção do militarismo alemão,
pela paz e pela destruição da?
armas nucleares.

Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Boa Paraíba, 7, 1? and. — Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

\N'$\'*w'*«<m't*»w

W\m WENOmÁNÜNCiQS
OFERECE-SE

BOMBK1HU rllDKAUUUO -
rJxucuiM sr serviços a dumlclUo.
Recados: av Manoel Uuartt,
6'2U. Nilo Ului. <P)

VKNUU fUKKUNU — com tOh
metros quadrados na Bitrada
Soledade, ti, em Uuqui (to Ca-
xlae rratiu nelo tel. 83-4IU.
cum Murilo <P)

VENDE-Sk. um oarraco me-
dindo tí x a mi, na Praia Oa
llosu (ilha du Governador).
Tratar con. Waldémar lf*riuico-
Uno Shiii,s Condução: Onlbue
Praça Maua-t.teguezla, saltar
na Rua iiumli-iuus Nundlnho, «
seguir at* u fim.

BLBTRlCISTA-RAWpraCNttJO
— Executa-se serviços' a doml-
cUlo. Recados para. o - telefona
57-6460. CAS1MIRO

CAMPO LINDO (Campo «ran-
de) - Klin. 40 da Estrada Rio-
-S&o Puulu. Terreno medindo 631
metros quudradus. . Tratar em
Catumbl. d Ituu Miguel llcscn-
de. 89. cum o Sr. Tomai. ,

PASSA SK' um apartamento
cum dois nuiiiiui aula >'ozl-
nhu. oannelru areu. tanque.
('nin luii? NHKlHn tnrlMí ti-Trni
Somente a auém ficar curo pe-
queria mobília 1'rutnr e Rua
Untracl. n'Ai «ot. s. 180 au» »»•
badut e durnlngui. HlglenapuU*.
BijnSUreíS" Negócio urRtnte

PASSA-SE cunirutu de um lér-
ronu cum um., ollmii ineiu-aKUa.
no «Jardim i uo AUrlU, A UuaJ. lota 6 — aatacto de Paciüii-

da — Ramal de Sta. Cruz. Tra-
tar ao loca) com D. ANTonj»

PLYMOUTH/39 — 100% de
maquina, bom estado, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratai à Rua Sao Salvador, so.

ALUGA-SE casa tipo <banga-
10», com doli quartos, sala, co-
zlnha e W. C. Rua Barbacenu,
301 — Caxias — Curte 8 — Pre-
co Cr) 800,00. Tratar pelt tel.:
30-9233, cum o Sr. Manoel.

VENDE-SE uma caia com
quinta, em lugar alta próximo
A Praça Barão de Drumond, com
varanda, sala. dois quartos, co-
zlnha e banheiro completo, com
Água, luz e gAs. A Kua Senador
Nabuco, JS4. casa Jb iHu» par-
t.lcularl. InformHÇòe» pelo tel.i
58-7678

OURO E CAUTELA DE JOIA&
— Paga-se bem solução rápl-
da — Rua Evaristo da Veiga,
35 — sala 304, procurar Mar-
cheslnl. Tel.i 32-6297. das 9 às
16 horas.

- 
COMPANHEIRO, aprenda a

dirigir. Profissional CrS 1.500,00.
Leve este anúncio à Rua do U-
vramento. IM.

OKEHECE-SE para qualquer
¦ervlcu Itecatlu» para Murilo
Tel.. 32-4111.

PINTURA» lecuraeOee e re-
tonnat em apuriamentus e edl-
fic*vB. ei*. i-LfiTamiis rjutumovéiii.
gelaaelras * correlatos. Orça-
inentus sem comprumlssus
rmlos i)ai'rt "*' **? Ü"Híí

AMIGO: utilize e recomendo aos seus amigos o parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANONCIOS" a
Crt to,00 por ves. Seja também um corretor de
seu jornaL Disque BS-Stno o solicite informações
sobre como anunciar com êxito « econômica-
mente.

por favor, para o n.» 84.197, na
Portaria du Jornal do Brasil.

VENDE-SE uma pequena in-
ddstriu de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena loja
naia vareio, cum 10 ânus de
cuntrato dd locacAu, em Nova
Iguaçu, a Ru» Otávio rarquJ-
no. 71

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho a \1sta ou a
prazu — Atendemos a domicilio.
Teis.: 32-0238 iRlol. 4-119 (Nl-
teról). Chamar o sr. Jalro. (8)

PASSA-SE um terreno com
uma melii água, por ucubar, por
CrS 11,000,00. O restuntu em
prestucSes mensais.de CrS ....
470,00, sem Juros. Tratai com
José Cunhu. Escritório Vila Sa-
gres. Estacio de Pudencla —
rtpmiil de Uimiio Grande. Rcca-
dos pelo tel.: 23-0525.

!!«•

EXECU'1 A Sí. MtiaiquCl boivigu
rte dutUuuiuria e enslna-.e ta-
gul»rafl« a domicilio. Kscrcver,

PASSA-SE um iote com uma
mela água por acabar, lá tendo
pago IS meses, por Cr$ 25.000,00.
Faclllta-se 11111» parte, o res-
tanto .10 terreno em CrS 570,00
mensais, som luros. Tratar .:om
Josó Cunliii •¦ Escritório Vllu
Sagres -- Eiiatãi, Ue Paciência,
«us sabidos 1: domlrigos. item-
dos pelo tel.: 23-0625,

VENDE-SE um titulo de Re- '
vtstu já registrado no D.N.P.l.,ou troca-se por colocação em
Jornal. Curtas para Jornalista,
nesta redação. ;;

MAQUINA IMPRESSORA «AU- -
DA», venue-se — Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral, 339

CASA -~ vende-se uma com 2
quartos, i sala e cozinha, pre-nlsaudo pequenos reparos emterreno dp 12 x 40 — SantaCruz — Tratar pelo tel,: 58-6438.

(2)
SAMPAIO — Aluga-se parocasul sem filhos grunrte quartoem upurlumcnto, 110 quarto an-

dar. próximo a estueao. Alu-
guel: CrS 1 300,00. Tratur dus 9
ás 18 horas com o sr. Artur,
A Av. Nilo Peçanha, 12, s/ 426.

CARPINTEIRO vlndu do Nur-te uterei-e seus unnecimentus
em esquüt.riuà urmuções de
consuucões com o.rteicáu. Ke-
..adu para etui portaria e tel.:¦.,S-3070.

VENDE-SE uma casa com 4
quartos, sulu varanda, cozinha,
copa, w. c. cm terreno ile 3«0
metros quadrados, murado, emDuque rte Caxias, á Ru» Ma-rechal Florlano, 169. Tratar 110
local ou na Rua Joaquim Lo-
Bes 

Macedo, 38, c/3, com o dr.loraclano Abbrahao, das 0 As
12 horas o das 16 As 20 horas.Dias úteis,

VENDE-SE. Caminhão Chevio-let, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tr.i-
tar com Carlos, à Travessa Oel-ras, 44 — IraJA.

UM CASAL de confiança pa-ra tomar canta de uma casu
A quem possa Interessar, reca-dos por favor à Estrada doAreai, 232. Turlacu. Náo se exi-
ge ordenado.

VENESIANAS e pcrslanaí —
ç,onsertam-se e reformam-se. —
Dá-se referencias de firmasconstrutoras. Recados para Ma-noel Castanho. Tel.: 42-3608.

VENDE-Sh uma casa do ma-delr.i no vnlor de Cr$ 15 000,00com dois quartos, sulu e cozi-nha. Rua Lobo Jumor, 65, Indoda Pralu — Penhu Circular.Tratar com o Sr. Jo&o.
VaJNDB-SE um terreno emOlaiiu, na Rua Itacorà,'distante34 quilômetros da Rua ,loáo Rc-go. Preço dc ocasião, sem In-tcrmedlártos. Tratar a Rim Nop-mia Nunes, 7P7 — spt. sOlarln.

CARPINTEIRO - Executam--ae serviços üe curptntelro em
t-.erul. tlecudos 1-" Portaria diste
Jornal. Tel.: 22-3070. José C. rte

Souza.

QUARTO AREJADO — Alu-
ga-sc, localizado à Rua Van Er-ven, 17 — Catumbl. Aluguel:CrS 500,00. Tratai no local como sr. Antônio Lopes.

PASSA-SE por CrS 60.000,00um lote com um barraco tendovários cômodos, situado A RunMonteiro du Sllvu. li> — Honó-lio Gurgel. Tratur 110 locul.
MOCA de maior Idade, comnucOes de contabilidade, de da-tllograíta, boa letra, prática decaixa e do escritório. Reeado»

para Srta. Irene, Tel: 23-1504.
OFERECE-SE para tomar con-ta dc mn„ ensu peiu moradia,um bumüeiro-gusisttt-èletrtclsta;

ttecudus paru u Rua TenentoMuurlciu Aleduirus, 8. Com o »r.César dos «"ita.

VENDE-SE uma sala de tan-tai completa, Rústica, Jacarardá, tipo colonial, folheado. Pi"co de ocasião, por moUvo d»falta de espaço, estado novo. Ver>' tratar pelo tel.* 49-1856, h RuaMaranhão, 551-B — com o rrSantana.

PRECISA-SE"
PROCURA-SE quarto no cen-

tro ou adjacências. Preço nid-
dico. Recados por tuvor para Al-
cldes nesta RedacAo — iirgcnt.-.

PRSCISA-SE dc estofador comalguma pritlc» para reforma:-
(Joltrona». Tratar pelo telefone
29-9587 — com dona Elza.

PRECISA-SE de uma empte
5tida 

em casa de um casal, sen-
o apenas três vezes na »en:-'

na. Tratar na Av. Epitacio Pe»-
soa, S64, 3» an-lar. lut, Mt'puM-ro*.
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Jogará o Fluminense Também na Hungria
B

PAG. 7

Dequinha e Evaristo Não Jogarão Amanhã Contra a Portuguesa

»

anteontem cul na besteira rio ir uo Maracanã (Bola-
faga .r Fluminense). Dois .ijíifwiaft em confronto: o rie
?.c;é (lodo mundo recuado e salve-se quom puder) a o de
Russo {bola pra (rente que Deus é Fluminense. Resulta-
./oi -uma pelaria iinen-vii, onde apenas Veludo, Lugano,sa-nlo*. Pinheiro, Didi c Garrincha nos lembravam estar
(fiswlndo u um jogo tlc V divisão. O resultado foi insto,
/mi* fihifè que jogam tão mal não merecem ganhar. Pa-
radiando a milsie a em voga, "fsso jogo só pode ser ixl".

CONCEITO
¦\Qitanrio Quiiien», o Qnincas m jino, pegw uma bola

t-'corria pra iierlo, com lirença da palavra, do Orlando
Mrtia, «m torcedor a meu lado dei.roit escapar-.".-.— 

Plhá lá o Elrlvino e o Juscelino. Nâo servem nem
lUn-joifiir no lixo.

V :. CRTSI5

HOJE À TARDE, NO MARACANÃ:

América x Fluminense
AMBOS EMPATARAM POR I X I NOS SEUS COMPROMISSOS ANTERIO-

RES - DESFALCADAS AS EQUIPES - DETALHES

I.irneivo f, sem ihieiila, um grande goleiro. Praticou
magniflcrs defesas, rivalizando com Vrludo. Mas quando
o Didi cuspiu aquela mecha lá do Nova Iguaçu, o bom
rapaz teve uma crise dr "joselito folicitlar nervosa".

SOFÁ'

E' ainda a velha anedota do sujeito que encontrou a
esposa com o "nutro" no sofá de sua casa. E. indignado,
mandou tirar o sofá.

Quarentinha náo sabia nunca se a bola era redonda
ou quadraria. F, o Dino, pelo menos, tentava fazer gól.
A torcida gritava por Paulinho. Zezé atendeu-a. Mas
tbando. Dino. O que significa tirar o sofá « colocar mais
um "outro'', Assim não há esposa que resista..,

EXAGERO

Quo Mário Viana prejudicou um pouco o Fluminense,
é ponto paclfíco. Mas daí a dizer, como o "Jornal de
Espgrtes" de ontem, quo o Flu dominou todo o jogo, vai
umà"dist(inc\a inaior quo o fanatismo do bom menino
gídria 'Júlio Rodrigues.*.' Qii.cm nunra comeu violado, quando como se lambusa.

GOLPE

A extrema popularidade do Mengo ê um fato. E o
Ministério do Trabalho, num golpo sujo, quer utilizá-la
para' sabotar o comício do V de Maio dos trabalhadores,
promovendo à mesma hora um jogo do Flamengo, d'
portões abertos. Mns a torcida do Flamengo, de trab"

JJwdarcs cm sua maioria, saberá dar uma resposta à
-altura, iitdo oo comício do Campo de São Cristóvão, sem
'Ç/íèHsío .-iifiiii/ionc desprestígio a, seu clube preferido.

E por hoje é só, pois evidentemente meu humor não
está dos melhoras diante dc. um golpe tão baixo.

DEIXA-QUE-EU-CHUTO

^9ã|X v*
WJEBW^tâ^rWT^m*m\m2f&$' *í
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Pinheiro, zagueiro tricolor

Hoje A tarde, no Mnrncn-
ml, prosucRUlríi o Torneio
Rlo-Sfto Paulo com a peleja
Fluminense* x Amírlca. Sn-
rã um Jôro em (|tio ambos
lutarão pnrn fugir a derrota,
já que, caso percam, trlcolo-
ros e rubros dificilmente to-
nlo chance dc conquistar o
lilulo de onmpoíio do Tor-
nclo Rlo-Sfio Paulo.

O FLUMINENSE

Os tricolores empataram
com o Botafogo numa pele-
ja em quo sua equipe, sem
apresentar umn atuação se-
(jura, nfio chegou, porfm. n
decepcionai', pois durante
grande parle da partida teve
o dominio dns ações. Faltou
no Fluminense ílnnllznr com
sucesso as manobras do seu
ataque, ja que a defesa, mos-
mo com Edson atuando mal,
de um modo geral, teve um
desempenho aceitável.

Os tricolores voltarão no
Maracanã esta tarde, procu*
r.indn n triunfo, como 6 16-
gleo. Sabom. contudo, que o
Amórica 6 um adversário pe-
rigoso, apresentando n mesma
equipe que venceu o Flumi-
nonsp trts vtacs no último
campeonato carioca.

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU

I Para casal: a partir de .
Para solteiro: a partir de
Poltronas-Camas Iguaçu .

Gr$ ií.200,00
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.250,00

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio

NA0.IOT-\RM> AM*NHA
DEQUINHA E EVARISTO

Esperanças quanto a Paulinho c Rubens —

Aprontou o Flamengo com um individual

O Flamengo aprontou nu
tarde dc ontem para o jó-
go com a Portuguôsa de Dos-
portos. Não houve como so
esperava ensaio coletivo.
Chovia muito no momento
do ensaio e osta circunstáii-
cia levou Floitas Solich n
eneerrar os preparativos do
quadro oom um puxado ¦ in-
diviilual.

TRÊS AUSENTES
Por estarem contundidos

Lea
HOJE, MAIS UM ESPETÁCULO DE LUTA LIVRE:

9 de Portugal e Doutor X
nm Confronto Decisivo

Despertando interesse também a pugna René Bastos x Piragibe —
O programa da noitada

iis craques Dequinha, Eva-
risto o Paulinho nfio parti-
riparam do individual. Do:
três o único quo reúne maio-
ros possibilidades de vir a
enfrentar os lusos patills-
tas 6 o ponteiro direito, es-
tando os demais prntiomtien-
te fora dc cogitações.

RUBENS TREINOU
O excelente inein ruhronc-

gro que também so encon-
trava àr, voltas com uma
contusão, esteve om ação
entre os seus companheiros
c possivelmente ocupará o
.-íi.-u lugar no time na contou-
da cum a Portuguôsa, tudo
dependendo da revisão mé-
dica.

Outro ausente do apronto
do Flamengo foi o goleiro
Chamorro.

EM AMAURY
V0CI COMPRARÁ

dois blusões pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vinte dc Abril,
7. loja. Alfândega 318 - 1"
andan

O AMÉRICA

O curioso •• que, como o
Fluminense, também o AmÃ*
rica empatou poi' 1 x I nu
última peleja em que estôvi»
presente. K igualmente, co
mo o Fluminense, naquela
ocaslfio «s rubros estiveram
mnis próximos do triunfo dn
quo n seu anliigonlstn.

Vni o América enfrentai
assim um quadro que. no
sou último jogo. levo umn
atuação semelhante no do-
sonípcnho dos rubros. O que
aumenta n responsabilidade
do limo do Mnrtlm Frâncls*
cn. pois o Fluminense — for-
coso í reconhecer — última-
niontc tom revelado ncentua-
dos progressos.

DETALHES

Os rubros tém alguns pro-
blomns om sua equipe, a
exemplo do Edson e Oswnl-
dlnho, quo não tom n sue es-
calnçílo garantida, Tnmb^m
Escurinho, tudo lovn n crer.
nfto pnrtlelpnrA do cotejo do
hojo, continuando Qulncas
nn ponta esquerda tricolor.

O |ògo começará ás 15.30
horns.

Os quadros deverão ser
ôstes:

FLUMINENSE - Veludo:
Oetúllo o Pinheiro: Vítor,
Rmllsnn o Bigode; Telé. Rob-
son, Didi, -loão Carlos e
Qulncas

AMÉRICA - Osni: Alze-
mim o Edson 'ou Osmar);
Ivan, Oswnldlnho fou Acne-
loi o tlolln: Canário. Wa-
shingtoii. Loônidns, J. Alvos
o Ferreira.

I
íI

\\mW': mWuT rf^ 'tfte^È ^ "^t* ''T1** * ^filj^B 'iBt '
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r
íforfiiiv Fmnclsco, liando instruções ao ponteiro,Ferreira

GOLPE BAIXO DO GOVERNO 0
JOGO COM PORTÕES ABERTO

A indenização aos clubes disputantes sairá da Comissão do Impôs
to Sindical — O «picareta» José Scassa explora.ã "popularidade dt

Flamengo para fins políticos1

penspo
do Pánaii

ú A melhor pensüo de Cop«

% coliann. Asteio e re»peito. I'$ P
| liua Konuld dc Ú
I Carvalho, 180 I

i
TODO 0 MUNDO

ESTÁ COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180,00 a'dú-

zia. Camisas brancas em ex-
cepcionãl trlcollne a Cr$...
t30,Q0 e CrS 150,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1.» andar.
Rua Vinte do Abril, 7 — loja,
CONFECÇÕES A M A U R X.
Atendemos polo Reembolso.

Aproveitadores do dlnhei
ro do Impfisto sindical
apoiados pelo Ministério do
Trabalho, trabalharam pa-
ra quo n jogo Flamengo x

1 Portuguesa do Desnortos so-
Ú ja realizado com ps portões
0 aberto?. Tudo foi acomoda-
0 do. O Serviço dc Recreação
0 Operária, com o dinheiro
Ú dos trabalhadores, vai pagar
0 aos clubes disputanles o
0 mais à ADEM còrca dc 463
i mil cruzeiros, á guisa dc tn-
P donlzação. parn quo a pele-
| ja de amanhã seja realiza
Ú da com ingressos grátis.

j O PAI DA IDÉIAI
i O pai da idéia, segundo
p os jornais, ó o sr. Josó Ma-

ria Scassa, picareta conhe-

intfHliicnea olttrlcat tildr4u>
Una» — Gás o etgAta

Lauro t.andiilpho
Magalhles
IKecistiiido)

Bua üuruaru n' 46t, e/ 4.
upt. 103 — Telefone: 38-0626.

oido. elemento que envergo-
nha a rrAntca esportiva ca-
rioca. Scassa é o diretor de
divulgação da Comissão do
Impfisto Sindical. F, a pro-
pósito do jogo com os por-
tOes abortos, saindo o dlnhei1-
ro do bolso dos trabalhado-
ros. declarou cinicamente:
.Os comunistas o janguis-
tas vá<> realizar um comício
ãs 15 horas. Havendo fute-
boi o com entradas grátis,
poderemos atrair os traba-
lhadores para o Maracanã».

GOLPE BAIXO

Vé-se claramente que tu-
do isto não passa do um gol-
pe baixo. Procura-se expio-
rar. a popularidade do Fia-
mengo com os Interesses

lirtí *.^*^^'^\^5m\^S^^

i
jI

políticos do govôrno e a ls- pso* f^r^em alguns picaretas' 0como /-.-.'se Scassa. indivíduo 0
de péssimos antecedentes, 0repudiado na classo jornn- 0
listiiea, o-mesmo quo em cer- 0
ta 'ócaáHffi,. 

qttando trabalha- Ú
vaho «O Jornal;, furou uma p
greve dos empregados da- p
quolo-diário. :•

A 'torcida do Flamengo, 0
constituída ém sua maioria *|
de trabalhadores, nâo se dei- 0
xará ombalr pela manobra. 0
O povo comparecerá ao cò- ^
micló de 1" de maio e con- ú
tlntiará torcendo pelo Fia- |mengo, pois, o grêmio da Gá- |vea vai cumprir apenas um p
compromisso já assumido e 'A
não pode ser envolvido no -|
ardil* tramado pelos cprofl- -A
tursí da. "l)oa-bòca> do im- â
pflsto ¦ Sindical. Ú

Mais um sensacional es-
petãeulo de luta-livre tere-
mós na noite de hoje, com
inicio marcado para às 21
horas, no Palácio de Alumi-
nlo.

Como sempre o programa
constará., de lutas reunindo

——

í[pCANTIN«OJ.||y

ü arlhut ZCãmlhuKJ\ I

l'»ri*> o associado «Io Flamengo
ler, recortar e guardar, apresen-
íamos hoje o programa social
pn rn o mi*!* <lo nmlo:

Dia .">. (iliinta-lcira, às ilM-l
lioriu. na í-ede ila Traia «Io ila-
rtien. «, -611/08. sessão clnemato-
aráttea — filme longa meira-
gem: dia 8. domingo. *•» ,10 '!*•
12 hórns, na sede da Praia <lo
FlMiicngo, eirquinho Vang: 1 —
Valng — o niíiglco moderno; ~

Don Vasconrelns e seus. lm-
necos firliíntesi S - P,no MIçU
ann Clá — paradlstas l«tern"*; ,
.loiials: 4 — Cartolinlin, « o r.-i
Uo rlsoi S - 1'roféssor Oampos ;
o w>u oftu amustraflo! « — -Joii 

(aittUbarista nvcentrlcc, I —
• Troup» de aniles l.os J'"" 

•
felí uulnla-lclra. íls 20,30, ia
»edé da Vrala .Io "«mengo, »«"-
.,\o clnematogtófloa "."'',';
longa metragem! dia 1». dom n
goTdas 10 A 18 ioras. ms*'
do Flamengo. OI«l>« do (»«- '
T. V. Tupi, sol. a dlrei-fto de ba
iaeí Itosemlieig. "omenuge»
especial da garotada ao Ç. 

K- - ]
riSSengo; dln 10. <I"ln*,s-,.c '\-

^toL -adorável niárldos», co-

r.eraldo Cnmpoí-, s-endo a «P"
,ST«rtrlbolc»n. pyo,í.m *-

entrada: pprt»I>n. 
K"" 

„ V„.
naades; Amhríslo, Ci r'
_£*: Zll*. r.leij. >I«K"«<; l,VJ,,;V.-
raWo Campos. n.rec*r.o « '»
llocha, decjracaci do M»«

, JJ»lm. * m*f*fgfJ2. S, a orle"/
Venlar, manullascm ?*',„,/jnn.
.«5S, técnica do WÊÍgJg,
s6a, tlgurlnos í'V»ut»ta Santos,
do pela «ra. Antonieiu

horas, na sedi dn '!»•"

amadoi-es e profissionais.
LUTA PRINCIPAL

No choque principal do
programa elaborado pela Fe-
deração Metropolitana de Pu-
glllsmo, para esta noite, es-
tarão mais uma vèz frente
a frente os temíveis lutado-
res Leão de Portugal e Dou-
tor X,

Será uma «negra> entre
os dois, uma vez que nas
duas lutas anteriores cadu
qual conseguiu uma vitória.

AMADORES
A noitada de luta-livre

acontece aliás, será aberta
com as lutas de amadores.
São os seguintes os comba-
tes desta categoria: Gatinho
x Mauro Tavares e Edeo
Mory x Waldemar.

PROFISSIONAIS
Nas lutas entre profissio-

nais o programa é o se-
guinte: Orlando Grande x
Souza Tavares e Piragipe x
René Bastos, além da prin-
cipál que como já focaliza-
mos será travada entre Leão
de Portugal e Doutor X.

Nesta categoria, uma das
lutas que vem merecendo
maior destaque ó a que reu-
nirá Piragibe e René Bas-
tos. René Bastos, um dos
mais técnicos lutadores do
Rio, encontrará forte resis-
tônéia -em seu adversário,
tendo assim oportunidade de
¦ abrir todo o seu jogo», pa-
ra a satisfação do público
amante do violento e eletri-
¦/.ante esporte.

No

COMPRE LUCRANDO
Deposito ao. Retalhos e Artlgop Kscolare» da

CASA AMARAL
aomente a casa AMARAL- da u participação nos lucros da
eomora feita, com a hunltleuç&o de 6% com a apresentação
disto Aberto diariamente ate ai to horas, e ao» domlngoi

alô ílb 12 horas, rcietono: 29-S744.

KUA OlAKIMUMiO Ulil 31E1XU. U00 — PIEDADE

Scassa

EM BUSCA DA REABILITAÇÃO:

Jogarão Hoje à Tarde
Palmeiras e Corintians
Desfalcados os quadros para a peleja no Pacaembü — Os quadros

— As 15,30 hs., o início da peleja
No Estádio do Pncaembu,

na la-.-de de hoje, Palmeiras
Corintians saldarão mais

vão cotejar forças, estSo bem tória .podem pender
armadas e um só desejo nor- 1 qualquw dos lndos.
tea*á sua conduta no g;rama. .. DúVID\S

para

Radiopralia o Radioscopia dos
PI 1 ,'t ,--.'COKrtÇÀÜ. «' V-VSOS

Relatório e orientação Imediata

DK. liENRlQÜE SíNGEK

CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

UjtWmmmyUcim

CIrqilinho
1

Cartolinlin. » "'' d" r™".cuqul-
Princejila Maronfc « w»^ _.

1 filme lo»»* *"*'"?T»rii«;

:»»;!?"...""i« •••—

_ IUdas u- "'" ' .„,;„ _ lr».l<-
14» .1«» 20 •*> ' '",r"

«ei»* Ba^os um, dos lutadores, falando a um nosso redator.

MOLÉSTIAS SEWAIS
4 CASOS INTOCADOS) - CONSULTAS: Cr* 80.00

jjST!MS1*- — - ,"o,,",o,,B, d",,on,"K
CLÍNICA DR, SANTOS DIAS

. .... m-Sf 50 - »' nndur - Conjunto UOS - TEI. M-SÍSO
""* S* HorfSw - Suirlament*. ila» » H» >«• '>«<<•

Segundo revelações do Sr. Mem Xnvicr dn Silveira,
oue tratou da temporada do Fluminense na Europa, o
tricolor joearft tamliéni nn Hungria, UO Hnal desta ex-
cursSo O contrato para » exibiçáo dos tricolores em
paises europeu* Já foi assinado, faltando tüo stonertte o
roteiro completo de todos os jogos.

Ü sr Jorge Frias de Paula aceitou a sua candidatura
para a presidência do Fluminense e assim estará concor-
rendo ao pleito do seu clube. O Sr. Jorge Amaro de Frei-
tas, como se sabe. é o outro candidato.

Kot-am escolhido» os juixes para tíês Jogos 4o Tor-
neio Rlo-SSo PftHlo. Carlos de Oliveira Monteiro dirigira
hoje Fluminense x América, Abílio. Ramos apitará Flamen-
go x Portuguesa de Desportos e Eunápio Queiroz será o
árbitro do cotejo Santos x Botafogo.

O Conselho Técnico de Futebol dn C.B.D. reunir-se-á
segunda-feira para tratar de assuntos concernentes à
Taça Rivadávla Correia Meyer.

• * *

Os botetogtNtBCt segtiirio, hoje* às 12,30 horas, para
Sil» Pauto, ond« JwwSo amMihS contra u Santos.

Telegramas de Buenos Aires iníorma que ser. ini-
i-i ,do hoje mais um campeonato argentino de futebol.
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Existem, dúvidas na forma-
çâft'dos-do.(s times para a con-
tenda de logo mais. No Pai-'fileiras "o "grande Jail', ligei-
raménte. - contundido, ainda
não garantiu sua participa-
çUo no «mntcb» c o medio De-
trÁ já foi considerado com»
foTa de cogitações. Por ou-
tro lado, existe a posalbill*
dade do artillieiro Uun-.bH--
to vir a comandar a ofensi-
vá ptiimeirense.

* '.lEntre 
çs coclhtinnóa os pro-

.bíèmás são Cláudio, Idário e
Slmfio, todos contundidos na

.peleja contra o São Paulo.
Pos três, Simão é o que apre-

¦ senta contusão de menor gra-
vidade, .podendo, por conse-
gdinto, vir a ser lançado na
tarda dè hoje.

AS EQUIPES

, A* .equipes deverão atuar
ásstm constituídas:

* PALMEIRAS: Grtvani; Ma-
núèlíto* e Cação. Waldemar,

j. njme o Gérsio; Moacir, Li-
minha, Ney, Jair (Ivan) e
Rodrigues.

CORINTIANS: Gilnmr; Ho-
meco a Olavo; Alan, Goian»
e Roberto; Cláudio (Nono),
Lulilnho, Baltazar, Carbone
e Simão.

Rbdtigúesj ponteiro esquerdo

um compromisso pelo Rio-São
Paulo.

O jogo está com. o seu ini-
cio marcado para às 16,30
horas e promete um desen-
rolar dos mais interessantes.
Os litigantes foram derrota-
dos na rodada anterior e, cer
tamente, tudo darão para ob
ter a habilitação.

ÍÍAO RA FAVORITO
0 ei»CMt|0 éfctre íttlme'

rênses^ e coríntianos devei:
apresentar o equilíbrio com*
a sua principal caracteristi
oa. Não há superioridade ni-
tida de. um bando sobre o ou-
rro. Ambas as equipea que

do, qual seja a de reabilitar-;
•se do insucesso anterior.

O Corlntiang foi abatido
Por 4x3 pelo São Paulo, em
jogo realizado na tarde de an-
teontem, e o Palmeiras caiu
por 5x2 ante a Portuguesa
de Desportos, na tarde dc
.uarta-.fe.ira. Airbos ne»sas
entendas deixaram muito i
!.:sejar e procurarão, desta
¦ilta, alcançar o mdlxMP te/e-
ümento, buscando fkzer as
!iseg com a vitória. Portan-
o, vale insistir, ó de se es-

;.erar para hoje no Paeaem-
Ini um cotejo d(» chamados
;dut© çox, duw», onde a vi-

Apólice
Extraviada

0 JPlffa .os devidos fins e
efeitos, declaro haver-sé
extraviado as apólices ns.
542.872 e 543.878, emitida
pelo Instituto do Previ-
.dênda e AssIstCncia dos
Servidores do Estado.

-CIPASK), sobre a minha
vida, nao havendo feito
cessão nem trnnsiiusse da
mesma apólice, da qual
vou solicitar emissão da
"egnnda via, ficando o
irlglnal disso mesmo ti-
iojp. tlímero 542,872 e
544873 nulo para todos os
efeitos..

-Rio dc -Taneiro, 20 de
>br .dclOSt. * ** Edson Ja-
borandv.

í.



O EDIFÍCIO JUSSARA

11
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VAI SER SOTERRADO
NO PRIMEIRO TEMPORAL

350 moradores em constanle sobressalto •— Culpada
a Prefeitura

OS 
350 moradores do Edifício Jussara, em Laran-

jriras, vivem sobrcssaltados, temerosos até de sc-
rem enterrados vivos os que residem nos andares mais
baixos. Logo que comece a funcionar a adutora que
passa no morro próximo, lama e. mais lama descera so-
bre o prédio e o primeiro temporal poderá provocar
uma avalanche tamanha que os ponha em risco de
vida,

CULPA DA PREFEITURA

i-í /.«»./. tirou duiilficnrfo o Edifício Jussara com o
, u', ,,'if ia barreira provocado pela md execução
fS"] P%SD.Ó$QSos cúbicos dc terra fo-

das obras da l W™»™:£ rccUmai:ôcs feitas ao govôrno
ZZ^lTl^Z^TamcaU sóL os moradores

continua.

A Prefeitura fêz passar
no Morro Novo Mundo, de»
fronte ao edlíicio n canall-
znçáo que deverá levnr re»
forco de «gua para Copa»
cnbnnn. Entretanto, não to»
mou os necessários cuida-

dos com n segurança da rua.
Uma vala imensa sc formou,
ns enxurradas cavaram ain»
da mnis. Há 10 dias atrás
com o temporal que caiu.
1.000 metros cúbicos de ter»
rn foram arrastados para o

SOFAP U\ "DOAR" UM
DE 

" PREDIO

edifício. As Arens estornas
dos apartamentos do nndnr
térreo ficaram com 1 metro
de lama que ntrnvciwm o pró-
dio do um lado u outro, cn-
t rando peln Htm Bellsàrlo
Távorn o saindo nn General
Gllcórlo.

DESCASO
DO GOVERNO

O sindico tio edifício, sr.
Bernardo Borges Lsnl, dis-
se-nos que logo depois do
desabamento dn barreira
reuniram os moradores o em |
assembléia responsabiliza- §
rnm a Prefeitura, tendo pn- v-
rn Isso contratado os servi

ZZ mm«m»À
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Iniciadas as Comemorações do 1- de Maioi
Ato Solene no Sindicato dos Jornalistas — Reunião no Sindicato tios l
Hoteleiros — Inaugurada a 11 Exposição tln Imprensa S i n di c al

I

URIIPÍIS
U. imóvel de multe milhões d. cruel™ se» «i<»gu. . HjHo.- Mk'« •»«'•« •*«**¦

dores que obtiveram a concessão para explorar barracas

ços de um advogado. Con» |
toti»nos que dois dins depois, i
apesar do diversas recla» gj
irtaçCos, n Prefeitura ainda p
nada fizera. O engenheiro. <j
•chefe do Distrito de Obras g
lhe informara que nada po- g
din fazer, pois dispunha g
apenas de alguns homens
c enxadas ou pôs. Os pro.
prlos moradores í* que cita-
mnram uma companhia |iar
tlculnr. a

] m+S 11 'Um H

IH'' ¦ ^m***dÊl Im^F^^m^m^mWm^Lm *6lP^.

A iiicf.'! que presidiu ao ato solene, ontem, no Sindicato das Jornaliitat
OMO parto daa eomemo-

_ rações independentes do
f; /' de Main que culmina-
H roo eom a concentração, ama-
% nhã, no Campo de Silo Cristo

«¦„¦„,- ¦  % vãoi rriilKiiriim sr, iinti-m atos
Tòrraplcnngcm | nos Sindicatos dos

Expresso Argentino^ Só en
tfio » Diretor d

% tas, dos
Jornalis.

Hoteleiros e. dos
Departa» I Têxteis

mento do Obras sn resolveu -g J>M ,,,„„,,,,.,  
a tomar conhecimento do -| /„,s 0 ato solene foi presididoconhecimento
que acontecera, contratando

No Sindicato dos Jornalis-

Vl,.nl ,|,. entregai* o direito de exploração;dci sua* barra»
m „ n érup. d« lestiidcfernis do Mercado Municipal, o
EcMd. - dícÔFAP anunciou ontem que i& Iniciou entendi-

,., , » ,'omnra de um imóvel, situado na confluência
StfKrSSh» Uma Barreto, para que os

bspcculadores lá tenham o seu entreposto.
Assim é que o Tesouro Nn-

cional vai desembolsar ml-
lhões de cruzeiros para que o
grupo rie Heitor Quartin e ou»
tros grupos possam central!»
zar a distribuição das merca»
dorias que, comprovadamen-
te, adquirem no Mercado Mu-
nicipnl para a «Cooperativa
Agrícola> quo dá nome ás
barracas... Com aquele mesmo
sorriso, sempre presente
quando aprova os aumentos
de preços, o sr. Américo Pa-
checo afirmou:

 Sou um escravo -da la-
voura. E por isso acho que
é preciso oferecer ás coope»
raüvas todos os meios para
que elas possam efetivamen-
tn levar a bom termo o cn-
cargo de abastecer o Distri-
to Federal, sem a açSo dos
intermediários.

O sr. Pacheco que é na
realidade um escravo, mas
dos grandes especuladores di-
ria depois que a COFAP
continuaria a entregar as bar-
raças para que outros as ex-
piorem em seu nome.

LAPIDANDO A
NEGOCIATA

Uma comissáo especial
composta de representantes
da COFAP o COAPs foi on-

©
tem designada para dar pa-
recer sflbrc uma vistoria rea-
llzada por pessoas ditas téc-
nicas no prédio que a COFAP
pretende adquirir para ofe-
recer de máo beijada aos cs»
peculadorcs. Com tal provi-
dôncia pensa o sr. Américo
Pacheco lapidar a negociata
que está na iminência do
concluir e que consistirá na
compra por parte do Tesoti-
ro c «doação-.* de um prédio
de alguns milhóos dc cruzei»
ros aos Intermediários. De»
pois deste preâmbulo o pre»
sidente da COFAP levou ao
plenário o projeto de porta»
ria que o autoriza a comprar
o imóvel situado nas proxi»
mldades da Avenida Brasil,
em São Cristóvão.

PREÇOS MAIS CABOS
Uma das barracas já ins»

taladas, a do Largo da Ca»
rioca, não obstante os pro»
testos da imprensa continua
competindo absurdamente
com postos dn gêneros ali-
mentidos particulares no que

Sos-f-p
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Ui ainda sc encon» p denfo Luiz Qmmaraes. Após
árvores no meio da 4 saudar os jornalistas c todos

pedras. O principal, Ú os trabalhadores, o presidente

, pelo sr. Mário Cordeiro, vi
a companhia. Entretanto, os ^ co-presítíenta do Sindicato quç
trabalhos não foram termi» 4 \ru uma saudarão do presi-
nados. Lá ainda sc encon» p denfo Luiz Guimarães. Após
tram árvores no meio da 4
rua. iieriras. O principal, |
nue seriam obras liara ga» -á
r-intir nfio haver nutra ava» g cm sua mensagem faz votos
lancha náo foi feito. g para que "nosso pais siga alancna, n.ii g 

^^ (h gm deaonvoivimcnto
O rHiIvIuU p 0 progresso em suas ativida-

k ..ni-,,,.1-, de lama e ue- ê des produtivas com a segu-
A avalancha 

^ 
lama t\y 

^ 
_ cmmwimfindras que desabou do morro 

^ cco;iòmim c em um ambien.

ga» Ú do Sindicato dos Jornalistas

que
tal que limpou

v,in ,n„irnte cm entregar graciosamente a Heitor Quartin
rZtmsaScumlns< o direito de explorarem em seu nome

,ScS centro da cidade, uma 
^^S^ristóvão

clichê, a COFAP vai lhes doar um predio em S. Cnstoiao

encanamento ate o eciuuio. 
palestra sôbrc o sen-

As pedras e arvores. oniR.ai- | 
'• « ' 

J

O sr.
cm segui-

dc parte, ainda estão a..uim-g tido da data.
ladis na rua, ameaçando o g presenti
prédio. E' cio tal ordem r«
rigo, que o engenheiro
companhia chamada para

ao
dn (

ato o secreta-
.T.B., llobcrto

construir a parte do muto « cdj».Mçao ae «'«»»;;; -Z%o8da 
assistência, a sra

derrubada perguntou quen, o g ^^L^l^^%^)SeTdo Chile.

se refere aos preços. Ontem,
por exemplo, o chuchu esta»
va sendo vendido a mais um
1 cruzeiro que na véspera,
custando o quilo de tal pro»
duto CrS 3,00. Também n
cenoura passou a ser vendi»
da com um aumento de 1
cruzeiro sobre o seu preço de
há alguns dias atrás, o mes»

mo ocorrendo com as frutas,
como a laranja que de 6 foi
a 8 cruzeiros. Mesmo dispon»
do tie facilidades, inúmeras,
pois comercia em nome da
COFAP. o grupo de Heitor
Quartin continua a vender
a preços equivalentes aos ilo
comércio que paga impostos,
aluguéis etc.

A COFAP
DESMENTE

A COFAP
O gabinete da presiden-

cia da COFAP desmentiu
ontem uma nota forneci-
da pelo Serviço de Divul-
gação daquele órgão, se-
gundo a qual os 7-ostos
7-euemicdores deixariam
tle fornecer carne de pri-
meira à população. A nc-
ta adianta que a carne
de primeira continuará a
ser fornecida na -propor-
ção ele -'/fl por cento cm
relação aos demais íijios
de carne.

PLANO PE ALIM PEDRO i

TRANSFORMAR ÓRGÃOS DA PDF
EM EMPRESAS PARTICULARES

/*«^B ^a B

gjy^f.w. ^gpecj0 (j(t Exposição ilii Imprensa Sindical >
oíiicm inaugurada no Sindicato dos Têxteis 3

convidada a p
, delegada da !A

1
15 horas, na $

\

I'c- Ú rio-gcral
• a f Moreno, fez um apelo no sen
e- g ^"^mparedn^ãc^ Cristóvão. Achava-se presente c foiio é a&.sçao de amanha no ^mpo.aejíau Oohzales Vera

HOTELEIROS
indenizaria 

"se 
uma nova ixvu- | Federação Nacional dc Professores do Chile.

lancha que raia com o pri- 4
meiro temporal destruir no- p
vãmente o muro até mesmo g „;,:„-.„,„. „„o-inf/0S do Sindicato dos Hoteleiros realizaram ontem movimentada as-
antes que sejam concluídos -VutnorososJSSOi 

m os «o^'»' } 
rf JP dg maio Foi lkcuMo wstll,lir ,,m

os reparos. Outro perigo que g scmblcu\™*° ™"ta™^l^uMar 
os trabalhadores a que compareçam ao Camvo da Suo

«temoriza o. moradores do I mterofone na «jjMg^^gg °tQlla 
a corporação a concentrar-se amanhã, à

çao^orse^iço^dn S j SáÃa rialíua Síeim rio Melo a fim dc unida rumar para o comício.

íh. com que uma cratera te- EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA SINDICAI.
nha ali se formado; caso os -J
encanamentos por isso não , , comomordções de l' dr Maio inaugurou-sc ontem na sede do Sindic -
resista,,! à pressão da agua ' ' .' .. .. • -_ ,.  a.-..,,I ^asiííM^M^^f ?'—' <•>""-}

ZJíJoZZ-í ficais o de jornalistas.

O prefeito Alim Pedro pre-
tende transformar vários ór-
gãos da Prefeitura em em-
presas privadas. Êsse é o es»
candaloso plano que sc es-
condo atrás do pomposo no-
me de «-anteprojeto da re-
forma administrativa-..

Para seguir as íormalida»
des legais, o sr. Joel Rutônio
de Carvalho, secretário-geral
de Administração, cencami»

nhou» o plano ao prefeito em
seu despacho de ontem.

SUBPREFEITUKAS E
AUTARQUIA.S

Outros órgãos ria ¦ Prefei-
tura serão deslocados da arl-
ministração ordinária, pas-
sando a funcionar como au»
tarquias ou soli o regime de
«autonomia administrativa
c financeira».

O anteprojeto rio lei, que

SERA0 ESTUDADOS OS DOCUMENTOS DE
POSSE DOS GR!L£3R0S DE FAVELAS

mmm 
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deverá ser enviado à Cama-
rá Municipal com Mensagem
do prefeito, compreende tam-
bém a criação, no governo
municipal, de 27 subprefei»
turas c uma Administração
Distrital. Cria ainria ns Se-
cretarias Gerais rie Assis»
tôncia Social e rie Economia.

NOVOS CARGOS
Inclui ainria o plano uma

relação rios novos cargos rie
direção ria administração mu»
nicipal, os quais substituirão
os atuais. Anexos do plano
fixam os limites das áreas
das subprefeituras, ria área
florestal e onde não é per»
mitido edificações.

(120 milhões
dia), um
rerá por dentro do edifício,
danifiiando tudo, arrastando
toneladas de larr.a e pedra e
ameaçando até dc desabar o
prédio.

FERIDO A BALA
Em virtude de rixa antiga,

o operário Antônio Ribeiro
dos Santos, foi baleado on»
tem por Osvaldo de tal, pró»
ximo a sua residência, na
Rua São Paulo. Com feri»
mento penetrante no tórax,
foi operário recolhido ao Hos-
pitai do Pronto Socorro.~GÃIÜ~D0 

BONDE
0 MENOR

Quando viajava em um co-
letivo ria Light, da linha Pie-
riario, pela Rua São Franeis-
eo Xavier, sofreu queda vio-
lenta o menor Fernando de
11 anos de iriade*. escolar.
Morador á Rua Magalhães
Couto -134 casa 2, filho de
Fernando Loureiro, foi o me»
nor recolhido ao H.P.S., com
contusões generalizadas e
hematoma no supercilio es-
querdo.

«\\\\*mws-m-3

irColuna da Difusão
UMA ATLETA Dp VASCO DA GAMA
E» CANDIDATA A RAINHA DA I. P.
Irene dos Santos, nova candidata, estará presente à festa da Granja

das Garças, dia 8 de maio — Começou a trabalhar antes de ser

candidata —Perguntas e respostas com a nova e forte concorrente

Reuniu-se, ontem, na Câmara Federal, pela primeira vez, a Com «ao »^
de Inquérito do problema das favelas ameaça^^^^^MS'^m^> Vdr.
não estarem, presentes, todos os seus «^«S^^S' dr Maurício
Magarinos Torres, secretário-geral da Vniao ^..^^^^^SwftV-lwíft^atóoLacerda, advogado da. Prefeitura, c o advogado José fBfpfji'SXoS«especialmente convidados, os deputados Georges Galvão ^^*2 

'do 
Mos os

Durante algum tempo, abordaram a situação das favela* ^m^fg^&£^ àc
presentes & conclusão de que se torna necessário m f9»J^9^ffi"fflí»tó
posse apresentados até.Ttoje peZos grileiros o que, para usso, será, marcada nova, leuniao.
«Vo cUchè acima, aspecto da reunião.

Aumento Para o Corte
de Cabelo e Barba

A COFAP negou a liberação mas dará a
majoração fixa

A COFAP anunciou ontem
que resolveu considerar in»
conveniente o pedido formu»
lado pelo Sindicato dos Pro»
prietários de Barbearias e Sa-
lões de Beleza no sentido de
que fossem liberados os pre»
ços dos serviços executados
por seus associados. O De-
partamento Técnico conside-
rou que a vigência do tabe-

SERÁ SONEGADO 0 ARROZ
líeilexos imediatos da medida da COFAP sobre os preços no mer-

cado interno — No mínimo, a 20 cruzeiros

. Conforme not ciamos on-
ém, o plenário da COFAP,

,ul!üd.iiuo u prcposi-a üo sr.
•\inu'.i-o Pacheco de Larv-/r
Iho, dec diu liberar a expor-

"-tac-io d" arroz "cotisiderun-
dò Haver significativo exce-

Sdente da saíra dc ltiS4 Lm-
bora a decisão da ÇQFAF
limita a autorização a um
pedido de exportação do Ins-
Utufo Rio-Grandense do Ar-
r0z: num volume total de 1
milhão e 100 mil sacas, o ca-
m!nKo para a evasão con-
tínuã do arroz no merçdo in-
tel-ho <"^í> aborto e dele re-
súltaVá "'i1'1 c!;15 maiores so
nenarfíps aíé lioie surginas»"a& 

A 20 CRUZEIROS
Liberado de. qualquer ta-

beiamento nos primeiros dias
. flp iíineito o anos nSo wstf*-

trou aumento sensíveis dada
a abundância de ofertas nos

1 mercados consumidores. E o
produto oue menor, subiu toi,
precisamente o "blue rose"
do R o Grande do Sul, cuja
i-idução encontra-se quase
totalmente «nas. mãos do
IRGA. Agora para torçar a
alta dos preços dêsse tipo do
arroz no mercado inferno o
Instituto obteve a autor«za-
câo para a expórtaçSo de um
milhão e 100 mil sacas. Com
isso lucrará náo somente com
a importação mas com a va-
lórizaçao artificial do ano?,
dentro do pais- Atualmente
vendido a preços que osci-
íárn entre 12 e 14 cruzeiros o
arroz, fatalmente, subirá a
K «UM**» «n o»fe»

A "CRISE" DE 1003
As exportações do arroz

haviam s do pro.bidas em
princípios de 1954 P}'lo,.en--tão presidente da COiAl,
coronel Hcüo Braga, a fim
de evitar a soneca o do pro-
duo <iue assumira propor-
ções alarmantes durante to-
do o ano de 1953. Somente
o iKG/-., que agora volta a
obter nova$ autorizações para
exportar, provocou com uinu
exportação de 500 mil sacas
uma alia espetacular de b
cruzeiros em quilo rie arroz.
O produto qiic vinha sendo
vendido a 4 cruzeiro? saltou
para 10. fato que provocou
uma violenta manifps^ação
rle protesto do povo paulls-
tano em sua "pararii da ío-
me" de MU» ds 1853.

Recomeçará o
Concurso Para

Oficial-
-Administrativo

O Prefeito Alim Pedro de»
terminou ao Secretário Geral
do Administração o imedia»
to reinicio do concurso para
Oficial Administrativo.

Fora o concurso suspenso
porque a filha do sr. José
Pinto, chefe do Serviço de
Fiscalização rie Teatros (42
mil cinzeiros por mês) ob-
tivera ns questões ria prova
na véspera da realização.

A Comissão de Inquérito,
formada pelo desembargador
Josino de Medeiros, advoga»
do Raul Lins e Silva e ou»
tros, prosseguirá nos seu»
trabalhos até ix apresenta-
ção do relatório final, que
deverá inclusive indicar
quais as pessoas estranhas
ao Serviço rie Seleção ria
Prefeitura que eslão Iam-
bém implicadas na quebra
de sigilo da prova.

lamento é oportuno para evi-
tar -.excessos».

MAS O AUMENTO VIRA

A recusa da COFAP em
atender ao podido de libera-
ção não significa de modo al-
gum a negativa ao pedido de
aumento dos preços, já que
o memorial dos proprietários
de salões sugeriu duas medi»
das. A primeira, a liberação,
e a segunda um aumento se»
melhante ao registrado em
São Paulo, isto é de 10 cru-
zoiros. A COFAP responde-
rá agora, ao segundo pedi-
do, tudo fazendo crer que o
aumento virá.

Três jovens entraram on»
tem em nossa redação c
uma delas, moreninha, sor-
ririenle. adiantou-se:

— Quero ser candidata á
Rainha da IMPRENSA PO»
PULAR."

Está feita sua vontade.
Irene já é candidata, por
conta própria, sem qualquer
comissão de apoio, com duas
colegas lhe ajudando e uma
enorme vontade de vencer.

ATLETA DO VASCO
Diz-se que as aparências

enganam. E é um fato. Ire-
ne Gedeão dos Santos, more-
na bonita e com um sorriso
meigo que nos deixa a im-
pressão de fragilidade, ê
atleta do Vasco, da catego-
ria de juvenis, praticando
salto em extensão.

Comerciaria de profissão,
com 17 primaveras, Irene
mora em Cidade Nova e
desde o último sábado está
passando votos para sua
candidatura. Preparou o ter»
renó, como se vê, antes de
pisá-lo. Viu quo a, coisa nao
era difícil e resolveu insere-
ver-se oficialmente.

Irene ainda não tem mui-
tos planos. Mas para inicio
de conversa, levou um boca»
do de maços de votos e es»

Um flagrante de Irene, nova candidata à Rainha da I

.-ViS-*r\r*n

Inquérito no
Maracanã

Sobre o Vultoso
Desfalque

Depois de lpii»> P^>°-°_
de engavetamento foram exa
m nados pelo governo mu
nlcipál os autos da sindicán-
ca rcW.va ao (lesfa'.nu«= de
dezenas dc milhões -ie.eriv
zeiros d^rio na consluiçao do
Estádio Maracanã.

Foi aprovado o oerener da
Procuradoria Gera, deter-
ninando a abertura de po-
.«sso administrativo Cintra

os acusados. Uma cópia cio
parecer ri» Procuradoria Ge-
ra ria Prefeitura e d<- ou;
Ira-; peças rio processo será

da Justiça do Distrito >ede-
ral para ac&o cr-miaal.

TORNEIO DE
FUTEBOL NA

FESTA DA GRANJA
Outra das atrações da

grande festa que a Asso»
eiaçào Carioca dos Ami-
go» da Imprensa Demo-
crática (ACAID), promo»
verá no dia 8 dc maio,
além do churrasco, do es»
petâculo teatral, do gran-
de "show" musicado o da
tarde dansante, será o
torneio de futebol em
disputa da "Taça IM-
PRENSA POPULAR', or-
gáriizádo pela Federação
da Juventude Brasileira.

Com o objetivo de ulti-
mar a tabela para o re-
ferido torneio, a 1*. •>¦ «•
está convidando todos os
clubes Interessados em
dele participar, a se ia»
zer em representar ern
uma reunião, no dia o ue
maio. ás 18 boras, na se-
de da Federação, ã Ave»
nida Treze dc Maio, -'
(Edifició DarUe), fi' an-
riar, sala G15.

tara presente ao grande
churrasco rio dia 8, na Gran-
ja das Garças, onde será
também realizada a segun-
da apuração do concurso.

PERGUNTAS E
RESPOSTAS

Vejamos agora o que re-
fiiiltou com Irene, de nosso
já habitual bate-papo com as
candidatas.

Gosta dc cinema? Sim.
Frefiro os filmes italianos.

Atores preferidos? Gina
Loilobngida e Aldo Fabrlzzi.

Qual o filme de que mais
gostou? «rA Presidentai.

Que acha do teatro?
Não gosto.

E do rádio? Ouço quando
tenho tempo.

Cantores preferidos? An»
gela Maria, Dalva de Olivei»
ra e Jorge Goulart.

Música que prefere? «Be»
guin» e o samba-canção «Or»
gulho»,

. Gosta de dançar? Sim; prç-
firo os boleros.

Qual seu esporte favorito?
Atletismo.

Gosta de futebol? Sim;
torço pelo Vasco e acho que
o melhor jogador do Brasil
ainria ê o Ademir;

Gosla de lor? Sim. Mas o
tempo e pouco. Gostei multo
da <Cabana do Pai Thomaz».

Lfi a IMPRENSA POPU»
LAR? Sim; é um ótimo jor-
nal. Nãu guarda o que o po-
vo sente.

Gosta de praia? Sim. Pre-
firo a Praia Vermelha, com
seu belo panorama.

Passeia? Sim; mas uns

passeips diferentes. Gosto de
ir às favelas conhecer mais
de perto a vida ilo povo.

Que acliii du bomba alô-
mica? Não rieve ser usada.
O progresso ria ciência rieve
sor utilizado para fins hiuha-
nitários e não para a destrui-
ção. O mesmo penso em re-
lação à boyibi de hidrogênio.

Irene dos Santos, com seu
sorriso cativante, ceriamen-
te não terá dificuldades em
conseguir o apoio rie algu-
mas Comissões tln A.C.A.ID»
li! não se surpreendam os lei-
to^s se, na próxima apura»
ção. a nossa jovem e bonita
atleta do Vasco já tiver da»
do... um grande salto.

HÜJE,
ÚLTifí-Ü OiA

DO FESTIVAL
de mmh

Com a apresentação l»--
filme Outros Tempos, iei'»
minará Iiojt o Festival do
Comédia Cihematògrá ti-
ca promovido pela Asso»
cirvção Carioca rios Ami-
gos ria Impiéhsà Demo-
crática.

Os leitores que ainria
não tiverem convites pa-
ra esta película, estrelaria
por LoUobrlgidá, Aldo Fa-
brizzi e Ameiloo Na/.ari,
poderão encontrá-los em
nossa redação à Rua Gus-
tavo de Lacerda, 10, 1"
andar.

%


